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SONDAGEM DN/JN/TSF 


PS É FAVORITO, 
MAS VANTAGEM 
SOBREAD 
É CADA ЏЕТ 
MAIS CURTA 


Chega, Iniciativa Liberal e Livre devem 
estrear-se no Parlamento Europeu. 

BE perde um dos seus deputados. 
CDU em risco de passar de dois 

para zero eleitos рдоѕ. 4-5 
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LAO Falta de assistentes 
operacionais. As escolas não são 
lugares seguros ass... 
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O novo perfil 
dos brasileiros 


Como escolher 
o visto certo 


700 milhões 
de euros para 
Segurança Social 
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Aberta 
investigação 
amorte 

de piloto 
espanhol 
em festival 
aéreo de Beja 


ÚLTIMA 


“Se eu pudesse, 
ahora extra 
teriaimposto 
mais baixo 
para incentivar 
os médicos”, 
diz Eurico 
Castro Alves 
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Peso das 
emissões 
totaisna 
faturação 
do setor 
do calçado 
caiu/%em 
sete anos 
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DN Brasil é jornalismo e coragem 


odíamos encontrar nos 50 anos do 
25 de Abril um pretexto, ou nas co- 
memoraçôes também este ano dos 
160 anos do Diário de Notícias, ou 
no bicentenário que se celebra no ano que 
vem das relações diplomáticas entre Por- 
tugal e Brasil, após o Tratado do Rio де Ja- 
neiro, que proclama a “amizade perpétua” 
entre os dois países. Mas não precisamos 
de pretextos para lançar hoje o Diário de 
Notícias Brasil (DN Brasil), que será parte 
deste DN ao qual os leitores já se habitua- 
ram pelo rigor informativo, pluralidade, 
seriedade e independência, mas desta vez 
também com páginas escritas em portu- 
guês do Brasil, dirigidas à comunidade 
brasileira residente em Portugal. 

Não precisamos de pretextos para este 
lançamento se tivermos em consideração 
que Portugal já tarda numa iniciativa de 
integração e aculturação como esta, dirigi- 
da a uma comunidade com mais de 600 
mil pessoas que escolheram Portugal para 
morar, sendo esta a maior comunidade 
imigrante a residir no nosso país. 

Devo admitir, em primeiro lugar, sendo 


o nosso compromisso com a verdade, que 
muito nos entristece e preocupa que uma 
jornalista brasileira profundamente inte- 
отада no nosso país e па redação do DN, 
detentora de pleno exercício dos seus di- 
reitos, liberdades e garantias, seja alvo de 
extremismos, ameaças diretas à integrida- 
de física, vítima de palavras ofensivas, ma- 
chistas, racistas e xenófobas. O DN não irá 
tolerar comportamentos dessa natureza, 
irá denunciá-los junto das autoridades, 
combatê-los e proteger quem é alvo de cri- 
mes de ameaça e de propagação de men- 
sagens racistas nas redes sociais ou em 
qualquer plataforma ou forma de comuni- 
cação. 

Vivemos tempos onde a polarização po- 
lítica não pode ser anova normalidade. A 
democracia e os direitos humanos devem 
ser protegidos minuto a minuto, e esse é 
um papel que cabe a toda a sociedade, 
mas que os políticos devem deixar bem 
claro quais os valores que defendem. A ex- 
trema-direita não pode ser berço de movi- 
mentos que atentem contra os valores 
mais elementares de uma sociedade justa. 


Se eu achava que não era preciso um 
pretexto, talvez este seja o pretexto para se 
dar voz aos que menos voz têm para expor 
os seus problemas à sociedade, para se 
criar empatia e para se promover uma in- 
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Vivemos em tempos 
onde a polarizaçâo 
política nâo pode ser 
a nova normalidade. 
A extrema-direita nâo 
pode ser berço 

de movimentos 

que atentem contra 
os valores mais 
elementares de uma 
sociedade justa. 


tegraçâo plena das diferentes comunida- 
des residentes em Portugal, que contri- 
buem com o seu trabalho, esforço, dedica- 
çâo e projetos de família para uma socie- 
dade inclusiva e que traga futuro a 
Portugal. 

O jornalismo nâo pode ser ameaçado 
nem amordaçado. Se calarmos vozes ati- 
vas, jamais as pessoas serâo ouvidas. 

ODN Brasil nâo é mais nem menos do 
que o jornalismo do Diário de Notícias. Os 
leitores é que podem ser outros, podem 
ser aqueles que encontram no jornalismo 
о rigor da informação que fala diretamen- 
te para os seus problemas e necessidades. 
A proximidade com o leitor é fundamen- 
tal. E por isso escolhemos escrever em 
português do Brasil para sermos esse veí- 
culo de proximidade. Neste DN Brasil es- 
taremos a abrir portas, a derrubar muros, 
a combater extremismos sem politizar a 
informação, apenas com coragem. Todas 
as segundas-feiras poderá acompanhar 
esta edição no papel, e diariamente, com 
atualização constante, no digital (em 
www.dnbrasil.dn.pt). 


OS NÚMEROS DO DIA 


00 


PROVOCAÇÕES 

600 balões com lixo foram enviados 
pela Coreia do Norte para o outro lado 
da fronteira, incluindo beatas e 
plásticos. As autoridades sul-coreanas 
já ameaçaram adotar medidas 

contra as “provocações irracionais”. 


MILHÕES 

O valor em euros 
do salário que 
José Mourinho 
vai receber 

por ano no 
Fenerbhaçe, da 
Turquia, clube 
onde foi ontem 
oficialmente 
apresentado 

e com o qual 
assinou um 
contrato de duas 
temporadas. 

O português está 
de regresso ao 
ativo, depois de ter 
sido despedido da 
Roma em janeiro. 


ө 
LUGAR 
terminou ontem о GP de Itália 


de MotoGP, sétima corrida da 
temporada, numa prova ganha 


por Francesco Bagnaia. Jorge : 


Martin lidera o campeonato. 


Posto em que Miguel Oliveira з 


CAIXÕES 

Foram colocados 
ontem em frente à 
Torre Eiffel, em 
Paris, com a 
inscrição 
“Soldados 
franceses da 
Ucrânia”. Três 
pessoas foram 
detidas no âmbito 
de uma 
investigação a 
possível 
“interferência 
estrangeira”. Eram 
caixões em 
tamanho real 
cobertos com uma 
bandeira francesa. 
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Eleiçôes europeias - sondagem 


Intenção de voto com distribuição de indecisos* 


Comparação com o resultado obtido nas eleições legislativas de 10 de março de 2024, 


Diferença entre o PS e a AD (pontos percentuais) 


com os resultados das europeias de 26 de maio de 2019 e com a sondagem de abril de 2024 


30,6% 


31,3% 


26,6% 


28,8% | 


Sondagem de abril de 2024 


Sondagem de maio de 2024 


Legislativas de 2024 


Legislativas de 2024 


Europeias 2019» 
Europeias 2019» 


Marta Sebastião 
Temido Bugalho 
PS AD** 


AD 


Nota: base de inquiridos que declararam 
intenção de votar foi de 55,3% do total 


FONTE: AXIMAGE, BARÓMETRO POLÍTICO DE MAIO DE 2024 


António Tânger João Cotrim Catarina Francisco 
Corrêa de Figueiredo Martins Paupério 
Chega*** Iniciativa Liberal BE Livre 
& H Я À 
@ | X 


Intençâo de voto com distribuiçâo de indecisos 


Total | Porsexo 


7,5 


Por faixa etária 


10,8 


Por região 


5,3 


«BD» 


Masculino 4 ~ 
Feminino — 


a 
о 


E 18-34 anos 
35-49 anos ~ 

5 PE он 
Mais de 64 anos — 


Joâo Pedro Fidalgo 
Oliveira Marques 
CDU 


Ф 


a 


*distribuição proporcional dos indecisos, tendo em conta a votação anterior e questões adicionais relativas à Esquerda/Direita 
**Aliança Democrática (AD) é uma coligação entre o PSD, o CDS-PP e o PPM 
***Chega associou-se ao Basta!, uma coligação com o PPM, para as eleições europeias de 2019 


INFOGRAFIA JN 


PS é favorito, mas 
Vantagem sobre AD 
é cada vez mais curta 


SONDAGEM Chega, Iniciativa Liberal e Livre devem estrear-se 
no Parlamento Europeu. BE perde um dos seus deputados. 
CDU em risco de passar de dois para zero eleitos. 


TEXTO RAFAEL BARBOSA 


PS, de Marta Temido, leva 
vantagem na corrida ao 
Parlamento Europeu, 
mas está em perda 
(30,6%), enquanto a AD, de Sebas- 
пао Bugalho, está a crescer (26,6%), 
de acordo com uma sondagem da 
Aximage para о DN, JN e TSE O Che- 
ga mantém o terceiro lugar, mas 
também perde gás (15,5%). Se- 
guem-se IL (7,5%), BE (6,3%), Livre 
(5,2%), CDU (3,5%) e PAN (1,6%). 

À entrada para aúltima semana 
de campanha das europeias, eainda 
que os socialistas continuem a ser os 
favoritos, nada está decidido. Há vá- 
rios indicadores que apontam para 


aincerteza do resultado. Desde logo 
a margem de erro, que é de mais ou 
menos 3,5%. Significa isto que o pior 
resultado possível do PS (27,1%) fica 
abaixo do melhor que se projeta 
para a AD (30,1%). Mas há outros 
dados a ter em conta: uma sonda- 
gem é sempre uma fotografia do 
passado e, neste caso, o trabalho de 
campo já decorreu entre 17 e 22 de 
maio. Acresce que havia 8% de inde- 
cisos. 

No entanto, e se os resultados que 
a sondagem da Aximage projeta se 
confirmarem nas urnas, teremos 
três partidos em estreia no próximo 
Parlamento Europeu: o Chega, que 


poderá eleger até quatro deputados, 
a Iniciativa Liberal e o Livre, ambos 
com um deputado. Ao contrário, a 
CDU ficaria de fora (em 2019 elegeu 
dois). O PS teria oito (agora são 
nove), a AD somaria seis (o PSD ele- 
geu seis e o CDS um em 2019) eo BE 
um (atualmente são dois). 


Tendências diferentes 

Quando se compara a estimativa de 
resultado do PS (30,6%) com o que 
conseguiu nas legislativas (28%), о 
crescimento é de quase três pontos. 
Mas se tivermos em conta a sonda- 
gem de abril, perde quase um ponto. 
Ao contrário, a AD tem nesta sonda- 


gem (26,6%) menos dois pontos do 
que nas eleições de março passado 
(28,8%), mas ganhou quase dois rela- 
tivamente ao inquérito de opinião de 
abril. 

Рага о Chega, cuja lista é encabeça- 
da por Tânger Corrêa, as notícias são 
duplamente negativas. Os 15,5% que 
agora ће são atribuídos representam 
menos três pontos do que aquilo que 
obteve nas legislativas (18,1%) ena 
última sondagem sobre europeias. 
No entanto, quando se compara a 
projeção atual com o resultado de 
2019 (André Ventura foi o cabeça de 
lista da coligação Basta!), será o par- 
tido com maior crescimento: 14 pon- 
tos percentuais. 


Estreias e desilusões 
Há três partidos mais pequenos a ga- 
nhar terreno, seja na comparação 
com as legislativas, seja com a sonda- 
gem de abril: os liberais (7,5%), os 
bloquistas (6,3%) e о Livre (5,2%). E 
todos conseguiriam garantir a elei- 
ção dos seus cabeças de lista, respe- 
tivamente Cotrim de Figueiredo, Ca- 
tarina Martins e Francisco Paupério. 
A CDU (3,5%) está ligeiramente 
acima do que conseguiu nas últimas 
legislativas (3,2%), mas ou acrescen- 
ta mais umas décimas ao resultado 
ou João Oliveira ficará де fora do Par- 
lamento Europeu. A projeção де те- 
sultado para o PAN (1,6%), a confir- 
mar-se, deixa Pedro Fidalgo Marques 
muito distante de um lugar em Es- 
trasburgo. 
rafaelojn.pt 


Norte | 
A.M. Porto + 
Centro ~ 
AM. Lisboa У 
Sulellhas + 


Outros, 
brancos/ 
/nulos 


Força liberal a Norte 
O Chega estava em 
terceiro lugar em 
quatro das cinco 
regiões em que se 
divide a amostra. A 
exceção era o Norte, 
em que o último lugar 
do pódio pertencia à 
Iniciativa Liberal. 


Socialistas 
envelhecidos 

Os socialistas voltam 
a estar ancorados nos 
eleitores de 65 ou 
mais anos. Era nessa 
faixa etária que 
tinham maior 
vantagem sobre a AD. 
A coligação era mais 
forte nos 50/64 anos. 


Jovens mais 
radicais 

O Chega estava muito 
próximo do segundo 
lugar nas duas faixas 
etárias mais jovens: 
apenas dois pontos 
abaixo do PS nos de 
18/34 anos e um 
ponto a menos do 
que a AD nos de 
35/49 anos. 
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Sondagem sobre a Uniâo Europeia 


Fundo para investimento 


Futuro 
y daUniâo `r 
Europeia 


Д6; 


О processo de integraçâo económica, social е 
política deverá avançar no sentido de transformar 
a UE num ESTADO FEDERAL 


38; 


O processo de integraçâo económica, social 
e política deverá recuar, devolvendo algumas 
competências e SOBERANIA a cada país da UE 
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O projeto da UE deixou de fazer sentido 
no atual contexto político e os países deverâo 
preparar a SAÍDA DA UNIAO EUROPEIA 


0 


Мао sabe / пао responde 


Diferenças no género 
O partido com maior 
pendor masculino 
voltou a ser o Chega: 
eles valiam mais sete 
pontos do que elas. O 
PS era o partido com 
maior pendor 
feminino: elas valiam 
mais oito pontos do 
que eles. 


Esquerda segura 
eleitores 

CDU e BE sâo os 
partidos que mais 
bem seguram o 
eleitorado das 
legislativas. Seguem- 
-se, ainda acima dos 
80 pontos 
percentuais, PS e 
Chega. A AD só 
consegue manter três 
quartos dos eleitores. 


PS sempre na frente 
Os socialistas estão 
em vantagem em 
todas as regiões. A 
Área Metropolitana do 
Porto e o Sul eram as 
duas em que a 
vantagem do PS 
sobre a AD era maior 
(cinco pontos). 


H Concordo totalmente 


na indústria de defesa 


Força militar de 
reação rápida 


E Concordo 


Ns/Nr E Discordo 


51% 


47% 


H Discordo totalmente 
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eina 9% 
E rd ла 13% 


Fim da unanimidade no 
Conselho Europeu 


Transferência ou alargamento de competências da UE 


Ambiente 


Energia 


Negócios estrangeiros 


Indústria 7% 


Saüde püblica 


Educaçâo 


вх 


48% 


48% 


51% 


39% 


41% 


Portugueses querem mais 
poder para a UE, mas hesitam 
sobre um Estado federal 


Quase metade (46%) aprova ideia de avançar para os 
“Estados Unidos da Europa”. E são mais ainda os que querem 
uma força militar europeia (77%). 


ma grande maioria 
dos portugueses 
concorda que se 
deve entregar mais 
poderes à União Europeia 
(UE), incluindo matérias 
como a educação (62%) ou ne- 
gócios estrangeiros (70%), se- 
gundo uma sondagem da Axi- 
mage para o DN, JN e TSF 
Querem uma força militar eu- 
ropeia de reação rápida (77%) 
e defendem as restrições que 
trouxe o Pacto para as Migra- 
ções e Asilo (72%). No entanto, 
quando confrontados com a 
hipótese de um Estado federal, 
o entusiasmo é menor (46%). 
Osresultados da sondagem 
mostram que a população 
portuguesa é europeísta e que 
está disponível para que se- 
jam cedidas a Bruxelas cada 


vez mais competências, in- 
cluindo nas áreas da sobera- 
nia, como a política externa 
ou a defesa. Mas uma coisa é 
concordar com o reforço dos 
poderes, outra é chegar ao 
ponto де a transformar num 
Estado federal. 


Saida da UE é residual 
Quando confrontados com a 
possibilidade de o processo de 
integração evoluir para uma 
espécie de “Estados Unidos da 
Europa”, continuam a ser 
maioritárias as vozes que de- 
fendem essa via (46%), mas há 
38% que, entre uma Europa fe- 
derale a devolução de compe- 
tências e soberania aos países, 
optariam por recuar (38%). O 
número dos que defendem a 
saída da ОЕ é residual (5%). 


Uma das áreas que merece- 
ram atenção nos debates entre 
candidatos foi a defesa е а se- 
gurança da Europa. Um tema 
central desde a invasão da 
Ucrânia pela Rússia. Os cida- 
dãos estão alinhados com 
uma estratégia comum na UE: 
80% concordam coma criação 
de um fundo comum que fi- 
nancie o investimento nas in- 
dústrias de defesa e 77% 
apoiam uma força militar eu- 
ropeia de reação rápida dos 27. 
Sendo que poderão passar a 
29, uma vez que 65% defen- 
dem а adesão da Ucrânia e да 
Moldávia, países cujo proces- 
so está mais avançado. 

Outro dos temas que tem 
preenchido a campanha é a 
imigração. Como pano de fun- 
do, o Pacto para a Migração e 


13% 
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5% 
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5% 


5% 


5% 


Asilo, que estabelece mecanis- 
mos de solidariedade entre Es- 
tados, mas também maior 
controlo das fronteiras e restri- 
ções à entrada de imigrantes. 
Mais à direita (Chega) emais à 
esquerda (BE, Livre e CDU) 
ataca-se o Pacto. Mas a maio- 
ria da população defende-o 
(72%) e quase um terço sem 
qualquer reserva (30%). 


Fim do direito de veto 

No final do ano passado, o Par- 
lamento Europeu aprovou 
uma resolução que prevê a 
transferência de novas com- 
petências, alargamento de ou- 
tras e o fim da unanimidade 
no Conselho Europeu. Ou seja, 
impedir que um único país en- 
tre 27 consiga exercer um “di- 
reito de veto”. Eaté com essa 
medida os portugueses estão 
de acordo (63%). 

Não surpreende, portanto, 
aabertura a depositar na UE 
mais poderes e capacidade de 
coordenação de políticas co- 
muns. O que mais entusiasma 
os portugueses é que isso 
aconteça na área da seguran- 
ça externa (79%). Seguem-se, 
por ordem decrescente, mas 
sempre maioritária, o am- 
biente (77%), a energia (75%), 
os negócios estrangeiros 
(70%), a indústria (67%), a 
saúde pública (65%) e a edu- 
cação (62%). 


FICHA TÉCNICA 
Sondagem de opinião 
realizada pela Aximage para 
DN/JN/TSF sobre temas da 
atualidade nacional política. 
Universo: indivíduos 
maiores de 18 anos 
residentes em Portugal. 
Amostragem por quotas, 
obtida a partir de uma 
matriz cruzando sexo, idade 
e região. A amostra teve 801 
entrevistas efetivas: 697 
entrevistas online e 104 
entrevistas telefónicas; 376 
homens e 425 mulheres; 175 
entre os 18 e os 34 anos, 212 
entre os 35 e os 49 anos, 
208 entre os 50 e os 64 
anos e 206 para os 65 e 
mais anos; Norte 271, 
Centro 167, Sul e Ilhas 123, 
А. M. Lisboa 240. Técnica: 
aplicação online (CAWI) de 
um questionário 
estruturado a um painel de 
indivíduos que preenchem 
as quotas pré-determinadas 
para pessoas com 18 ou 
mais anos; entrevistas 
telefónicas (CATI) do 
mesmo questionário ao 
subuniverso utilizado pela 
Aximage, com preenchi- 
mento das mesmas quotas 
para os indivíduos com 50 e 
mais anos e outros. O 
trabalho de campo 
decorreu entre 17 e 22 de 
maio de 2024. Taxa de 
resposta: 74,82%. O erro 
máximo de amostragem 
deste estudo, para um 
intervalo de confiança de 
95%, é de +/- 3,5%. 
Responsabilidade do 
estudo: Aximage, sob a 
direção técnica de Ana 
Carla Basílio. 


50% 


É entre os que residem 
na Área Metropolitana 
do Porto que é maior o 
entusiasmo 
relativamente a uma 
Europa federal (50%). 
Mas a ideia também é 
maioritária entre os 
homens (51%) e quem 
tem 35 a 49 anos (50%). 


60% 


Os eleitores da AD sâo 
os que mais se 
identificam com a 
ideia de avançar em 
direçâo a uma Europa 
federal (60%). Num 
patamar um pouco 
mais baixo estão 
socialistas (45%) e 
bloquistas (44%). 


44% 


Os eleitores do Chega 
apontam à devoluçâo 
de competências e 
soberania aos 
diferentes Estados da 
UE (44%). Mas também 
há 39% que querem 
um Estado federal. 


6 POLÍTICA 


Todos a tentar náo deixar 


AD e PS a falarem sozinhos 


CAMPANHA Reta final pode acentuar tendência рага а bipolarização 
a que só o Chega parece imune. Restantes partidos lutam por eleger. 


TEXTO LEONARDO RALHA 


participação da atual pre- 
sidente da Comissão Eu- 
ropeia, Ursula von der 

eyen, na campanha da 


Aliança Democrática (AD), ea pre- 
visível entrada em cena do antigo 
primeiro-ministro António Costa, 
apontado como potencial escolha 
socialista parao Conselho Euro- 
peu, devem marcar a última sema- 
na de campanha das eleições euro- 
peias. E acentuar a tendência para 
abipolarização entre as principais 
forças políticas, assente em trocas 
de ataques, com o secretário-geral 
do PS, Pedro Nuno Santos, aposta- 
do em colar a direita, portuguesa e 
europeia, à extrema-direita. 

Nas anteriores europeias, em 
2019, о PS elegeunove eurodepu- 
tados, contra seis do PSD eum do 
CDS-PP -houve então listas sepa- 
radas, ao contrário do que sucedeu 
em 2014 e acontecerá agora –, mas 
o Bloco de Esquerda e a CDU ga- 
rantiram dois mandatos cada, e o 
PAN entrou para o Parlamento Eu- 
ropeu, embora Francisco Guerrei- 
то пао tenha demorado a desfiliar- 
-se e a ficar em Bruxelas como in- 
dependente. E se no domingo é 
provável que PS e AD sofram per- 
das, confirmadas pela sondagem 
daAximage para o DN (ver páginas 
4 e 5), isso deve-se sobretudo ao 
Chega, que se estreará com três ou 
quatro eurodeputados, enquanto 
a também neófita Iniciativa Liberal 
eo Bloco de Esquerda não deverão 
aspirar a mais do que eleger os res- 
petivos cabeças de lista, João Co- 
trim de Figueiredo e Catarina Mar- 
tins. Mais atrás, o Livre luta por ter 
Francisco Paupério em Bruxelas, o 
que está longe de garantido, ainda 
que os estudos de opinião indi- 
quem ser mais fácil do que para a 
CDU e PAN, como cabeça delista 
comunista, João Oliveira, a arris- 
car-se a ficar ligado à perda де ге- 
presentação a nível europeu. 

Marta Temido e Sebastião Buga- 
lho, cabeças de lista do PS e da AD, 
estarão hoje de manhã com os ou- 
tros candidatos de partidos com ге- 
presentação parlamentar no deba- 
te das rádios, mas depois os seus 
itinerários desencontram-se até ao 
final da campanha, na sexta-feira, 
em Lisboa. Na véspera, o até agora 
comentador político, escolha do 
primeiro-ministro Luís Montene- 
gro para confirmar a vitória do cen- 
tro-direita nas legislativas, contará 


com Ursula von der Leyen, que vai 
ao Porto apoiar os portugueses do 
Partido Popular Europeu. Algo que 
deverá motivar novos ataques do 
PS à aproximaçâo da democrata- 
-cristã alemã à primeira-ministra 
italiana Giorgia Meloni. 
Relativamente alheado daluta 
entre PS e AD, o Chega aposta em 
arruadas para manter a mobiliza- 
ção que lhe deu 50 deputados nas 
legislativas. E distingue-se dos ou- 
tros partidos por rumar do Centro 
parao Norte, onde era muito mais 
fraco e ainda luta por ter о mesmo 
peso que abaixo do Tejo, com An- 
dré Ventura muito presente ao lado 
аеТапрег Corrêa numa campanha 
que termina emViana do Castelo. 


Pela Iniciativa Liberal, que tem 
nas europeias uma oportunidade 
pararetomar o crescimento eleito- 
ral estagnado nas legislativas, João 
Cotrim de Figueiredo tenta marcar 
diferenças em relação à AD, com 
vistaa aumentar as hipóteses da di- 
fícil eleição da número dois da lis- 
ta, Ana Martins. Porto e Lisboa são 
prioritários no fim da campanha. 

Do outro lado do espetro políti- 
co, com Catarina Martins a come- 
çar a derradeira semana de campa- 
nha do Bloco de Esquerda antes 
das eleições europeias na Feira do 
Livro de Lisboa, por lá encontrará o 
cabeça de lista da CDU, João Oli- 


munista no Parlamento Europeu, 
onde chegaram a ter quatro euro- 
deputados. Terá comícios em todas 
as noites da semana, com Alpiarça, 
Évora, Braga e Coimbra antes do 
encerramento no Seixal. 

A disputar o voto ambientalista, 
Francisco Paupério arranca a se- 
mana do Livre em registo trans- 
fronteiriço, entre Vila Real de Santo 
António e Ayamonte, e na quarta- 
-feira faz a “Pedalada Livre” na ca- 
pital. Já Pedro Fidalgo Marques 
desloca-se ao estuário do Sado e às 
pedreiras da serra da Arrábida na 
quarta-feira, mostrando o que pre- 
tende defender em Bruxelas, antes 
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Voto antecipado 
marcou domingo 


Marcelo elogia adesão 

O Presidente da República 
elogiou a adesão ao voto 
antecipado nas eleições 
europeias, com um aumento 
de 20%. “Isto facilita a vida a 
muitos portugueses”, disse 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
após exercer o voto 
antecipado em Celorico de 
Basto, no distrito de Braga. 


Temido defende fundos 

A cabeça de lista do PS, 
Marta Temido, disse ontem 
que foi por força dos fundos 
europeus que Portugal 
recuperou do atraso em que 
se encontrava, pela situação 
geográfica e, sobretudo, pela 
falta de qualificações. 


Bugalho nega extremismos 
O cabeça de lista da AD, 
Sebastião Bugalho, garantiu 
ontem, num comício em 
Lamego, que a coligação 
responderá aos populismos 
e extremismos dizendo “não 
e nunca”. E que isso se faz 
com melhor Estado social, 


veira, que tem pela frente a missão | de tudo acabar no “Sunset PAN”, по cultura e luta anticorrupção. 
demanter a representação dosco- | Jardim da Estrela, em Lisboa. 
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TIAGO PETINGA / LUSA 


LUÍS FORRA / LUSA 


MIGUEL A. LOPES / LUSA 
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AD-ALIANÇA 
DEMOCRÁTICA 


Carlos Moedas foi apoiar 
Sebastiâo Bugalho no 
comício da AD em Aveiro. 


Campanha da Iniciativa 
Liberal levou Cotrim de 
Figueiredo à baixa de Faro. 


Pedro Fidalgo Marques, 
do PAN, propôs que haja 
um comissário europeu 
para o Bem-Estar Animal. 


Paulo Raimundo esteve 
ao lado de João Oliveira no 
encontro da Juventude da 


CDU realizado em Setúbal. 


Cabeça de lista socialista 
Marta Temido festejou em 

Lamego a taça conquistada 
por uma equipa de árbitros. 


Tânger Corrêa contou 
com dezenas de dirigentes 
e apoiantes do Chega 
numa arruada no Seixal. 


Campanha bloquista teve 
Catarina Martins na Quinta 
das Conchas, em Lisboa. 


Francisco Paupério, do 
Livre, foi falar de habitação 
ao Entroncamento. 
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Relatório Anual de Segu- 


rança Interna 2023 (RASI) 
traça um cenário negati- 


Falta де assistentes Oz => 


operacionais. 
“As escolas пао são 
lugares seguros” 


EDUCAÇÃO Diretores escolares, pais e encarregados 

de educação apontam a falta de assistentes operacionais 
como um dos potenciadores de insegurança nas escolas 
e querem que a portaria que define o rácio do número 
de funcionários seja revista. 


TEXTO CYNTHIA VALENTE 


gurança nas escolas públicas. Se- 
gundo o documento, junto a estes 
estabelecimentos e по seu interior 
observou-se um “aumento global 
de ocorrências (+12,4%)” e de 
“ocorrências de natureza criminal 
(+16,1%)”, comparativamente a 
2022. Em causa estão furtos, roubos 
etráfico de estupefacientes de me- 
nor gravidade, tendo sido regista- 
das 6821, no total, em 2023. A delin- 
quência juveniltambém aumentou 
8,7%. 

Dados que justificam o alerta dos 
assistentes operacionais (AO), pais 
e diretores escolares, que dizem ser 
as escolas lugares cada vez menos 
seguros. Na base dessa inseguran- 
ça está a falta de AO, o que leva а 
quase inexistência de vigilâncianos 
recreios, principalmente nas esco- 
las básicas e secundárias. 

Em declarações ao DN, um pai 
de uma aluna de 12 anos, que pediu 
anonimato, descreve o que consi- 
dera serem “dois anos de stresse 
constante” a que a filha esteve sujei- 
tana escola. A criança frequenta o 
6.º ano e “há mais de um ano que 
não sai para o recreio nos interva- 
los”. “Fica no interior do edifício, 
com mais uma amiga, nosinterva- 
los, porque a escola onde estuda 


tem alunos desde o 5.º ano ao 12.º 
Os alunos mais velhos fazem 
bullyingaos mais novos e, no caso 
da minha filha, foram várias as ve- 
zes em que foi apalpada e se sentiu 
ameaçada. Não havendo supervi- 
são, decidimos que o mais seguro 
ѕегіа пао ir para o recreio, como ela 
própria nos andava a pedir. Tive- 
mos de fazer um pedido à direção 
para a deixarem ficar no interior do 
pavilhão nos intervalos e a direção 
aceitou”, conta. 

Сапа Сад ће, assistente opera- 
cional numa escola da Póvoa de 
Varzim, explica que a falta de AO 
impossibilita a vigilância dos re- 
creios: “As escolas não são lugares 
seguros. Na minha escola há uma 
pessoa que de vez em quando faz 
uma pequena vigilância, mas se 
está num lado, não está do outro 
lado. Para uma escola inteira, esta 
vigilância é praticamente nada”, re- 
fere. Para a AO, “o que está a falhar é 
a portaria que define o rácio do nú- 
mero de AO e o facto de a portaria 
não ter em conta as diferentes es- 
truturas das escolas. Uma escola de 
1.º ciclo e uma secundária, por 
exemplo, são muito diferentes. As 
secundárias são enormes, e é isso 
que as entidades competentes não 
têm em atenção. Calculam o mes- 
mo rácio igual para todas”, conti- 
nua. E frisa ainda que quando está 
destacada para trabalhar no bar da 


Diário де Noticias Segunda-feira 3/6/2024 


escola, deixa de poder vigiar os alu- 
nos que lhe competem. “Por nor- 
ma, os AO estão dentro do edifício e 
depois, cá fora, onde está a vigilân- 
cia?”, questiona. 

A assistente sublinha ainda a di- 
ficuldade que existe para substituir 
quem falta por motivos de doença, 
algo que acontecia de forma mais 
célere quando os AO eram respon- 
sabilidade do Ministério da Educa- 
ção (ME). Recorde-se que em 2019 
o então governo de António Costa 
aprovou a transferência de compe- 
tências para os órgãos municipais e 
para as entidades intermunicipais 
no domínio da educação. Os AO 
transitaram, assim, para os mapas 
de pessoal das câmaras municipais 
dalocalização geográfica respetiva. 


Funcionários sentem-se 
inseguros 
Paulo Marinho, secretário-geral do 
Sindicato Independente e Solidário 
dos Trabalhadores do Estado e Re- 
gimes Públicos (SISTERP), tece as 
mesmas críticas e é perentório ao 
afirmar que “claramente as escolas 
não são lugares seguros”. O respon- 
sável tem alertado “as entidades 
competentes para este problema” e 
mostra-se preocupado com a езса- 
lada de violência nos estabeleci- 
mentos de ensino. “É uma preocu- 
pação nossa e dos encarregados de 
educação. As pessoas devem ser 
exigentes com os municípios que, 
bem ou mal, arcaram com esta res- 
ponsabilidade”, vinca. O sindicalis- 
ta diz ainda haver poucos municí- 
pios preocupados com a falta de 
funcionários nas escolas e prome- 
te continuar a pressão рага conse- 
guir mais AO nos estabelecimentos 
escolares. “Temos pressionado e va- 
mos continuar, pois é a salvaguar- 
da das crianças que está em causa”, 
refere, acrescentando que há câma- 
ras que conseguem responder aos 
pedidos e outras que пао. 
Segundo ele, a escola de hoje, 
“por força da sociedade, é muito di- 
ferente. Os pais e os encarregados 
de educação têm atitudes conde- 
natórias e os AO estão muitas vezes 
em risco”. Perante este clima de in- 
segurança, o SISTERP tem sugerido 
aos trabalhadores que assinem um 
termo de escusa de responsabilida- 
de. Amedidajá surtiu efeito, levan- 
do alguns municípios a aumentar o 
número de AO nas escolas. 


Envelhecimento e absentismo 

А semelhança да classe docente, 
também os AO estão “envelheci- 
dos”, levando a um “absentismo 
profundo”. “Temos trabalhadores já 
com uma certa idade, e, mesmo os 
mais jovens, estão cansados e des- 
motivados, porque se sentem des- 
respeitados. Há um absentismo 
profundo que merece a atenção de 
todos, com baixas curtas e prolon- 
gadas, porque há um grande mal- 
-estar”, refere o representante do 
SISTERP Defende, por isso, mu- 
danças de funções aos 55 anos, ida- 
dea partir da qual“os AO não deve- 
riam assumir funções de vigilância”. 


Além destes problemas, Paulo Ma- 
rinho alerta para o “assédio laboral” 
cada vez mais frequente e para a 
“criminalidade escondida pelas di- 
reções das escolas”. “É um proble- 
ma delicado e não é por acaso que 
os AO se sentem inseguros. Os alu- 
nos ameaçam-nos e aos professo- 
res, е não havendo vigilância, é um 
problema. На alunos e encarrega- 
dos de educação que aproveitam a 
escola para semear a insegurança e 
o medo e há direções que escon- 
dem osreais problemas existentes 
à comunidade escolar”, denuncia. 
O secretário-geral do SISTERP 
pede às câmaras municipais para 
“assumirem as suas competências, 
dando resposta a este clima de in- 
segurançanas escolas”. 


Última revisão da portaria 

que define o rácio de AO 

data de 2021 

O presidente da Associação Nacio- 
nal de Diretores de Agrupamentos 
e Escolas Públicas (ANDAEP), Fi- 
linto Lima, tem defendido a revisão 
da Portaria n.° 73/А-2021, que de- 
fine o número de AO afetos às esco- 
las. A atualização, afirma, é cada 
vez mais urgente, porque houve 
“mudanças significativas nas esco- 
las nos últimos anos. Temos uma 
população que não é só portugue- 
sa e é uma nova realidade. Têm 
chegado alunos estrangeiros em 
massa quase diariamente. Essa 
portaria deveria ser revista por vá- 
rios motivos e este é um deles, bem 
como anecessidade de aumentar 
o número de técnicos de informá- 
tica. São precisos mais assistentes 
técnicos, mais AO e mais recursos 
humanos nos estabelecimentos de 
ensino”, assegura. E explica ser ne- 
cessário que o governo reveja 0 or- 
çamento para as autarquias, para 
que estas possam colocar mais 
funcionários nos estabelecimentos 
escolares. 

Questionado sobre as conse- 
quências da escassez de funcioná- 
rios nas escolas, o presidente da 
ANDAEP não considera que as 
mesmas sejam lugares inseguros, 


"Os miüdos estão 

mais ansiosos, 
impertinentes, talvez 
por efeito da 
pandemia, além de 
estarem mais 
desafiantes. Е preciso 
ter mais paciência e ser 
mais vigilante”, diz 
Filinto Lima, presidente 
da Associação Nacional 
de Diretores de 


Agrupamentos e 
Escolas Públicas. 


embora admita que essa falta de 
AO “é um fator potenciador de in- 
segurança” “Acho que podemos ser 
proativos e perceber que em algu- 
mas escolas são necessários mais 
AO, principalmente em contexto 
de recreio, não só para supervisão, 
mas também para encaminha- 
mento e orientação.” Desde 2021, 
continua, a realidade das escolas 
mudou, bem como a postura dos 
próprios alunos. “Os miúdos estão 
mais ansiosos, impertinentes, tal- 
vez por efeito da pandemia, além 
de estarem mais desafiantes. É pre- 
ciso ter mais paciência e ser mais 
vigilante”, admite. Mudanças ain- 
da mais desafiadoras devido à mé- 
dia de idades dos AO, afirma. 

E de forma a tornar mais visível 
a complexidade do problema, Fi- 
linto Lima exemplifica com casos 
concretos em, por exemplo, dias 
de greve. “Há escolas com tão pou- 
cos funcionários que basta que 
haja um a aderir a uma greve para 
ser necessário encerrar a escola, 
principalmente as de 1.º ciclo.” 
Conforme o responsável, o proble- 
ma tornou-se mais claro e 
evidente desde dezembro de 2022, 
altura em que as greves se multipli- 
caram e muitas escolas tiveram de 
fechar portas. “Percebeu-se clara- 
mente que as escolas fechavam 
maioritariamente pela ausência 
de funcionários”, conclui. 


CONFAP quer mais AO 
e com mais qualificações 
Mariana Carvalho, reeleita na se- 
mana passada presidente da Con- 
federação Nacional das Associa- 
ções de Pais (CONFAP), admite 
problemas no que se refere à falta 
de AO nos estabelecimentos esco- 
lares, mas diz não ter recebido de- 
núncias por parte dos pais. Para a 
responsável, o problema pode ser 
resolvido com a revisão do diploma 
legal que define o rácio de AO, pois 
estes “não são suficientes e devem 
ser alterados”. Lamenta ainda a 
contagem de AO, mesmo quando 
estes estão a faltar por motivos de 
doença. “Quando os AO estão de 
baixa, continuam a contar no rácio, 
e isso eleva a dimensão do proble- 
ma”, assegura. A presidente da 
CONFAP alerta para aquilo que 
considera ser também preocupan- 
te e que passa реја пао contempla- 
ção da dimensão das escolas, bem 
como dos espaços exteriores, para 
acontabilização dos funcionários 
necessários. “Os rácios não con- 
templam a planta das escolas e é 
uma das questões que queremos 
ver alteradas. Há escolas com vá- 
rios edifícios e espaços exteriores 
maiores. É uma preocupação geral 
que já vem de há um tempo para 
cá. А portaria não contempla a di- 
mensão, o número de pisos ou a 
área exterior”, explica. E quer ainda 
que os AO ao serviço das escolas te- 
nham também mais qualificações. 
Estas questões, promete a diri- 
gente associativa, serão discutidas 
em breve com o Ministério da 
Educação, Ciência e Inovação. 


Opinião 
Paulo Guinote 
е е ~ 
Socialização 
uasetodos os anosleti- | nemchegam aos 6%. 
vos, enquadrados em Quanto ao que menos gostam 
atividades mais for- na escola, não me espantei por 


mais, definidas no âm- 
bito escolar ou apenas como in- 
teresse meu, costumo fazer mini- 
-inquéritos aos alunos sobre o 
seunível de satisfação coma es- 
cola, as aulas, os professores ou о 
meu desempenho como diretor 
deturma. De forma anónima e 
voluntária, os alunos podem res- 
ponder em completaliberdade 
sobre o que acham daquilo que 
os envolve. 

Este ano elaborei um pequeno 
questionário sobre o que mais ou 
menos gostam nasua escola (po- 
diam escolher até três opções, 
coma possibilidade de acrescen- 
tarem outrasnão previstas nole- 
que inicial), como a classificam e 
aos professores, na escala que es- 
tão habituados a ser-lhes aplicada 
(dela 5). A amostra é naturalmen- 
telocalizada erestrita, limitando- 
-seaseis turmas, duas do5.º ano e 
quatro do 6.º, num total de 144 alu- 
nosregistados, mas apenas de 140 
afrequentar as aulas. Desses, não 
soliciteirespostas a quem chegou 
а escola (e, por vezes, ao país) nos 
últimos dois-três meses e, emes- 
pecial, aos quenem ainda conse- 
guem compreender ou expressar- 
-se em português ou que, por ou- 
trasrazões, manifestam 
dificuldades em responder aum 
questionário com escalas devalo- 
reseanecessidade de selecionar 
opções. О диете ег restar 113 
respostas válidas. 

Aprimeira constatação é óbvia: 
as turmas apresentam perfis di- 
versosnasuarelação com a escola 
e professores, mas a principal dife- 
rença verifica-se entre os mais no- 
vos, que avaliam de forma mais 
generosa que e quem osrodeia, 
eosmais“velhos”, quejá apresen- 
tam um maior ceticismo e atri- 
buem avaliações mais baixas. 
Tudo contado, globalmente, a 
avaliação da “escola” foi de 3,25, 
enquanto a dos “professores” foi 
de3,52, ouseja, um “suficiente” 
mais oumenosrobusto. 

Quanto aos fatores de que mais 
gostamna escola, 68% das respos- 
tas distribuíram-se pelas opções 
“conviver com os colegas” (26%), 
“espaço para brincar” (21%) e“pra- 
ticar desporto” (21%). “Aprender 
coisasnovas” surge apenasno 
quarto lugar, com 14,5%, enquan- 
to “assistir às aulas” ou“ler/estudar 
nabiblioteca” по seu conjunto, 


serem as atividades encaradas 
como trabalho, obrigação ou de- 
ver a surgir nos primeiros lugares: 
25% пао gostam deler ou estudar 
na biblioteca, 21% deir às aulas, 
17% de estudar e 8% de aprender, 
o quetotaliza 71% das respostas. 

O espaço escolar é visto pelos 
alunos, em comunidades como 
aquela onde leciono, num conce- 
lho de subúrbio com muitos pro- 
blemas socioeconómicos eum 
perfil demográfico com muita di- 
versidade, mas baixos hábitos de 
consumo па área da cultura, 
como um ambiente de socializa- 
ção, onde as atividades lúdicas 
superam largamente as acadé- 
micas nas preferências. О que se 
pode considerar “normal, aten- 
dendo ao contexto etário, masle- 
vanta enormes desafios ao traba- 
lho de quem quer promover 
aprendizagens que vão além do 
que é mais imediato, “giro” ou 
que “não é chato”. Que dêtraba- 
lho e exija concentração e um mí- 
nimo de autodisciplina. 

Não sei como teria respondido, 
assim como os meus colegas, no 
meutempo, aum inquérito des- 
tes. Talvez as respostas não dife- 
rissem muito em alguns aspetos. 
Acredito que as opções “acadé- 
micas” estivessem ao mesmo ní- 
vel. Mas sei que, pelo menos, 
existia a perceção de que, gostan- 
do ounão de estudar ou assistir a 
aulas, а escola era um espaço 
destinado à aprendizagem, enão 
apenas a brincadeiras e convívio. 
Porque o espaço da diversão ain- 
daeraarua. Assim como о pro- 
cesso de socialização passava 
pela família e “vizinhança”. Algo 
que, progressivamente, foi pas- 
sando para as escolas ereforçou a 
erosão do seu papel como insti- 
tuição destinada prioritariamen- 
te ao “ensino-aprendizagem” по 
seu sentido mais tradicional. 

Tudo aliado à descrença nas 
possibilidades abertas pelo su- 
cesso académico, acomeçar pe- 
las famílias, cujas expectativas 
são fator determinante para esta 
situação. Algo que não se conse- 
gue inverter apresentando o “su- 
cesso” como um direito sem fu- 
turo. Ea escola como algo sem 
identidade específica. 


Professor do ensino básico. 
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Eurico Castro Alves “Se eu 
pudesse, ahora extra teria 
imposto mais baixo para 


incentivar os médicos” 


SAÚDE О coordenador da equipa que elaborou o Programa de Emergência e Transformação da 
Saúde diz ao DN que o objetivo é encontrar “soluções justas” para profissionais e utentes, que o 
plano com soluções para resolver os constrangimentos no verão ainda está a ser preparado com 
as Unidades Locais de Saúde e que o Estado deveria respeitar mais o trabalho extraordinário. 


ENTREVISTA ANA MAFALDA INÁCIO 


REINALDO RODRIGUES/GLOBAL IMAGENS 


governo apresentou o 
Plano de Emergência e 
ransformação da Saú- 
de (PETS) na semana 
passada e deste constam 54 medi- 
das, algumas para tentar incenti- 
var os profissionais a fazer mais 
trabalho extraordinário além das 
150 horas previstas na lei, mas 
mais bem pago. Quer através de 
medidas que permitam fazer tra- 
balho de prestação de serviço nos 
hospitais em que estão no quadro, 
quer através de outros incentivos. 
Nesta conversa com o DN, Eurico 
Castro Alves, ex-secretário de Es- 
tado da Saúde, médico especialis- 
ta em cirurgia geral da Unidade 


Local de Saúde (ULS) de Santo An- 
tónio e coordenador da equipa do 
PETS, diz acreditar que algo vaiser 
possível mudar e que “há muita 
vontade de ir ao encontro do que 
querem os profissionais”, mas que 
tem de haver um sentido де res- 
ponsabilidade e de equilíbrios. 
Por agora, esclarece que, apesar de 
já terem sido lançadas algumas 
normas, como a da Linha SOS 
Grávida – que irá referenciar as 
mulheres que precisam de ser 
atendidas para um local junto da 
sua área, sem terem de ir à página 
do SNS na internet ver qual é o ser- 
viço que está aberto –, o verão são 
os meses de julho, agosto e setem- 


bro eo plano com as soluções рага 
os constrangimentos que existi- 
rem neste período ainda está a ser 
feito em conjunto com as ULS. 
“Não haverá milagres nem falsas 
expectativas, queremos encontrar 
soluções justas”, frisa. 


Foianunciado oreforço dalinha 
SNS24eacriação do SOS Grávida 
paraoverão, mas não haverá ou- 
trasdisposições? 

Há medidas que já foram anuncia- 
das, há um conjunto de outras que 
estão pensadas e mais duas outrês 
que ainda não estão aprovadas, 
mas que pensamos que podem ul- 
trapassar as dificuldades que já são 


conhecidas durante o verão, como 
afalta de recursos humanos. É isso 
que estamos a ver se é possível. 
Queremos facilitar as condições de 
trabalho aos médicos e uma das 
opções é ver se os que têm vincula- 
ção podem trabalhar mais nos pró- 
prios hospitais. 

E oque permitirá aos médicostra- 
balhar como prestadores de servi- 
со nassuasunidades? 

Essa é anossa vontade. Estamos a 
ver se conseguimos encontrar um 
enquadramento legal que nos per- 
mita fazer isso a tempo de se ultra- 
passarem as necessidades де re- 
cursos no período de verão. Outra 
das medidas anunciadas foi o au- 


mento do valor hora para os médi- 
cos па prestação de serviços, mas 
queremos dar atenção aos do qua- 
dro, e, assim, estamos a ver зе en- 
contramos um equilíbrio nas dis- 
posições e se conseguimos contar 
comtodos. 

Maso facto de poderemtrabalhar 
como prestadores de serviço si- 
gnifica “mais trabalho”, o quetêm 
vindo a dizer quenão querem... 

De uma coisa podemtera certeza, 
é que estamos a tentar encontrar 
soluções que vão ao encontro do 
conforto de todas as pessoas, pro- 
fissionais de saúde e utentes. Que- 
remos implementar soluções jus- 
tas que se apliquem a todos, quer 
sejam médicos ou enfermeiros — 
será para todas as equipas, dentro 
do sentido de responsabilidade 
que temos de ter e de um princípio 
que é fundamental, o princípio da 
comportabilidade. Se pudéssemos 
dávamos o máximo a todos, mas 
temos de ver se temos orçamento 
que aguente tomar-se esta ou 
aquela opção. Como disse, há uma 
grande vontade de ir ao encontro 
do que querem os profissionais, 
mas temos a responsabilidade de 
manter equilíbrios. Agora, há algu- 
mas injustiças que têm de ser rapi- 
damenteresolvidas. 

Que injustiças? 

Alguns pagamentos que têm de ser 
revistos. Se eu pudesse, e esta é 
uma opinião pessoal que assumo 
publicamente, ahora extraordiná- 
ria seria sujeita a um imposto me- 
nor do que aquele que é. Seria uma 
das formas para incentivar os mé- 
dicos a fazerem mais horas extra do 
que as 150 que estão previstas na 
lei. O trabalho extraordinário é cus- 
toso e é penoso рага о profissional 
eo Estado deveria ter algum respei- 
to por esse esforço. 

Masa medida está emcimada 
mesaouaser estudada? 

Está a ser estudado, mas não sabe- 
mos se é possível. Há muitos con- 
dicionamentos legais. Além de que 
seria algo que teria de passar por 
sede do Orçamento do Estado. Que 
fique claro, é uma opinião minha e 
não uma promessa. E só a posso 
dar porque sou coordenador do 
Plano de Emergência. 

Além do que já foianunciado este 
ano, haverá o anúncio de um plano 
individualizado e estratégico para 
overão, que mostre que regiões 
vãoser reforçadase como? 

Temos um plano estratégico para o 
verão que está ainda a ser prepara- 
do com as ULS. Neste momento 
estamos a fazer um levantamento 
com as ULS para identificarmos 
um conjunto de situações que pos- 
sam causar constrangimentos aos 
utentes. Quando estes estiverem 
identificados, avançaremos com 
um conjunto de medidas que irão 
tentar minorar, ou mesmo anular, 
esses constrangimentos. Éeste pla- 
no que está em curso e devo dizer- 
ће que não carece de ser apresen- 
tado, tem é de serimplementado. 
Sabemos que vamos ter um con- 
junto de dificuldades e estamos a 
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preparar-nos para as resolver, ten- 
tando até envolver os profissionais 
de saúde, que são o fator mais im- 
portante de todo este processo. 
Portanto, o importante para nós é 
quando surgirem as dificuldades 
termosa solução. 

Neste momento já sabem quais 
são os constrangimentos, pelo 
menos alguns. Já há serviços de 
urgência ater de encerrar por falta 
demédicos.... 

Sabemos que a falta de profissio- 
nais em algumas áreas é crítica 
quando chegamos a esta altura e é 
para aí que estamos a concentrar a 
nossa atenção. Sabemos que o Al- 
garve é um problema difícil, mas 
estamos a olhar para todos os 
constrangimentos e a tentar ante- 
cipar soluções. 

Mas verão é já amanhã... 

Para nós o verão é o período em 
que a maior parte das pessoas en- 
tra de férias e em que não há possi- 
bilidade de substituir médicosnem 
enfermeiros. O que temosnesta es- 
tação do ano é um excesso de pro- 
cura e, ao mesmo tempo, um défi- 
ce de oferta de recursos humanos 
nos serviços. O que estamos a fazer, 
neste momento, é o levantamento 
dos recursos humanos, pedindo 
aos hospitais que nos digam qual a 
cobertura que podem garantir nos 
meses de julho, agosto e setembro. 
Onde houver coberturas deficitá- 
rias, arranjaremos soluções. E já es- 
tamos a preparar isto para o inver- 
no, para antecipar o problema da 
falta de camas de internamento. 
No inverno já temos recursos, mas 
o problema é que a procura au- 
menta muito mais e já estamos a 
intervir para resolver o problema 
antes de as pessoas irem à urgên- 
cia. Para já, iremos tentar retirar os 
casos sociais dos hospitais para 
quando chegarmos ao inverno ter- 
mos uma resposta mais adequada 
em número de camas. E vamos 
também avançar com um progra- 
ma de vacinação para o vírus sinci- 
cialcom uma dose dupla para os 
maiores de 85 anos, que são as 
grandes vítimas da gripe e maiori- 
tariamente os doentes nosinterna- 
mentos hospitalares- com esta va- 
стасао estima-se que haja menos 
77% de internamentos e de idas à 
urgência. 

Eemrelação aos serviços deur- 
gência que começam a encerrar? 
Em primeiro lugar, devo dizer que 
não há encerramentos, há turnos 
que passam uns para os outros. E 
queremos otimizar os recursos 
para evitar isso, mas não vaihaver 
milagres nem queremos que haja 
falsas expectativas. Sabemos que 
há escassez de recursos e que te- 
mos de os gerir com a maior sabe- 
doria possível e com o maior res- 
peito pelos profissionais. Vamos 
tentar evitar a rotação nos turnos, 
mas o mais importante é que nun- 
ca falte a assistência médica em 
qualquer área a quem precisar. 
Portanto, se o utente for atendido 
cinco quilómetros à esquerda ou à 
direita, não é isso que é importan- 


“Vamos avançar com 
um programa de 
vacinação para o vírus 
sincicial com uma 
dose dupla para os 
maiores de 85 anos, 
que são as grandes 
vítimas da gripe e 
maioritariamente os 
doentesnos 
internamentos 
hospitalares - com 
esta vacinação estima- 
-se que haja menos 
77% de internamentos 
e de idas à urgência.” 


“Vamos mudar o 
sistema de listas de 
espera porque 
queremos dar às 
pessoas a garantia de 
que o sistema vai ser 
mais útil e que vão 
poder ser operadas no 
tempo adequado num 


hospital da sua área.” 
[E | 


te-o que importa é que a pessoa 
saiba que irá ser atendida num lo- 
cal com a qualidade e a segurança 
a que tem direito. 

Por falar no utentee emesteser 
atendido com qualidade esegu- 
rança, o Plano de Emergência 
apresentado incluia substituição 
do Sistema Integrado de Gestão 
de Inscritos para Cirurgia (SIGIC) 
porumnovo Sistema Nacional de 
Acessoa Consulta e Cirurgia (51- 
NACC). Maso que irá mudar con- 
cretamente? 

O SIGIC serviu longos anos, o que 
deu para perceber muitas das suas 
fragilidades e até injustiças, que 
têm de ser modificadas. Desde 
logo, há que mudar a forma como 
зао atribuídos os valores remune- 
ratórios aos profissionais por cada 
operação. O trabalho cirúrgico é di- 
ferenciado, e há cirurgias que são 
muito mal remuneradas quando 
comparadas com outras. É uma 
área que precisa de muito trabalho, 
o qual tem de ser consensualizado. 
E há que trabalhar também a ga- 
rantia do acesso ao cidadão. O SI- 
GIC foi elaborado com a melhor 
das intenções, mas a prática veio a 
revelar descoordenação, fazendo 


com que haja casos de doentes do 
Algarve que são chamados para se- 
rem operados em Lamego ou Mi- 
randela. É preciso atualizar o siste- 
ma de informação para que seja 
mais eficiente e para зе gerir a lista 
de espera com rigor. Hoje, а maior 
parte das listas de espera são uma 
autêntica anarquia, têm doentes 
que já faleceram, que já foram ope- 
rados e até os que desistiram da ci- 
rurgia e assumiram essa desistên- 
cia. E o que o novo sistema vai ten- 
tar fazer é ir ao encontro das 
necessidades do doente e deforma 
muito transparente no funciona- 
mento. 

Como SIGIC, 80% dos vouchers 
eram recusados, osdoentes пао 
queriam ser operadosfora da sua 
área e do hospital. Vão conseguir 
quesejam operados nasuaárea e 
em tempo útil? 

Penso que sim. Por isso é que se vai 
mudar. Queremos dar às pessoas a 
garantia de que o sistema irá ser 
mais útil e que poderão ser opera- 
dasno tempo adequado ena sua 
área. Com o SIGIC o doente entra 
em lista de espera e vai para o fim 
da lista, mas hoje já é possível, 
quando se está a inscrever um 
doente em lista de espera e com 
um sistema mais atualizado, saber 
que naquele hospital ele não con- 
segue ser operado em tempo útil 
mas que pode ser operado noutro 
hospital público da sua região. A 
prioridade vaiser а resposta do ser- 
viço público, queremos que as pes- 
soas sejam operadas aqui, mas 
também não desejamos que nin- 
guém fique por tratar porque o se- 
tor público já não aguenta mais. 
Então recorremos ao setor privado 
e encontraremos uma maneira do 
doente ser operado em tempo útil. 
Aapostanoserviço público é com 
mais produção adicional? 

Iremos apostar muito na produção 
adicional dos médicos, dos enfer- 
meiros e dos auxiliares de ação mé- 
dica. Queremos puxar todos os 
profissionais para o SNS. Prefiro 
que os médicos tenham um rendi- 
mento extra a trabalhar no SNS do 
que o vão procurar no setor social 
ou privado. Temos uma bela oferta 
no serviço público e vamos traba- 
lhá-la ao máximo para bem dos ci- 
dadãos do nosso país. 

Temnoção de que ossindicatos 
médicos vão continuar a bater-se 
pela valorização de base... 

Sim. Os sindicatos fazem o seu pa- 
pel, é sua obrigação lutar pelos in- 
teresses da classe, é para isso que 
existem, mas há outros que têm o 
papel de defender o sistema e os 
doentes em primeiro lugar. Cada 
um temo seu papel e o seu espaço, 
só temos de encontrar uma posição 
em que todos possam sentir que, де 
alguma forma, o seu trabalho foi 
bem feito. Temos de encontrar ca- 
minhos que se aproximem de uma 
solução em que todos estão confor- 
táveis, sendo que para nós, repito, a 
prioridade é ter os doentes tratados 
e operados em tempo útil. 
апатаѓа!ааіпасіо@ап.рі 


Congresso Eucarístico 
propõe igrejas com horários 
ao “ritmo de hoje” e abertura 
ao mundo digital 


RELIGIÃO Encontro em Braga reuniu cerca de 1400 
participantes, quatro cardeais e 30 bispos, estando 
representadas todas as dioceses portuguesas. 


V Congresso Euca- 

rístico Nacional 

(CEN), que ontem 

terminou em Braga, 
propôs adequar os horários 
das igrejas ao “ritmo do mundo 
de hoje” e “a espiritualidade 
cristã aos ambientes digitais”, 
entre outras ideias, segundo a 
Conferência Episcopal Portu- 
guesa (CEP). “Os horários де 
abertura das igrejas devem ser 
adequados ao ritmo do mundo 
de hoje, procurando estimular 
os momentos de oração pes- 
soal e envolver os leigos, con- 
frarias do Santíssimo Sacra- 
mento, catequistas e demais 
agentes pastorais na dinamiza- 
ção dos momentos de adora- 
ção eucarística comunitária”, 
refere o documento da CEP 
que integra as conclusões do 
Congresso. 

Do encontro de três dias re- 
sultou ainda a ideia de que é 
preciso “procurar o equilíbrio 
entre a tradição e anecessida- 
de de introduzir novas lingua- 
gensnaliturgia”, criando medi- 
das de integração dos jovens 
“nesse processo de renovação 
e adequando a espiritualidade 
cristã aos ambientes digitais е 
ao mundo secularizado”. Refe- 
rindo que a “eucaristia convo- 
catodos, está aberta a todos e 
não afasta ninguém”, a CEP de- 
fende que esta tem de ser ex- 
pressa além das portas da igre- 
ja, “através das respostas reais 


== 


às necessidades concretas das 
pessoas”. 

Este Congresso realizou-se 
entre sexta-feira e ontem, por 
ocasião dos 100 anos da sua pri- 
meira edição. Com o tema “Раг- 
tilhar o Pâo, alimentar a Espe- 
rança. Reconheceram-nO ao 
partir o Pão”, o encontro reuniu 
cerca de 1400 participantes, 
quatro cardeais e 30 bispos, es- 
tando representadas todas as 
dioceses portuguesas, refere o 
documento de conclusão do 
Congresso. 

Na homilia de encerramento 
doV СЕМ, onde esteve na quali- 
dade de enviado especial do 
Papa Francisco, D. José Tolenti- 
no de Mendonça destacou on- 
tem de manhã que a Igreja ет 
Portugal é “chamada a ser uma 
Igreja eucarística”, ou seja, que 
“não se coloca а si mesma como 
prioridade” e “que valoriza a 
participação de todos os batiza- 
dos, que reconhece o papel do 
ministério ordenado, que cuida 
dos seus pastores e os acarinha” 
e que “lê com profecia lugar da 
mulher na Igreja”. 

“A Igreja eucarística é uma 
igreja de ‘portas abertas que se 
apresenta mais como expe- 
riência de serviço amoroso à 
vida, em vez da rigidez dos juí- 
zos que excluem”, salientou o 
prefeito do Dicastério para a 
Cultura e a Educação da Santa 
Sé, no discurso a que a agência 
Lusa teve acesso. DN/LUSA 


FILIPE AMORIM / AFP 


sia 


Uma Igreja “de porta abertas” é uma aposta da CEP. 
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Opiniáo 
Joana Araújo Lopes 


O extremismo nas Forças Armadas: dos EUA à Europa 


m2019, três anos depois de se alis- 

tar no Exército norte-americano, o 

jovem militar Jarrett Smith come- 

çou a manifestar um conjunto de 
comportamentos perigosos: difundiu ins- 
truções nas redes sociais sobre como 
construir engenhos explosivos improvisa- 
dos; planeou juntar-se a um grupo para- 
militar de extrema-direita na Ucrânia; de- 
clarou ter intenção de matar membros da 
Antifa (movimento político antifascista), 
erevelou ter conhecimentos sobre carros- 
-bomba e acerca da preparação de na- 
palm, um produto inflamável especial- 
mente conhecido pela sua utilização na 
Guerra do Vietname. Em 2021, após o ata- 
que no Capitólio a 6 de janeiro, o Departa- 
mento de Defesa dos EUA emitiu um me- 
morando com diversas orientações para 
prevenir e combater o extremismo dentro 
das Forças Armadas. 

Em um contexto internacional volátil e 
turbulento, marcado pelas guerras na 
Ucrânia e em Gaza, e по qual a Europa 
discute temas como a autonomia estraté- 
gica e a falta de efetivos, importa refletir, 
ainda que de forma introdutória, sobre 
uma problemática em crescimento: o ex- 
tremismo com ligações à extrema-direita 
no seio das Forças Armadas. É importante 
notar que a extrema-direita não é um gru- 
po homogéneo, existindo diferentes cor- 
rentes, mas todas partilham de uma ideo- 
logiaultraconservadora, baseada na afir- 
mação de ideais nazis, atitudes racistas, 
xenófobas e hostis contra as comunida- 
des imigrantes. Qual é o risco desta liga- 
ção? O risco evidencia-se em duas princi- 
pais formas. 

Por ит lado, o risco refere-se à possibili- 
dade de os grupos extremistas tentarem 
recrutar pessoal militar para a perpetração 
de ações violentas. Os militares são enca- 
rados como ativos estratégicos, porque 
detêm um conjunto de capacidades - tais 
como experiência e utilização com armas 
e explosivos — que podem constituir 
know-howrelevante para as atividades 
destes grupos. Por exemplo, durante o ata- 
que ao Capitólio foram detidos centenas 
de indivíduos com comprovada experiên- 
cia militar, verificando-se um em cada 10 
com ligações às Forças Armadas norte- 
-americanas (no ativo ou ex-militares). 

Por outro lado, o risco baseia-se na pos- 
sibilidade de os extremistas poderem “in- 
filtrar-se” nas Forças Armadas e, neste 
sentido, praticar um conjunto de ações 


prejudiciais ou violentas dentro deste 
meio, nomeadamente: (1) violar códigos 
de conduta, através da difusão de mate- 
rial classificado, armamento, e prestação 
de apoio e treino a grupos de extrema-di- 
reita (como ilustra o caso supracitado), e 
(2) perpetrar crimes de ódio ou ações ter- 
roristas. Por norma, a “infiltração” é 
acompanhada por um processo de radi- 
calização lento e gradual, não se detetan- 
do à partida atitudes ou comportamentos 
extremistas que seriam despistados em 
testes psicotécnicos. 

Estes riscos não são meras hipóteses 
teóricas. Há evidências concretas de- 
monstradas por casos reais. Segundo fon- 
tes públicas fidedignas, incluindo a RAND 
(think tanknorte-americano), a RUSI 
(Royal United Services Institute) eo ICCT 
(International Centre for Counter-Terro- 
rism), conhecem-se casos relativos à ex- 
trema-direita no seio das Forças Armadas 
desde os EUA até à Europa. 

Amaioria dos casos detetados em países 
europeus - incluindo na Alemanha, Áus- 
tria, Bélgica, Espanha, França, Grécia, Itá- 
lia, Países Baixos, Reino Unido, Suíça e 
Ucrânia (entre 2017 e 2021) – пао consti- 
tuem condutas sistemáticas, mas são um 
alerta importante, evidenciando-se deso- 
bediências à autoridade, utilização de sím- 
bolos fascistas e atos violentos. A nível glo- 
bal, os EUA e a Alemanha são os países 
mais afetados, devido ao histórico que têm 
com grupos daquela matriz ideológica. 

Este assunto não é uma novidade, mas 
está em crescimento. Nos EUA, entre 1990 
e 2022 pelo menos 545 indivíduos com ex- 
periência militar cometeram crimes mo- 
tivados pelo extremismo, sobretudo liga- 
do à extrema-direita. Entre 2010 e 2020 0 
número de condenados aumentou signi- 
ficativamente. Note-se que já em 2006 о 
FBlalertava para a possível infiltração de 
membros supremacistas nas Forças Ar- 
madas. 

Nesse ano, a Europol classificou a extre- 
ma-direita como um “problema sério, em 
crescimento em vários Estados-mem- 
bros”. Desde 2006 têm-se registado vários 
casos que demonstram um aumento das 
atividades dos grupos de extrema-direita 
na Europa com ligação a estruturas mili- 
tares. Em 2019, a polícia alemã apreendeu 
uma quantidade avultada de munições e 
explosivos pertencentes ao Nordkreuz, 
um grupo de extrema-direita criado no 
seio de uma rede virtual de militares e po- 


lícias simpatizantes desta ideologia. Em 
2021, em Espanha, descobriram-se liga- 
ções de alguns elementos das Forças Ar- 
madas ao grupo neonazi Lo Nuestro. No 
mesmo ano, em Itália, um membro da po- 
Неја militarizada Carabinieri foi investi- 
gado pelo alegado envolvimento em ativi- 
dades extremistas, incluindo a sua parti- 
cipação no Aryan Roman Order, um 
grupo neonazi que tinha planos para ata- 
car uma base da NATO e que terá benefi- 


66 


Мао será correto afirmar 
que as Forças Armadas 
a пме! global têm ит 
problema com o 
extremismo, porque nâo 
há evidências 
sistemáticas 
generalizadas. No 
entanto, é importante 
reconhecer que existem 
vários agentes no ativo e 
ex-militares que têm 
demonstrado um 
empenhamento 
significativo neste tipo 
de atividade. 


стадо da cooperação com grupos seme- 
lhantes em Portugal. 

Esta problemática também se tem es- 
tendido a outras áreas profissionais, 
como é o caso das forças e serviços de se- 
gurança (FSS). Em 2020, 30 membros da 
polícia alemã foram suspensos por terem 
partilhado conteúdo neonazi em plata- 
formas digitais, nomeadamente fotogra- 
fias de Hitler e imagens de refugiados 
dentro de câmaras de gás. 

E Portugal, onde se enquadra nesta ma- 
téria? Em 2019, um militar da Marinha 
Portuguesa divulgou documentos classi- 
ficados num blogue com ligações à extre- 
ma-direita designado “Movimento Armi- 
lar Lusitano (MAL)”. Em 2022, dois anos 
após a divulgação pública do caso pelo 
DN, а PJM entendeu tratar-se de um cri- 
me de “violação de segredo”, enão um 
caso de infiltração da extrema-direita nas 
Forças Armadas, suspeita esta que tinha 
levado à instauração do processo. O caso 
foi arquivado. 

Apesar deste caso, a questão sobre o ex- 
tremismo em Portugal enquadra-se ape- 
nas no âmbito das FSS, existindo suspei- 
tas, pelo menos desde 2015, sobre o possí- 
velenvolvimento de membros da PSP em 
grupos skinhead. Não obstante, Portugal 
tem tomado um conjunto de iniciativas 
para combater este fenómeno. Por exem- 
plo, em 2021 foi anunciado que o recruta- 
mento de polícias passaria a incluir testes 
psicotécnicos e lançado um Plano de Pre- 
venção contra a discriminação nas FSS. 
Em 2024 foi realizada uma formação para 
membros da GNR e da PSP centrada no 
combate ao discurso de ódio. 

Não será correto afirmar que as Forças 
Armadas a nível global têm um problema 
com о extremismo, porque não há evidên- 
cias sistemáticas generalizadas. No entan- 
to, éimportante reconhecer que existem 
vários agentes no ativo e ex-militares que 
têm demonstrado um empenhamento si- 
gnificativo neste tipo de atividades: os ris- 
cos da ligação e os exemplos referidos são 
indubitáveis, evidentes da gravidade e pre- 
mência desta problemática. Debater este 
assunto é, assim, crucial, não só pelas po- 
tenciais consequências nefastas, mas tam- 
bém para assegurar a proteção de todos. 


Investigadora associada do IPRI-NOVA, 
com investigação dedicada ao terrorismo 
e contraterrorismo. 
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Frente ao Atlântico, о arau-gigante 
mira a sua história de extinção 


CIÊNCIA VINTAGE А 3 de junho de 1844 escrevia-se o último capítulo de uma ave marinha cujo 
território ocupara nos séculos precedentes todo o Atlântico Setentrional. Frente à ilha de Eldey, 
ao largo da costa islandesa, uma estátua em bronze mira o horizonte. Um arau-gigante 
testemunha uma história de morte e extinção. 


TEXTO JORGE ANDRADE 


ongo braço deterra intru- 

so nas águas do Atlântico 

Norte, as paisagens da pe- 

nínsula de Reykjanes, no 
Sudoeste da Islândia, saltaram em 
2006 para o grande ecrã num fil- 
me realizado pelo norte-america- 
no Clint Eastwood. As Bandeiras 
dos Nossos Pais (Flags of Our 
Fathers), adaptado do livro com o 
mesmo nome de James Bradley, 
situa o espectador na década de 
40, na Batalha de Iwo Jima, com- 
bate feroz entre as tropas dos Es- 
tados Unidos e as japonesas. A 
orografia islandesa serviu asin- 
tenções de Eastwood де recriar no 
cinema as paisagens de dor e 
morte da ilha no oceano Pacífico. 
Arredado da escala hiperbólica da 
Sétima Arte, a península de 
Reykjanes acolhe um testemunho 
de perda. Uma escultura em 
bronze de metro e meio de altura, 
batizada de Pássaro Perdido, aten- 
tano oceano próximo. A 16 km да 
costa ergue-se um ermo rochoso. 
Três hectares de terra elevam-se 
mais de 70 metros acima das on- 
das. A islandesa ilha de Eldey ser- 
viu, em 2011, de referência ao do- 
cumentário rodado pelo artista e 
realizador americano Todd 


McGrain. The Lost Bird Project 


percorreu cinco partidas deste 
nosso mundo. Unia-as um quin- 
teto de histórias de extinção. O 
documentário levado à tela por 
McGrain visitou os lugares tidos 
como derradeira presença de cin- 
co espécies de aves, hoje extintas. 
Todd não procurou perdas anti- 
gas. O pato-do-labrador, o tetraz- 
-das-pradarias, o periquito-da- 
-carolinae o pombo-passageiro 
viram os derradeiros representan- 
tes da sua espécie erradicados nos 
últimos dois séculos. Em concre- 
to, sobre a rocha vulcânica de 
Reykjanes repousa a escultura de 
um arau-gigante (Pinguinus im- 
pennis). O dia 3 de junho de 1844 
(ou 3 de julho, as fontes diferem 
no que respeita à data) foi de má 
sorte para o último casal de uma 
corpulenta espécie de ave, descri- 
ta pela primeira vez para a ciência 
em 1735, na obra Systema Natu- 
rae, redigida pelo zoólogo sueco 
Lineu. Outrora presente do Cana- 
dá ao Norte de Espanha, passan- 
do pela Islândia, Ilhas Britânicas e 
França, do arau-gigante, com os 
seus quase 90 cm de altura e mais 
de 5 kg de peso, contavam-se mi- 
lhões de indivíduos ainda no sé- 


Outrora presente 

do Canadá ao Norte 
de Espanha, 
passando pela 
Islândia, Ilhas 
Britânicas e França, 
do arau-gigante, 
com os seus quase 
90 cm de altura e 
mais de 5 kg de peso, 
contavam-se milhões 
de indivíduos ainda 


no século XV. 
EEE EE | 


Hoje, do arau-gigante restam 78 peles, 75 ovos e 24 esqueletos completos. 


culo XV. Crê-se que 20 colónias de 
reprodução pontuavam o territó- 
rio ocupado por este animal de 
dorso negro, ventre branco, bico 
forte, asas raquíticas e exímio 
mergulhador. Como certas são 
dadas as localizações de seis coló- 
nias de reprodução de uma ave 
que no mar mergulhava aos 70 
metros de profundidade e por 15 
minutos. Ditou a sorte deste habi- 
tante de ilhas rochosas afastadas 
do litoral a procura crescente da 
sua carne, dos seus ovos e penas. 

A história do frenesim delapi- 
dador do arau-gigante recua à 
Pré-História, há mais de 100 mil 
anos, e à caça que o Homem de 
Neandertal moveu à pacata cria- 
tura. Tosco na sua locomoção em 
terra, o arau-gigante, parente da 
torda-mergulheira (não obstante 
a sua parecença com os pinguins, 
o arau-gigante não tem com estes 
parentesco), era uma presa fácil 
às investidas humanas. Uma caça 
que, contudo, se revelava limita- 
dano espaço e na quantidade de 
animais capturados. Um achado 
em Port au Choix, na Terra Nova, 
datado де 2000 anos a. C., atesta o 
enterramento de um indivíduo 
com mais de 200 bicos de arau-gi- 
gante. Por seu turno, o extinto 
povo Beothuk, também da Terra 
Nova, confecionava um nutritivo 
pudim à base de ovos da ave. 

As grandes viagens oceânicas a 
partir do século XV aproximariam 
os europeus das colónias de 
araus-gigantes do Atlântico Se- 
tentrional. A carne e os ovos pro- 
porcionavam uma apetecível 
dose de proteína animal. A mes- 
ma carne, rica em gordura, servia 
deisco para a pesca de espécies 
marinhas e de combustível para 
as fogueiras. Os marinheiros eu- 
ropeus também viam nas imen- 
sas colónias de araus-gigantes um 
farol à navegação, pois a presença 
destas aves assinalava a aproxi- 
mação aos bancos da Terra Nova. 
Em meados do século XVI, as co- 
lónias de nidificação próximo ao 
litoral europeu foram extermina- 
das, porque a plumagem da ave 
usada no enchimento de traves- 
seiros atraía caçadores. Em 1800, 
a colónia na ilha Funk, na Terra 
Nova, foi dada como extinta. Qua- 
renta e quatro anos depois, a co- 


lónia de Saint Kilda, no Reino Uni- 
do, era dizimada. Face à rápida 
extinção da espécie no século XIX, 
museus e colecionadores particu- 
lares aceleraram a demanda de 
aves e dos seus ovos. Eggers, as- 
sim denominados, recolhiam 
ovos a uma escala superior à ca- 
pacidade de a espécie serecom- 
por. Desde o século XVI leis de 
proteção procuravam, sem alcan- 
ce efetivo, travar o declínio da es- 
pécie. Em 1794 a Grã-Bretanha 
proibiu a matança de aves sempre 
que a finalidade fosse a utilização 
da sua plumagem para enchi- 
mento de travesseiros. Sobre a 
mortandade dos araus-gigantes 
deteve-se Aaron Thomas, tripu- 
lante no HMS Boston, citado pelo 
escritor inglês Errol Fuller no livro 
de 2003 The Great Auk: The Ex- 
tinction ofthe Original Penguin 
(O Grande Arau: А Extinção do 
Pinguim Original:“Sevier na de- 
manda das suas penas, não há 
que matá-los [ao arau-gigante], 
basta agarrá-los е arrancar-lhes as 
melhores plumas. Vai deixar о po- 
bre ‘pinguim’ desorientado, com 
a sua pele exposta. Morrerá a seu 
tempo. Este não é um método 
muito humano, mas é comum ser 
praticado [...] também os queima- 
rá vivos para cozinhar [...] os seus 
corpos são oleosos e produzirão 
de imediato uma chama. Não há 
lenha nailha” 

Coube ao naturalista norte- 
-americano e grande colecionador 
de ovos John Wolley uma das en- 
trevistas mais dolorosas ligadas à 
triste sina do arau-gigante. Em 
1844 Wolley sentou-se com osis- 
landeses Jón Brandsson e Siguror 
Isleifsson. Na primeira pessoa, o 
naturalista recebeu as palavras 
que relatavam o derradeiro capítu- 
lo da história da grande ave do 
Norte. Palavras aqui transcritas 
numa tradução livre a partir do já 
citado livro de Errol Fuller: “As ro- 
chas estavam cobertas de 
blackbirds [aves marinhas] e lá ha- 
via os geirfugl [arau-gigante], que 
caminhavam lentamente. Jón 
Brandsson esgueirou-se com os 
braços abertos. A ave que Jón agar- 
rou foi para um canto, mas [а mi- 
nha] encaminhava-se para a bor- 
da do penhasco. Apanhei-a na 
borda do precipício [...] Peguei-a 
pelo pescoço e ela bateu as asas. 
Não emitiunenhum grito. Estran- 
gulei-a.” O último casal de araus- 
-gigantes fora encontrado por Jón 
e Sigurur a incubar um ovo. A co- 
lónia da ilha de Eldey fora desco- 
berta nove anos antes, em 1935. 
Contava então com 50 aves. Em 
1852, a comunidade científica re- 
cebia uma notícia: um arau-gigan- 
te fora avistado vivo nos grandes 
bancos da Terra Nova. Nos últimos 
172 anos não houve notícia que 
confirmasse o achado. O arau-gi- 
gante juntou-se à lista de avesíco- 
nes de extinção, como o dodó, o 
pombo-passageiro e а тоа. Hoje, 
do arau-gigante restam 78 peles, 
75 ovos e 24 esqueletos completos. 
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Laboratório do Centro Tecnológico do Calçado, a entidade que lançou a iniciativa Compromisso Verde para apoiar o setor na transição energética. 


Peso das emissões totais na faturação 
do setor do calçado caiu 15% em sete anos 


DESCARBONIZAÇÃO Das 140 empresas da fileira que aderiram ao Compromisso Verde, 70 já 
foram auditadas pelo Centro Tecnológico do Calçado. Planos de ação arrancam em setembro. 


TEXTO ILÍDIA PINTO 


fileira do calçado quer 
cortar para metade as 
emissões de CO, até 
030 e tem já envolvidas 
no Compromisso Verde, o seu 
pacto para a descarbonização, 
140 empresas, representativas de 
aproximadamente mil milhões 
de euros de exportações. Um ano 
depois do lançamento desta ini- 
ciativa, então subscrita por 120 
entidades, há já dados quantifi- 
cados de cerca de uma centena 
delas e diagnósticos concluídos 
para cerca de 70. A implementa- 
ção de planos de ação deverá ar- 
rancar a partir de setembro. 

O Compromisso Verde previa a 
realização, a cargo do Centro Tec- 
nológico do Calçado de Portugal 
(CTCP), de diagnósticos de cada 
um dos subscritores e a elabora- 
ção, igualmente gratuita, de pla- 
nos de ação. E segundo o coorde- 
nador da iniciativa, Rui Moreira, 
estes planos vão ser “remetidos e 


analisados” com as empresas ao 
longo do segundo semestre, pelo 
que a sua implementação, que 
depende sempre da iniciativa e 
disponibilidade de cada organi- 
zação, deverá iniciar-se a partir 
de setembro. Mas há já dados in- 
teressantes. Por exemplo, em 
2015 só uma empresa tinha já 
instalado painéis fotovoltaicos, 
em 2022 mais de 50% das 70 enti- 
dades estudadas – 41 fábricas, 
para ser mais exato — tinham já 
unidades de produção para auto- 
consumo instaladas, com uma 
taxa de utilização média de ener- 
gias renováveis de 15%. Sendo 
que o valor máximo encontrado 
foi de 44,4%, o que significa, diz 
este responsável, que “há oportu- 
nidade para crescimento” desta 
taxa, através do investimento em 
unidades de produção para auto- 
consumo, em comunidades de 
energia renovável ou pela aquisi- 
ção contratualizada de eletricida- 


Quase 80% das 
emissões totais de 

CO, de fabricantes 

de calçado, 
componentes e 
marroquinaria são 
indiretas, ou seja, de 
fornecedores. 
ES <= PE 


de verde. “As empresas estão à 
procura de outras tecnologias, de 
modo a aumentar a taxa de utili- 
zação, através de baterias de ar- 
mazenamento de energia, por 
exemplo, que é uma tecnologia 
que já existe mas que ainda não é 
muito usada, por razões de inves- 
timento versus benefício. Mas, 
mais tarde ou mais cedo, isso vai 
acontecer”, acredita Rui Moreira. 

Quanto às emissões de gases 
com efeito de estufa (GEE), os da- 
dos já recolhidos permitem perce- 
ber que 78,5% das emissões totais 
da fileira, que envolve os produto- 
res de calçado, de componentes e 
de marroquinaria, são do âmbito 
3, ou seja, são emissões indiretas, 
designadamente de fornecedores. 
Já no âmbito 1 e 2, aquelas que 
cada empresa controla por si só, 
“em termos absolutos, e compa- 
rando 2015 e 2022, as emissões 
permanecem praticamente inal- 
teradas, com o crescimento nas 


emissões de âmbito 2 a serem 
compensadas pelo decréscimo 
nas emissões de âmbito 1”, expli- 
cao responsável, que acrescenta 
que, embora as emissões totais 
cresçam 28% no período em aná- 
lise, tal se deve ao crescimento да 
atividade, o que permite perceber 
que na análise do peso das emis- 
sões no volume de negócios hou- 
ve um “decréscimo significativo”: 
de 15,3% nas emissões totais, de 
32,7% nas de âmbito 1 e 2, que a 
empresa consegue controlar, e 
mesmo nas que não controla, as 
de âmbito 3, houve uma diminui- 
ção de 11,6%. 

“As ações a desenvolver numa 
primeira fase vão estar centradas 
na redução de emissões âmbito 1 
+2, salientando-se a substituição 
gradual da frota automóvel e/ou 
autilização de biocombustíveis, 
bem como medidas de eficiência 
energética ao nível de infraestru- 
turas e de substituição de equipa- 
mentos”, avança Rui Moreira, 
lembrando que, dado que о pro- 
cesso industrial na generalidade 
das organizações utiliza energia 
elétrica, a instalação de painéis 
fotovoltaicos seria a alternativa 
óbvia, “desde que reunidas as 
condições necessárias para oti- 
mizar o investimento”. Como 
mais de metade da amostra pos- 
sui já estas unidades, o tipo de 
ações e investimentos, designa- 
damente através da substituição 
de equipamentos por outros 
mais eficientes, a aquisição de 
energia comprovadamente de 
fontes renováveis ou a imple- 
mentação de ações de compen- 
sação de emissões, pressupõe o 
chamado sequestro de carbono. 

Rui Moreira garante que as em- 
presas “estão focadas” nesta te- 
mática da descarbonização, não 
só por questões de custo, mas 
também de mercado. “Muitas fir- 
mas trabalham com grandes 
marcas internacionais, que têm 
compromissos em relação às 
emissões da sua cadeia de forne- 
cedores. A reputação é um ativo e 
a capacidade que as fábricas têm 
de mostrar que têm um bom de- 
sempenho a nível de emissões é 
relevante e conta na escolha dos 
fornecedores”, frisa. 

Sobre o facto de haver apenas 
140 empresas envolvidas neste 
projeto, quando a fileira tem mais 
de 1900, o responsável do CTCP 
garante que este é um número re- 
levante. “As 70 empresas para as 
quais já terminámos o diagnósti- 
co representam 25% do total de 
exportações e 15% do número de 
trabalhadores”, lembrando que 
as firmas exportadoras são as que 
sentem mais a necessidade e o 
impacto de trabalhar nestes te- 
mas da sustentabilidade. Quan- 
do o universo total das 140 estive- 
rem monitorizadas e com plano 
de ação definidos, representarão 
mais de 50% das exportações to- 
tais, acredita. 
ilidia. pintocrdinheirovivo. pt 
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Banqueiros e ex-ministros 
promovem literacia financeira 


PEDAGOGIA Iscte reuniu em livro contributos de figuras 
de peso da economia para servir de “instrumento poderoso" 
a favor do conhecimento financeiro dos portugueses. 


TEXTO JOSÉ VARELA RODRIGUES 


etenta enove personalida- 

des da vida política e eco- 

nómica nacional promo- 

vem em livro a literacia fi- 
nanceira, na expectativa de criar 
um “instrumento poderoso” para 
a educação financeira dos portu- 
gueses. É este o mote que leva о 
Iscte Executive Education (IEE) a 
publicar a obra 79 Vozes pela Li- 
teracia Financeira: por uma me- 
Ihor e maior independência ao lon- 
go da vida. 

O livro vai ser lançado no próxi- 
mo dia 5, na Feira do Livro, onde Јо- 
sé Crespo de Carvalho, presidente 
do ІЕЕ, moderará um debate sobre 
o tema num painel com Licínio Pi- 
na, chairman do Crédito Agrícola, 
Pedro Andersson, jornalista da SIC 
responsável pela rubrica Contas- 
-Poupança, e Rita Piçarra, ex-admi- 
nistradora financeira da Microsoft 
que se “reformou” aos 44 anos. 

Aobrareúne reflexões das perso- 
nalidades referidas e também de 
Mário Centeno, governador do 
Banco de Portugal, de Ana Carva- 
lho, presidente executiva do Banco 
Português de Fomento, bem como 
dos antigos ministros das Finanças 
Teixeira dos Santos e Maria Luís Al- 
buquerque. Os banqueiros João 
Pedro Oliveira e Costa (BPI) e Mi- 
guel Maya (Millennium bcp) tam- 
bém assinam textos deste volume, 
assim como Isabel Ucha, presiden- 
te do conselho de administração 
da Euronext Lisbon. 


Mais um contributo 

O livro 79Vozes pela Literacia Fi- 
nanceira pretende amplificar a dis- 
seminação de conhecimentos eco- 
nómicos e financeiros, numa abor- 
dagem “pedagógica e prática”, 
através de uma “seleção de textos 
sobre conceitos e temas financei- 
ros, além de recursos complemen- 
tares, como exemplos, casos práti- 
cos e estratégias para resolução de 
problemas”. 

De acordo com a sinopse da 
obra, o objetivo do aprofundamen- 
to daliteracia financeira em Portu- 
gal é “melhorar a qualidade de vida, 
ainclusão social e o seu desenvol- 
vimento económico”. “Este livro 
não é contra ninguém. E é apenas 
mais um contributo”, lê-se. 


Literacia dos portugueses 
abaixo da média europeia 
“Aliteracia financeira de Portugal é 


alarmantemente baixa, especial- 
mente quando comparada com 
outros países da zona euro. Segun- 
do o rankingdo Banco Central Eu- 
ropeu (BCE) de 2020, Portugal ocu- 
pava aúltima posição, com apenas 
25% dos portugueses a responde- 
rem corretamente a pelo menos 
três das cinco perguntas sobre te- 


VOZES 
PELA 
LITERACIA 
FINANCEIRA 


79 VOZES PELA LITERACIA 
FINANCEIRA 

Iscte Executive Education 
Oficina do Livro 

608 páginas 


de Carvalho. 


mas financeiros. A média dos paí- 
ses dazona euro era de 52%, e a dos 
países da OCDE era de 63%”, realça 
José Crespo de Carvalho na nota de 
apresentação да obra enviada àre- 
daçâo. 

Para o professor que preside ao 
ТЕЕ e promove este livro, o estado 
da“literacia financeira em Portugal 
é no mínimo lamentável”, sendo a 
obra compilada um “manifesto” 
que não pretende “menosprezar os 
esforços que têm sido feitos”, mas 
sim contribuir para uma melhor 
compreensão de temas “elementa- 
res, como elaborar e gerir um orça- 
mento” ou compreender os juros e 
o desempenho da inflação, para 
decisões “informadas e responsá- 
veis”, pessoais e profissionais. 

“Conhecimentos financeiros 
ajudam a investir com eficiência e 
a permitir que o dinheiro trabalhe 
autonomamente em proveito do 
seu titular”, defende Jaime Carva- 
lho Esteves, advogado e fundador 
daJ+Legal, num dos textos que in- 
tegram a obra, parafraseando o li- 
vro Homem Rico, Homem Pobre, de 
Irwin Shaw. 
jose.rodrigues(dinheirovivo.pt 
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EXTRATO DA АТА N.º 93 


No dia vinte e oito do mês de maio do ano dois mil e vinte e quatro, pelas dezoito horas, 
na Rua de Bragança, número um, edifício Sociocultural, Casal de Cambra, Sintra, reuniu-se 
a assembleia de comproprietários do prédio sito entre a Avenida de Itália, Rua Ferreira de 
Castro e Rua de Olhão em Casal de Cambra, descrito na conservatória de registo predial de 
Queluz sob a ficha mil oitocentos e cinquenta e nove da freguesia de Casal de Cambra, o 
qual se encontra integrado na Área Urbana de Génese Ilegal denominada “AUGI 57 - Casal 
de Cambra”, na freguesia de Casal de Cambra, concelho de Sintra, com a presença de 
onze proprietários, conforme lista de presenças em anexo a esta ata, que corresponde à 
permilagem de oitenta e nove barra cem, contando com a presença do Dr. Rui Santos, na 
qualidade de Procurador da Comissão de Administração Conjunta, e da representante da 
equipa técnica “IMC Arquitectura”, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

PONTO UM: Apreciação do ponto de situação do processo de Loteamento P 3160/2021 após 
aprovação do desenho urbano pela Câmara Municipal de Sintra (1.º fase). 

PONTO DOIS: Apreciação e votação da proposta de honorários da equipa técnica para a 
execução do processo de loteamento (2.º fase). 

PONTO TRÊS: Assuntos de interesse geral. 

Dado início ao ponto um da ordem de trabalhos, no qual o procurador da Comis- 
são de Administração Conjunta informou os proprietários do teor do ofício camarário 
17-10034-2024, datado de 29 de abril de 2024, по qual a Câmara Municipal de Sintra deferiu 
em 27 de abril do mesmo ano a primeira fase do processo de loteamento (desenho urbano). 
Na sequência do ponto um, foi dado início ao ponto dois da ordem de trabalhos, tomando 
a palavra a representante da equipa técnica IMC Arquitectura e entregando uma proposta 
de honorários a cada um dos presentes, a qual explicou de seguida o âmbito dos serviços 
técnicos de arquitetura e engenharia atinentes ao processo de reconversão para execução 
dos projetos de obras de urbanização mencionados no oficio camarário suprarreferido, 
na qual é proposto um valor de €400 (quatrocentos euros) por cada fração aprovada. A 
proposta apresentada foi aprovada por unanimidade. Mais ficou deliberado que o prazo 
para pagamento será até ao próximo dia 21 de junho de 2024. 

Findo o ponto dois da ordem de trabalhos, deu-se início ao ponto três, tomando a palavra 
o procurador da Comissão de Administração Conjunta, o qual informou os presentes da 
necessidade de procederem ao pagamento das quotas à AUGI visto que existe quotização 
em atraso. 

Nada mais havendo a tratar, a reunião encerrou pelas dezanove horas e trinta minutos do 
mesmo dia, tendo sido lavrada a ata que depois de lida vai ser assinada pelo Procurador 
da Comissão de Administração Conjunta, ficando apensa à mesma a folha de presenças 
assinada por todos. Feita a leitura e posta à votação, a ata foi aprovada por unanimidade. 


A Comissão de Administração Conjunta 


Sindicato dos Técnicos de Navegação Aérea 
Avenida do Brasil, n.º 1, 9.º 

1749-008 Lisboa 

Tel.: 217 923 700, Fax: 217 923 701 


o АЕА 
SITNA 


Nos termos dos n.º 1) e 2) do Artigo 1.º do Anexo | dos Estatutos до SITNA - Sindicato 
dos Técnicos de Navegação Aérea, convoca-se a ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL do 
SITNA para o dia 15 de julho de 2024, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 


Ponto Único: Eleição para os Corpos Gerentes do SITNA. 


Informa-se ainda que a eleição decorrerá entre as 8 e as 17 horas do dia 15 de 
julho de 2024, existindo uma única mesa de voto na sala 222 (convívio dos TTA's) 
no edifício 118, em Lisboa. 

Todos os associados que não trabalham no Aeroporto de Lisboa ou que, traba- 
lhando, comprovadamente estejam ausentes no dia da votação poderão votar 
por correspondência, nos termos dos n.º 2), 3) e 4) do Artigo 8.º do Anexo Il dos 
Estatutos do SITNA. 

Lisboa, 3 de junho de 2024 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


UNIDADE LOCAL DE SAUDE 


COIMBRA 


б REPÚBLICA 
4 PORTUGUESA 


savot 


О SNS¥ 
Unidade Local de Saúde de Coimbra, E.P.E. 


AVISO 


Procedimento concursal para Reserva de Recrutamento e Seleção de Técnico Superior 
para área da Comunicação 


(EXTRATO) 


Torna-se público que se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis, a contar da data de 
publicação do presente extrato, o procedimento concursal para constituição de reserva de 
recrutamento e seleção de Técnico Superior para a área da Comunicação, com vista à cele- 
bração de contrato individual de trabalho a termo resolutivo ou sem termo, consoante as 
necessidades sejam respetivamente transitórias ou permanentes. 
Os requisitos gerais e o perfil de competências exigido, a composição do júri, os métodos e crité- 
rios de seleção e outras informações de interesse para a apresentação das candidaturas e para 
o desenvolvimento do procedimento concursal em apreço constam da publicitação integral do 
aviso de abertura, inserto na página eletrónica da Unidade Local de Saúde de Coimbra, E.P.E., in 
http: //www.ulscoimbra.min-saude.pt. 
Coimbra, 31 de maio de 2024 

O Diretor do Departamento de Gestão de Recursos Humanos 

Carlos Gante 
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“F muito mais difíci 


construir a paz 


do que perdê-la” 


Em Portugal para aprofundar projetos com a sociedade civil, 
o diretor de operações e o diretor para a Europa do grupo de reflexão 
Instituto para a Economia e Paz levantaram um pouco o véu sobre o 
próximo Índice Global da Paz, a publicar em meados do mês. 


ENTREVISTA CÉSAR AVÓ 


Como é que medemaimportância 
do Índice Global da Paz? 

Brett Savill: O Instituto para a Eco- 
nomia e Paz pensa no impacto, е 
esse impacto provém, antes de 
mais, da consciencialização. Por 
isso medimos o número de cursos 
universitários que o ensinam, me- 
dimos o número de atos legislati- 
vos em todo o mundo que o utili- 
zam, medimos quantas pessoas 
acedem aos nossos relatórios e 
quantos artigos são escritos sobre 
o trabalho que fazemos. E depois, 
em termos do trabalho específico 
que fazemos com organizações in- 
dividuais, medimos o quanto elas 
outilizam. 

Mas considera existirum impacto 
crescente? 

Bem, estamos numa triste situa- 
ção, pois o mundo está a tornar-se 
menos pacífico, por isso amensa- 
gem é cada vez mais importante. 
Vemos que os downloads [do rela- 
tório], as referências em artigos no- 
ticiosos e em publicações acadé- 
micas aumentam todos os anos, 
porisso é importante. E penso que 
isso se deve, em parte, ao facto de 
estarmos a fazer um bom trabalho, 
mas também porque é muito mais 
relevante agora, uma vez que o 
mundo está a tornar-se menos pa- 
cífico de ano para ano. 

Em sentido oposto, qual éome- 
lhor exemplo de pacificação de 
um país ou de uma região nas últi- 
mas décadas? 

Temos а paz negativa, que é a au- 
sência de violência, e a paz positi- 
va, que são as condições em que a 
sociedade humana prospera. Du- 
rante muitos anos o número um foi 
a Islândia. É um país muito peque- 
no, o que torna as coisas um pouco 
mais fáceis, mas o que é invulgar na 


Islândia é que, dadas as condições 
muito duras em que vivem, há um 
enorme sentido de pertença e de 
partilha que não se vê em países 
maiores. Historicamente, na Islân- 
dia, se alguém vai dar um passeio e 
há uma tempestade, as portas são 
deixadas abertas e as pessoas sen- 
tem-se felizes por alguém entrar e 


“Portugal é um caso 
de estudo 
interessante. Se 
olharmos para os 
países com melhor 
desempenho, todos 
são ricos. Mas 
Portugal ocupa o 
sétimo lugar em 
termos de índice de 
paz positiva, e esse 
índice é muito 
superior ao seu PIB.” 
[ESTE == e =| 


se abrigar da tempestade. É uma 
sociedade invulgarmente aberta. O 
que descobrimos é que quando se 
tem esta paz positiva elevada, recu- 
pera-se muito mais rapidamente 
de uma catástrofe natural ou de 
uma provocada pelo homem. No 
caso da Islândia, o colapso do siste- 
ma bancário foi horrível, mas a so- 
ciedade recuperou muito rapida- 
mente devido a esta paz positiva. 

Serge Stroobants: Nos 17 anos em 
que o índice tem sido produzido 
houve subidas significativas. O Bu- 
tão é um bom exemplo de um país 
que subiu constantemente a esca- 
da do Índice Global da Раге que se 
tornou efetivamente cada vez mais 
pacífico. O índice analisa 23 indica- 
dores, como a implicação em con- 
flitos, internos e externos, ea pro- 
teção e a segurança no seio da so- 
ciedade. Depois, analisamos os 
níveis de militarização. É um retra- 
to do que está a acontecer na socie- 
dade. Quando a classificação é fei- 
ta, a questão que se põe é: o que fa- 
тегет relação a essa classificação? 
Como se pode melhorar? É aqui 
que entra em ação o conceito de 
paz positiva, que analisa de forma 
sistémica as estruturas, as institui- 
ções e as atitudes que devem ser 
postas em prática para criar mais 
resiliência e sociedades mais pací- 
ficas. É aqui que é necessário fazer 
o investimento para se melhorar 
no Índice Global da Paz. Também 
vemos as tendências a mudar ao 
longo do tempo, e penso que uma 
das mudanças mais impressionan- 
te ao longo do tempo é, de facto, os 
níveis de militarização. Ao longo 
dos últimos 15 anos verificámos 
que o nível de conflito, a implica- 
ção do conflito, teve um impacto 
negativo nos níveis de paz em todo 
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o mundo, com um aumento de 
quase 5%, impulsionado pelo con- 
flito. A segurança e a proteção 
mantiveram-se ao mesmo nível, 
mas assistimos a uma inversão de 
tendência, há dois ou três anos, по 
investimento nas Forças Armadas, 
depois de durante uma década se 
registar uma diminuição desse in- 
vestimento. 

Oinvestimento dos países da 
NATO emarmas e munições refle- 
te-sede alguma forma no índice? 
Claro que está relacionado com o 
compromisso de 2% do PIB para os 
países da NATO. E quando a NATO 
diz que o aumento é de 2%, narea- 
lidade é um aumento de 7% do di- 
nheiro que é gasto nas Forças Ar- 
madas. Mas é também uma conse- 
quência danova ordem mundial 
em que vivemos, que é muito mais 
competitivano que diz respeito ao 
uso das Forças Armadas, e está 
também, naturalmente, relaciona- 
da com mais conflitos, mais milita- 


rismo, maior necessidade de con- 
tenção da violência, maior investi- 
mento nas forças de segurança, in- 
ternas e externas, ou seja, forças 
militares e policiais. E vemos isso 
também no Índice Global da Paz. 
Os países que estão no topo do ín- 
dice, como Portugal, estão sempre 
no top 10, e parabéns por isso. Mas 
é uma democracialiberal ociden- 
tal: pequenos Estados como o meu 
país, a Bélgica, que não têm uma 
indústria de defesa e não são afeta- 
dos por todas estas revoluções geo- 
políticas. Por isso esses países esta- 
rão sempre no topo do índice. 
Quando se trata de um país maior, 
com mais implicações geopolíti- 
cas, com uma indústria de defesa, 
é lógico que um maior investimen- 
tonesta área o fará descer no índi- 
ce, uma vez que se trata de um dos 
três principais pilares dos indica- 
dores. 

B.S.: Portanto, se pensarmos na 
paz como a ausência de violência e 
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de ameaça de violência, se tiver- 
mos de gastar mais em segurança 
interna ou mais em segurança ex- 
terna, isso indica de facto que exis- 
te uma ameaça. Portugal é um caso 
de estudo interessante. Se olhar- 
mos para os países com melhor de- 
sempenho, todos eles são ricos. 
Mas, na verdade, Portugal ocupa o 
sétimo lugar em termos de índice 
de paz positiva, e esse índice é mui- 
to superior ao seu PIB. Portanto, 
Portugal está a fazer alguma coisa 
de positivo. Não estamos a dizer 
isto apenas porque sim, mas há 
que reconhecer o mérito onde ele 
existe. 

Deixe-me insistir, porque a Islân- 
dia não saiu de uma guerra. На а!- 
gum exemplo positivo de pacifica- 
ção? 

S.S.: Timor-Leste penso que é o 
exemplo das últimas décadas, em 
que зе entrou realmente num con- 
flito, na transformação do conflito, 
e depois saiu-se dele e encontrou- 


-se uma boa forma de começar a 
investir na paz positiva. E, claro, e 
penso que isso também tem de ser 
dito, é um país muito pequeno, 
onde os principais países começa- 
ram a investir, como a Austrália, 
por exemplo. Mas podemos citar 
outros exemplos. Quando olhamos 
para o Médio Oriente, o Iraque, por 
exemplo, está hoje numa situação 
muito melhor do que há 10 anos. 
Também produzimos um Índice 
Global de Terrorismo, que analisa o 
impacto relativo do terrorismo, e é 
um dos 23 indicadores que utiliza- 
mosno Índice Global da Paz. O im- 
pacto do terrorismo neste país foi 
reduzido em termos expressivos, 
mais de 80% do que há cinco anos. 
Mas sair de um conflito e subir na 
escada do índice de paz é muito, 
muito difícil. Podemos perder os 
nossos níveis de paz por vezes em 
dois dígitos, 10%, 15%, 20% por 
ano. Construir a paz só chega com 
0,1%, 0,2% por ano. É muito mais 
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difícil construir a paz do que perdê- 
-lae cair na armadilha da violência. 
A paz é algo realmente valioso. Рог 
isso, quando a tivermos, continue- 
mos а investir nela e a manter os 
nossos níveis de paz, porque pode- 
mos perdê-los muito, muito rapi- 
damente. Talvez para responder à 
sua pergunta ao contrário veja a 
Ucrânia. O país estava em 67.º lu- 
gar no índice de paz mundial e em 
menos de dois anos caiu para o 
157.º lugar entre 163. 

B.S.: Se usarmos o nosso modelo 
económico, o custo da guerra é de 
17,5 biliões de dólares, o que equi- 
vale a 2500 dólares por cada ho- 
mem, mulher e criançano mundo. 
Eisso é 10 vezes o investimento di- 
reto estrangeiro em todo o globo, 
10 vezes o montante da ajuda ex- 
terna fornecida. Portanto, parte do 
nosso trabalho é... Existe esta frase 
em português? A luz do sol é o me- 
lhor desinfetante? 

Não. Masfazsentido. 

Sim, faz sentido. Por isso mostrem 
os factos e as pessoas, com sorte, 
tomarão a decisão certa. Ou uma 
decisão melhor. 

Então não concorda generica- 
mente como velho adágio segun- 
do oqualse quisermos viver em 
paztemos denos preparar para a 
guerra? 

Não estamos a propor que se des- 
cartem as armas, porque sabemos 
que a defesa é necessária. Acredita- 
mos que também é necessária al- 
guma forma de defesa e algum tipo 
de segurança interna. É uma ques- 
tão de saber qual é o equilíbrio cor- 
reto para um determinado país 
num determinado estado do seu 
desenvolvimento. 

S.S.: É necessário criar sociedades 
em que anecessidade de seguran- 
ça seja reduzida ao mínimo. Assim, 
o investimento que se faz na polí- 
cia, nas forças paramilitares ounas 
Forças Armadas é reduzido tam- 
bém ao mínimo. Dos 17,5 biliões 
de dólares, quase 80% desse valor 
são dedicados à contenção da vio- 
lência. Cerca de 43%-44% são des- 
tinados às Forças Armadas, 28%- 
-29% às forças de segurança inter- 
nae à polícia. E cerca de 17%, uma 
percentagem cada vez maior, são 
empresas militares e de segurança 
privadas, como o Grupo Wagner ou 
outras. A mensagem que quere- 
mos transmitir é a da paz positiva, 
de que é preciso criar círculos vir- 
tuosos na sociedade através da paz 
positiva. Se tivermos níveis eleva- 
dos de paz positiva, as pessoas se- 
rão mais felizes, terão níveis eleva- 
dos de bem-estar, desenvolvimen- 
to económico e serão mais 
resistentes. Por isso as suas frustra- 
ções e queixas serão menores, não 
gerando violência ou implicando 
níveis de violência muito baixos, e 
será possível investir menos na 
contenção da violência. E todas es- 
ses recursos económicos que não 
são investidos no Exército ou nas 
forças policiais podem ser reinves- 
tidos para criar uma sociedade me- 
lhor e mais pacífica. Se entrarmos 


“Se olharmos para a 
região onde a maioria 
dos fatores estratégicos 
se cruzam e criam um 
elevado potencial de 
violência, anossa 
atenção deve ir para a 
Africa Subsariana, 

em especial a região 

do Sara” 


nesse círculo virtuoso, a necessida- 
de de forças de segurança, internas 
e externas, é muito menor. 

O Médio Oriente foi a região que 
mais se agravounonovo índice? 
Decisões institucionais, como o 
reconhecimento do Estado da Pa- 
lestina, oudeliberações do Tribu- 
nal Internacional de Justiça po- 
dem dar um impulso decisivo para 
ofimou para o abrandamento da 
guerra Israel-Hamas? 

B.S.: Para responder à sua primei- 
ra pergunta, não. Ea Ucrânia e a 
Rússia. Porque se trata de um estu- 
do de 2023, não incorpora total- 
mente os últimos desenvolvimen- 
tosno Médio Oriente. 

S.S.:Vou dar-lhe a minha opinião 
pessoal: será necessário muito 
mais do que uma simples deten- 
ção ou um acórdão do Tribunal In- 
ternacional de Justiça para aproxi- 
mar dois povos e permitir-lhes vi- 
ver com dignidade. E não é só em 
Gaza, é também na Ucrânia, é na 
Etiópia, que continua a ter um 
grande número de vítimas anual- 
mente. Sobre o Médio Oriente e o 
Norte de África podemos afirmar 
que temos visto a atenção centra- 
da nessa região ao longo da última 
década, sem dúvida. Mas a amea- 
ça da violência e a ameaça do con- 
flito são em termos mundiais. Е зе 
olharmos para a região onde a 
maioria dos fatores estratégicos se 
cruzam e criam um elevado po- 
tencial de violência, hoje e no fu- 
turo, então a nossa atenção deve 
concentrar-se na África Subsaria- 
na. Porque a África Subsariana, e 
em especial a região do Sara, é 
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hoje o epicentro do terrorismo e 
alberga 80% dos países que cons- 
tituem os pontos críticos que 
identificamos no relatório sobre 
ameaças ecológicas, que analisa 
os países mais afetados por amea- 
ças ecológicas e com menor capa- 
cidade de resistência para as en- 
frentar. Pode ver-se com clareza 
que esta é atualmente a região em 
que estão presentes e se cruzam 
muitos fatores estratégicos, de in- 
fluência e de segurança. Por isso, 
se quisermos focar-nos nos terre- 
nos onde os conflitos estão mais 
presentes neste momento, geran- 
do elevados níveis de vítimas e 
onde a situação não vai melhorar 
nos próximos anos, então deve- 
mos concentrar-nos na África 
Subsariana em gerale, definitiva- 
mente, também no Sahel. 

Em meados do mês realizar-se-á 
uma conferência de pazsobrea 
Ucrânia na Suíça. No entanto, а 
Rússia não irá participar. É possi- 
vel lançar as sementes da paznes- 
tascircunstâncias? 

O resultado desta guerra terá de ser 
um acordo de paz negociado, espe- 
cialmente para a Europa. Esta é no- 
vamente a minha opinião pessoal. 
Não creio que uma vitória de qual- 
quer um dos lados seja muito posi- 
tiva, porque haverá sempre шта si- 
tuação pós-conflito em que preci- 
saremos de ter uma relação com a 
Ucrânia, mas também uma relação 
coma Federação Russa do outro 
lado. A organização de uma cimei- 
ra como esta seria uma boa oportu- 
nidade para pensar estrategica- 
mente e também para trazer à 
mesa as partes interessadas, como 
as partes interessadas não habi- 
tuais. A Ucrânia quer encontrar 
uma solução para о conflito e não 
através da violência, mas através da 
negociação, e isso é algo que deve 
ser louvado. As hipóteses de suces- 
so, claro, se o outro ator principal 
não estiver presente, são muito re- 
duzidas, mas pelo menos há uma 
reflexão sobre a paz по país e nare- 
gião. Mas, por fim, caberá à Ucrâ- 
nia e à Rússia sentarem-se а mesa 
das negociações e encontrarem 
uma solução para todo o conflito, 
claro, com o apoio dos aliados e da 
comunidade regional e global. Mas 
é preciso compreender o que se 
está a passar, é necessário voltar às 
causas profundas geradoras de 
conflito. Se quisermos resolver os 
conflitos, temos de ir ao fundo da 
questão e identificar o que está er- 
rado, o que levou ao problema, e te- 
mos de ser completamente trans- 
parentes, honestos e abertos e 
abordar cada ponto problemático, 
um após o outro. É a única forma 
de chegar a uma paz duradoura. Se 
não o fizermos, se não investirmos 
nas coisas certas, então podemos 
acabar com, diria eu, um acordo de 
paz que não vai resolver tudo, que 
vai deixar algumas mágoas, muitos 
ressentimentos, o que podelevar a 
outro conflito e a mais violência по 
futuro. 

cesar.avo@dn.pt 
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Presidente ucraniano esteve em Singapura. 


Zelensky acusa China de tentar 
minar Cimeira da Paz, mas 
também deixa críticas a Biden 


UCRÂNIA Presidente ucraniano discursou no Fórum de 
Defesa e Segurança de Singapura e falou aos jornalistas. 


TEXTO SUSANA SALVADOR 


presidente ucraniano, 

Volodymyr Zelensky, 

acusou ontem а China де 

tentar impedir outros 

países de participarem na Cimeira 

da Paz па Ucrânia, que vai decorrer 

al5e 16dejunho na Suíça. Mas as 

suas críticas não ficaram por aí. 

Apesar de ter agradecido o facto de 

o presidente dos EUA, Joe Biden, 

ter autorizado o uso de armas nor- 

te-americanas contra alvos na Rús- 
sia, diz que tal “não é suficiente”. 

“О mundo tem que ser resilien- 
te, tem que ser forte, tem que pres- 
sionar a Rússia”, disse Zelensky no 
Fórum de Defesa e Segurança 
Shangri-La Dialogue, em Singapu- 
та. “Não há outra forma de parar 
[Vladimir] Putin — só o isolamento 
diplomático, um forte exército 
ucraniano e que todos os países do 
mundo não procurem o equilíbrio 
entre a Ucrânia e a Rússia, mas de- 
fendam a justiça e a lei internacio- 
nais”, acrescentou. 

А margem do fórum, Zelensky 
mostrou-se desapontado por mui- 
tos líderes mundiais ainda não te- 
rem confirmado a sua presençana 
cimeira na Suíça — sem referir a 
China ou os EUA (Biden ainda não 
disse se estará presente). Do lado 
de Pequim, a porta-voz do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros, 
Mao Ning, defendeu que a cimeira 
devia contar com a presença tam- 
bém da Rússia, considerando que 
sem isso será “difícil” desempe- 
nhar um “papel substancial na res- 
tauração da paz”. 

O presidente ucraniano disse aos 
jornalistas que a China tem apoia- 
do os esforços da Rússia para impe- 
dir alguns países de participar na 
Cimeira da Paz. “Infelizmente, a 
Rússia, usando a influência chine- 
sa na região, usando diplomatas 
chineses também, está a fazer tudo 


o possível para perturbar a Cimei- 
ra da Paz. Elamentável que um país 
tão grande, independente e pode- 
roso como a China seja um instru- 
mento nas mãos de Putin. A Ásia 
precisa de saber o que está aacon- 
tecer na Ucrânia. Precisamos do 
apoio dos países asiáticos.” 

Em Singapura, Zelensky esteve 
reunido com o secretário de Defe- 
sa dos EUA, Lloyd Austin. Na rede 
social X, o presidente ucraniano 
disse que no encontro discutiram 
“necessidades de defesa” da Ucrâ- 
nia, “o reforço do sistema de defesa 
aérea” do país, “a coligação F-16 e a 
elaboração de um acordo bilateral 
de segurança”. 

Zelensky tem dito estar grato a 
Biden por permitir o uso dearmas 
fornecidas pelos EUA contra alvos 
na Rússia, junto às regiões frontei- 
riças de Kharkiv. “Е suficiente? 
Não”, disse, alegando que a Rússia 
lança os seus ataques “nas calmas”, 
desde determinadas bases aéreas, 
sabendo que a Ucrânia “não pode 
retaliar” porque não tem permis- 
são paratal. 

Ontem, nove pessoas terão fica- 
do feridas nos ataques ucranianos 
contra alvos nas regiões russas de 
Belgorod e Kursk, junto à fronteira. 
“Seis civis ficaram feridos no bom- 
bardeamento da cidade de She- 
bekino”, disse o governador de Bel- 
gorod, Vyacheslav Gladkov, no Te- 
legram. Os seis terão sido atingidos 
por estilhaços. 

AUcrâniaalega estar a atingir al- 
vos militares a partir de onde a Rús- 
sia tem lançado os ataques com 
drones que têm destruído as in- 
fraestruturas do setor energético 
no país -a central de Dnipro, por 
exemplo, estará em estado crítico 
após ter sido atingida nos ataques 
па noite de sexta-feira para sábado. 
susana.f.salvador@dn.pt 


Gallant diz que Israel avalia 
um governo alternativo 
ao Hamas em Gaza 


FUTURO Gabinete de Guerra ia reunir ontem à noite 
para discutir o plano de trégua que Biden apresentou 
e que Netanyahu está a ser pressionado a aceitar. 


ministro da Defesa 15- 
raelita, Yoav Gallant, 
afirmou ontem, num 
encontro comtropas 
destacadas na Faixa de Gaza, 
que Telavive está “a avaliar um 
governo alternativo ao Hamas” 
após a guerra no enclave pales- 
tiniano. E prometeu que a guer- 
ranão acabará até as capacida- 
des militares e governamentais 
do grupo terrorista terem sido 
desmanteladas. 

“Isolaremos áreas [em Gaza], 
expulsaremos membros do Ha- 
mas dessas áreas e vamos trazer 
outras forças que permitirão a 
formação de um governo alter- 
nativo”, disse Gallant sem dar 
mais detalhes, mas referindo-se 
a essa liderança como uma “al- 
ternativa que ameace” о grupo 
islamita palestiniano no poder 
no território desde 2007. 

Além disso, assinalou que o 
ataque terrestre e aéreo a Rafah, 
no Sul do enclave, serviu рага 
destruir os túneis que ligam a 
Faixa de Gaza ao Egito, que dis- 
se serem usados рага о contra- 
bando de armas, o que ajudará 
aimpedir a recuperação do Ha- 
mas. 

O ministro da Defesa insistiu 
que a atual ofensiva, juntamen- 
tecomacriação de um governo 
alternativo, garantiria dois dos 
objetivos de Israelnaguerra: eli- 
minar o Hamas como autorida- 
de dominante e militar na Faixa 
eo regresso dos 121 reféns que 
permanecem no território pa- 
lestiniano. 

“Não aceitaremos o governo 
do Hamas em Gaza em qual- 
quer fase de qualquer processo 


que vise acabar com a guerra”, 
disse Gallant, aludindo às nego- 
ciações em curso, mediadas 
pelo Egito, Qatar e EUA. 

Nasexta-feira, o presidente 
dos EUA, Joe Biden, divulgou 
uma proposta de trégua con- 
sensual com Israel, na qual, em 
três fases, ambas as partes al- 
cançariam o cessar-fogo per- 
manente desejado pelo Hamas 
ealibertação dos reféns exigida 
pelo Executivo israelita. 

O Hamas exige um compro- 
misso israelita para “alcançar 
um acordo que leve a um ces- 
sar-fogo abrangente, uma reti- 
rada completa de Gaza e a en- 
trada irrestrita de ajuda para 
abrigar e ajudar os deslocados”, 
disse ao canal Al-Jazeera Osama 
Hamdan, alto dirigente do gru- 
po palestiniano. 

O primeiro-ministro israelita, 
Benjamin Netanyahu, que está 
a ser pressionado a aceitar o 
acordo, afirmou num comuni- 
cado que as suas condições 
para pôr fim à guerra-a destrui- 
ção prévia das capacidades mi- 
litares e governamentais do Ha- 
mas, alibertação dos reféns e a 
garantia de que a Faixa Gaza já 
não representa uma ameaça 
para Israel- não vão mudar. 

O Gabinete de Guerra israeli- 
ta tinha previsto reunir-se on- 
tem à noite para discutir a pro- 
posta apresentada por Biden. 

Entretanto, no Norte de Israel 
o Hezbollah reivindicou uma sé- 
rie de aproximadamente 40 ata- 
ques contra bases militares. Pelo 
menos duas pessoas terâo fica- 
do feridas, segundo os israelitas. 
DN/LUSA 


Tanques israelitas junto à fronteira no Sul da Faixa de Gaza. 


Presidência 
da Islândia: 
empresária 
vence ex-PM 


Д empresária Halla Tó- 
asdóttir venceu a ex- 


-primeira-ministra Katrín 
Jakobsdóttir e em agosto vai 
ser а próxima presidente da 
Islândia. É a segunda mu- 
lher a ocupar este cargo — 
Vigdís Finnbogadóttir foi a 
primeira do mundo a ser 
eleita democraticamente 
chefe de Estado, sendo pre- 
sidente de 1980 a 1996. O 
cargo é principalmente ceri- 
monial e simbólico, já que o 
país de 380 mil habitantes é 
шта república parlamentar, 
apesar de a titular ter o po- 
der de vetar leis ou submetê- 
-las a referendo. 

Ainda antes de serem co- 
nhecidos os resultados ofi- 
ciais das eleições de sábado, 
Jakobsdóttir, de 48 anos, re- 
conheceu a derrota para Tó- 
masdóttir, de 55. A fundado- 
ra da empresa de investi- 
mentos Audur Capital teve 
34,3% dos votos, contra 
25,5% de Jakobsdóttir, que 
renunciou em abril à chefia 
do governo para concorrer à 
presidência. Tómasdóttir 
também é CEO da The B 
Team, uma organização 
sem fins lucrativos cofunda- 
da pelo bilionário britânico 
Richard Branson para pro- 
mover práticas comerciais 
com foco humanitário. 

As sondagens apontavam 
para uma disputa muito 
mais acirrada e Jakobsdóttir, 
ex-líder do Movimento da 
Esquerda Verde, era vista 
como favorita. Mas vários 
analistas apontaram o facto 
de ter servido como primei- 
ra-ministra como uma fra- 
queza, uma vez que lhe dava 
um perfil muito político. AFP 


Halla Tómasdóttir 
Presidente eleita da Islândia 
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Trump admite ir preso, mas avisa 
que os apoiantes não vão aceitar 


EUA Sentença do ex-presidente será conhecida a Il de julho. Republicano está a aproveitar 
a condenação, com a sua campanha a angariar 50 milhões de dólares em menos de 24 horas. 


ex-presidente Donald 
Trump admite ir preso 
ou cumprir prisão domi- 
ciliária, depois deter sido 
condenado por 34 crimes de falsi- 
ficação de registos empresariais 
para esconder a compra do silên- 
cio de Stormy Daniels. Mas avisa 
que a situação será diferente para 
os seus apoiantes, admitindo que 
isso poderá ser um “ponto derutu- 
ra” elançando receios de possível 
violência em torno das eleições de 
novembro. A sentença será conhe- 
cidano dia 11 dejulho, dias antes 
da convenção republicana. 

“Estou bem com isso”, mas “não 
tenho а certeza se о público aceita- 
ria isso”, disse Trump пита entre- 
vista ao programa Foxand Friends, 
da Fox News, quando questionado 
sobre a possibilidade de cumprir 


pena de prisão após a sua conde- 
nação histórica num tribunal de 
Nova Iorque. “Acho que seria difícil 
para о público aceitar. Sabe que, 
num certo ponto, há um ponto de 
rutura”, acrescentou. 

O candidato republicano às elei- 
ções de novembro disse que o jul- 
gamento foi “muito difícil” para a 
sua mulher, Melania, cuja ausência 
foi notada em tribunal. Na base da 
acusação contra Trump estavam os 
pagamentos feitos a uma antiga es- 
trela pornográfica para que não re- 
velasse o caso que ambos teriam 
tido – algo que o ex-presidente 
sempre negou. Independente- 
mente da sentença, Trump já indi- 
cou que vai recorrer da condena- 
ção-a primeira de um antigo che- 
fe de Estado norte-americano. 

Numa entrevista ao Daily Mail, 


Trump num evento de artes marciais, onde gravou o primeiro TikTok. 


Stormy Daniels defendeu que o ex- 
-presidente deve ser condenado a 
pena de prisão e a algum serviço 
comunitário, “trabalhando para os 
menos favorecidos ou sendo saco 
de boxe voluntário num abrigo 
para mulheres”. 

As palavras de Trump aumen- 
tamoreceio de violência em torno 
das eleições — basta lembrar o que 
aconteceu no dia do ataque ao Ca- 
pitólio-, mas para о ex-presidente 
a condenação tem sido mais uma 
oportunidade para fazer campa- 
nha. Na sexta-feira, a sua equipa 
disse ter angariado 50 milhões de 
dólares em pequenas doações on- 
lineem apenas 24 horas. Os dona- 
tivos foram tantos que о sistema in- 
formático foi abaixo, revelaram. O 
ex-presidente deverá continuar a 
aproveitar este e os outros proces- 
sos judiciais de que é alvo para an- 
gariar mais apoios. 

Entretanto, está também a focar- 
-se nos eleitores mais jovens, es- 
treando-seno TikTok-a rede so- 
cial de origem chinesa que tentou 
banir quando estava na Casa Bran- 
ca por questões de segurança na- 
cional. O TikTok tem cerca de 170 
milhões de usuários nos EUA. O 
primeiro vídeo de 13 segundos, pu- 
blicado no sábado, mostra o ex- 
-presidente a entrar num evento de 
artes marciais mistas em Nova Jér- 
sia, ao som da música де Kid Rock 
American Bad Ass. S.S.com AFP 
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Mourinho foi ovacionado pelos adeptos turco e fez questão de retribuir o carinho. 
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Mourinho leva adeptos à loucura: 
“Esta camisola é a minha pele” 


FENERBAHÇE Treinador português, que assinou por duas épocas e vai ganhar 10 milhões/ano, 
teve umareceção à altura. Fez questão de dar uma volta olímpica ao estádio e tirar fotos com os ѓа. 


TEXTO NUNO FERNANDES 


anúncio foi feito ainda no 

ábado, inicialmente com 

ma mensagem do Fe- 

nerbahçe nas redes so- 

ciais, a pedir aos adeptos paranão 

marcarem programa para о final da 

tarde de domingo. Horas depois 

surgiu a confirmação oficial de que 

Mourinho seria apresentado do- 

mingo como novo treinador numa 

cerimónia по Sukru Saracoglu Sta- 

dium às 19.00 locais (menos duas 

em Portugal). Os entusiastas adep- 

tos do clube de Istambul não falta- 

ramà chamada e ontem mais de 10 

mil receberam о Special Onenum 
clima de completa euforia. 

Assim que aterrou na capital tur- 
ca, por volta da hora do almoço, 
Mourinho deslocou-se ao exterior 
do aeroporto na companhia do pre- 
sidente Ali Koç e do diretor despor- 
tivo português Mário Branco, sem- 
pre rodeado de vários elementos da 
polícialocal, para cumprimentar os 
adeptos que o esperavam no local. 
Voltou depois à pista e seguiu de he- 
licóptero рага estádio, onde acer- 


tou os últimos detalhes do acordo e 
conversou com os responsáveis an- 
tes da apresentaçâo oficial. 

A romaria ao estádio foi uma 
constante durante a tarde e às 19.00 
locais havia milhares nas bancadas 
à espera da entrada do treinador. E 
assim que surgiu no relvado, alou- 
cura foi total. 

“Normalmente um treinador é 
amado depois de vitórias, masnes- 
te caso sinto que sou amado ainda 
antes. Isso é uma grande responsa- 
bilidade que sinto e prometo que a 
partir deste momento pertenço à 
vossa família. Esta camisola é a mi- 
nhapele. O futebol é paixão enão há 
melhor sítio para sentir essa paixão”, 
disse, levando os fãs do Fenerbahçe 
aloucura. 

“Quero trabalhar para o futebol 
turco, para o campeonato turco. 
Quero ajudá-lo a evoluir, mas o mais 
importante para mim não é futebol 
turco ouo campeonato. O mais im- 
portante é o Fenerbahçe! A partir do 
momento em que assinei os vossos 
sonhos são os meus sonhos” acres- 


Mourinho já 
conquistou os 
adeptos com um 
discurso de união e 
esperança: “А partir 
do momento em que 
assinei OS VOSSOS 
sonhos são os meus 
sonhos”, disse, 
perante um estádio 
com milhares de [45 
que o ovacionaram. 
EEE 


centou, ouvindo mais uma enorme 
ovação e assinando o contrato com 
o clube turco. 

Aloucuraera total, como normal- 
mente acontece па Turquia sempre 
que chega ao país uma grande figu- 
ra do futebol internacional, um país 
onde os adeptos vivem de forma 
apaixonada e vibrante o futebol. E 
por isso Mourinho quis retribuir: 
deu uma volta olímpica ao estádio e 
foi junto das bancadas tirar fotogra- 
fias e distribuiu autógrafos pelos 
adeptos. 

Antes do final da cerimónia, foi 
exibido um vídeo do treinadorno 
écran do estádio, e para hoje está 
agendada a conferência де impren- 
sa com a presença dos jornalistas, a 
partir das 14.00 locais (menos duas 
em Portugal Continental). 

Em declarações à imprensa turca, 
Ali Koç, presidente do Fenerbahçe, 
confessou que ele próprio ficou sur- 
preendido com o sim de José Mou- 
rinho ao seu convite. “Pergunteia 
Mourinho ‘porquê nós? e ele res- 
pondeu'o único objetivo não é ape- 


Treinador em cima com o presidente do clube e adeptos em festa. 
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nas ser campeão na Turquia, venho 
também para ter sucesso na Euro- 


m 


pa”, contou. 


10 milhões por época 

José Mourinho, que estava sem clu- 
be depois de ter sido demitido da 
Roma em janeiro, assinou um con- 
trato válido por duas temporadas 
com mais uma de opção. 

De acordo com o jornal turco Fa- 
natik, o técnico português vai ga- 
nhar 10 milhôes de euros/época, 
mais bónus por objetivos conquis- 
tados. Para a sua equipa técnica 
estáreservado um bolo de dois mi- 
lhões. 

No histórico clube de Istambul, o 
técnico português vai trabalhar di- 
retamente com o diretor desportivo 
português Mário Branco, figura 
chave na sua contratação. Além де 
várias reuniões e conversas, Branco 
entregou ao treinador um dossiê 
com 120 páginas com todas asin- 
formações sobre o Fenerbahçe, des- 
dea equipa de futebol às instalações 
desportivas do clube, passando por 
detalhes financeiros e outros temas 
logísticos. 

José Mourinho terá pela frente a 
missão de acordar o histórico clube 
de Istambul, quenão consegue con- 
quistar o título de campeão desde a 
temporada 2013-14. Aliás, o último 
troféu ganho pelo Fenerbahçe, que 
terminou estatemporadano 2.º lu- 
gar do campeonato, foi a Taça da 
Turquia, em 2022-23, com Jorge Je- 
sus по comando da equipa. O atual 
campeão Galatasaray é o clube com 
mais títulos conquistados (24), se- 
guido do Fenerbahçe (19) e do Be- 
siktas (16). 
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Reviravolta épica coloca 
sub-17 na final do Europeu 


FESTA Portugal esteve a perder рог 2-0 com a Sérvia, mas deu a volta 
ao jogo nos minutos finais. Final é na quarta-feira frente а Itália. 


TEXTO NUNO FERNANDES 


seleção portuguesa de 

sub-17 apurou-se ontem 

para a final do Europeu да 

ategoria, que decorreno 

Chipre, ao bater a Sérvia por 3-2 па 

meia-final, num final de jogo dra- 

mático com dois golos nos últimos 

minutos. Quarta-feira, no jogo de- 

cisivo, o adversário será a Itália, que 
eliminou a Dinamarca. 

A perder por 2-1 ao minuto 89, а 
determinação dos jovens portu- 
gueses foi premiada com o empate 
a um minuto do tempo regula- 
mentar, e o golo da vitória já nos 
descontos, para desespero dos sér- 
vios, que em poucos minutos viam 
escapar a vitória e a hipótese de 
prolongamento. 

Aequipa portuguesa conseguiu 
uma recuperação notável, após 
chegar ao intervalo a perder por 2- 
-0, com dedo decisivo do selecio- 
nador João Santos, que não teve 
dúvidas em mudar a equipa, de- 
pois do 2-1. 

O primeiro golo português sur- 
giu ao minuto 60, após um livre di- 
reto cobrado por Geovany Quenda, 
com a bola a bater na cabeça de 
Gabriel Silva e a desviar num ad- 
versário antes de entrar na baliza. 
Aos 89’, Rodrigo Mora respondeu 
da melhor maneira a uma assistên- 
cia de Edgar Mota e quando todos 
já pensavam nas grandes penalida- 
des, Portugal consumou a revira- 


A comitiva portuguesa festejou no final... agora segue-se a Itália na final. 


volta, aos cinco minutos da com- 
pensação, através de Trovisco, de 
cabeça. 

“Nunca desistir. Tem sido esse o 
lema, portanto aquilo que eu faço 
aqui é dizer aos meus jogadores 
que eles não podem desistir nunca 
do sonho que trazemos. Concreti- 
zou-se, podia ter sido mais fácil, fi- 
zemos uma grande segunda parte, 
não entrámos tão bem no jogo, 
mas acabámos porter até oportu- 
nidades suficientes para não sair- 
mos da primeira parte com aquele 
resultado”, referiu no final o sele- 
cionador João Santos. 

“Um dos lemas que nós temos 
no balneário é que quando não há 


“Um dos lemas que 
nós temos no 
balneário é que 
quando não há força, 
há força de vontade”, 
destacou o treinador 


João Santos. 
[EEE | 


força, há força de vontade. Hoje 
tem sido isso, nós não nos pode- 
mos esquecer que a Sérvia teve 
mais um dia de descanso e nós fize- 
mos uma segunda parte de luxo, a 
pressionar a Sérvia, eles com mais 
dificuldade física que nós. Emes- 
mo com esse cansaço, quando há 
vontade, a nossa força vem ао де 
cima”, acrescentou. 

Ја João Trovisco, autor do golo 
que permitiu о passaporte para a 
final, lembrou que Portugal “foi 
com tudo para a segunda parte”: 
“Acreditámos até ao fim e conse- 
guimos. Nós lutamos até ao fim 
porque o cansaço nestes momen- 
tos é psicológico e ao acreditar até 
ao fim aconteceu e conseguimos.” 

Portugal regressa desta forma a 
uma final de uma prova onde já 
não estava presente desde 2016. Na 
altura, a equipa das quinas con- 
quistou o título nas grandes pena- 
lidades, frente à Espanha, numa 
geração onde atuavam nomes que 
agora integram a seleção principal, 
casos de Diogo Costa, Diogo Dalot 
e Rafael Leão. 

Afinal do Campeonato da Euro- 
pa de sub-17 está marcada para 
quarta-feira, às 18.30, em Limassol, 
num jogo onde Portugal terá como 
adversário a Itália, que ontem ba- 
teu a Dinamarca por 1-0, no outro 
jogo das meias-finais. Com LUSA 
nuno.fernandes@dn.pt 
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CULTURA 


Bruno Ferreira 
“Este é o momento 
turning point 

do nosso cinema” 


ENTREVISTA Conversa com cineasta vencedor 
do Prémio Novo Talento nas curtas-metragens 

do IndieLisboa. Nunca Mais E Demasiado Tempo 
foi o filme que agitou a competição nacional. 


TEXTO RUI PEDRO TENDINHA 


ma curta que nasce suposta- 
mente por acidente. Chama-se 
Nunca Mais É Demasiado Tem- 
po, de Bruno Ferreira, evenceu o 
Prémio Novo Talento do júri. Prémio jus- 
tíssimo para um filme que talvez tenha 
sido o “agrada-multidões” da competição 
nacional. Cinema livre, puro e com jogo 
lúdico tão meta como poético. Uma equi- 
pa de filmagens sem uma atriz que acerta 
num plano B de rodagem comandado por 
шта vidente. Ou prazer puro de filmar. 
ODN entrevistou o cineasta, que já antes 
tinha mostrado coisas novas em Pas de 
Confettis (2018) e Rastro (2021). 


Vê este Prémio Novo Talento como incen- 
tivo? 

É ótimo! Além de ser um prémio de “novo 
talento”, creio que funciona como um afir- 
mar que o meu filme é a revelação nesta 
competição. Ainda para mais um prémio 
que já foi ganho no passado por pessoas 
que admiro bastante. Será também um 
prémio que vai desbloquear algumas coi- 
sas para o futuro e poderá dar algumas 


perspetivas para financiamentos. 

Este foi um ano em que se viu uma vez 
mais neste festival uma vitalidade muito 
bonita do cinema português. Como parte 
integrante desta seleção, sentiuessa 
energia? 

Sim, foi muito fixe. Isso foi muito falado 
entre os cineastas e até nos discursos de 


“Tenho dois projetos para 
longa [metragem] que 
estão escritos e um deles 
voutentar submeter à 
candidatura de Primeira 
Obra no instituto. Mas 
esse é um formato que 

só poderei alcançar 


com financiamento: 
EEE SEE ES 


REINALDO RODRIGUES/GLOBAL IMAGENS 


entrega dos prémios. Sinto que está a ha- 
ver uma sede muito grande em filmar, um 
fervilhar. Este é о momento turning point 
do nosso cinema. As curtas portuguesas 
estão muito fortes e com um relevante 
sentido de colaboração. Por exemplo, o 
meu filme foi feito sem dinheiro do Insti- 
tuto do Cinema e do Audiovisual. 

Aideia agora é continuar nas curtas-me- 
tragens? 

Tenho dois projetos para longa que estão 
escritos e um deles vou tentar submeter à 
candidatura de Primeira Obra no institu- 
to. Mas esse é um formato que só poderei 
alcançar com financiamento... É impossí- 
vel fazer como tenho feito em modo de 
rock'n rollas minhas curtas. Até lá, vou fa- 
zer mais curtas. Não me apetece parar e 
este acidente planeado deu-me muita 
pica para continuar a filmar ficção neste 
formato. 

A maneira como filma rostos em todo о 
seu cinema dáa sensação que é um reali- 
zador deatores... 

Eu amo atores! Adoro dirigir atores e amo 
realmente a profissão do ator, o seu mé- 
tier. Os atores são quem mais se expõe 
num processo cinematográfico. No meu 
trabalho tento sempre protegê-los ao má- 
ximo, criando sempre relações fortes com 
eles, deixando-os muito à vontade, como 
se fossem lá de casa. 

O que quer dar ao cinema português? 
Acima de tudo que as pessoas se entrete- 
nham com o meu cinema. 

Mas “entreter” não será uma palavra pe- 
rigosa? 

Eu sei que é perigosa. Mas esta pode ser 
uma altura boa para brincar com aquele 
fatalismo do cinema português e, a partir 
daí, rirmo-nos de nós próprios. É preciso 
não nos levarmos tão a sério. Gosto do 
equilíbrio entre o riso e о dramático. 

Мет da publicidade e dos videoclipes. 
Não sente que aquele preconceito com 
cineastas oriundos dessaárea jánão é o 
mesmo? 

Sim, felizmente tem vindo a desaparecer. 
A publicidade é uma ótima escola e dá- 
-nos um pensamento rápido, o que é bom. 
Eé coma publicidade que tenho liberda- 
de para ter conexões que me permitem fa- 
zer o meu cinema com rock'n'roll. 
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IndieLisboa. 
O Ouro e o Mundo, 
um Corvo 


inesperado 


PRÉMIOS Terminou ontem IndieLisboa 
com uma vitória algo surpreendente nas 
longas nacionais: O Ouro e o Mundo, de Ico 
Costa, sobretudo depois do “furacão” 
Banzo, de Margarida Cardoso. Nas curtas, 
Tânia Dinis foi consagrada e na 
competição internacional o Corvo foi para 
Rising up at Night, de Nelson Makengo. 


odem ser feitos muitos balanços ao In- 
ieLisboa deste ano. A edição que on- 
temterminouteve muitas salas esgota- 
das eterá passado a barreira dos 30 mil 
bilhetes, mas, para além do sucesso comercial 
do festival, ficará sempre a apanha qualitativa do 
cinema português. Uma competição que nas 
longas revelou um momento forte da nossa ci- 
nematografia. 

Ico Costa venceu com O Ouro eo Mundo, mas 
é bem verdade que a ausência de Banzo, de Mar- 
garida Cardoso, é quase uma afronta àquele que 
é bem capaz de ser o melhor filme português dos 
últimos anos, uma majestosa evocação de um 
passado colonialista português filmada com 
uma dolência sedutora por uma realizadora que 
aquiabreolivro. Ainda assim, teve dois prémios 
paralelos: Árvore daVida e o do júri das univer- 
sidades. 

Ojúri deu o prémio de realização a Mãos по 
Fogo, de Margarida Gil, e a Greice, de Leonardo 
Mouramateus, enquanto nas curtas a vitória foi 
para uma outra cineasta, Tânia Dinis, em Tão Pe- 
queninas, Tinham o Ar de Serem Já Crescidas, 
umasensível investigação sobre histórias de 
criadas idosas no Porto. Um filme de diálogos 
sinceros, feito com o coração nas mãos e com 
um questionamento audaz acerca de um passa- 
do recente de escravidão patriarcal. Eis шта 
obra que escapa ao habitual olhar de colocar pi- 
torescas as velhinhas com sotaque. 

Na competição internacional, sempre um 
dos calcanhares de Aquiles do Indie, a vitória 
sorriu a Rising Up at Night, de Nelson Maken- 
go, enquanto a menção do Prémio Especial do 
Júri foi para O Auge Humano 3, de Eduardo 
Williams, curiosamente em estreianas salas já 
esta quinta-feira. 

Ма secção Silvestre, cada vez mais forte, vitó- 
ria para um filme já consagrado desde 2023, A 
Quimera, de Alice Rohrwacher, também nas 
salas já esta semana. 

Chamada de atenção para a secção Novíssi- 
mos, onde se aposta em nomes emergentes, e 
aí venceu David Ferreira com Campos Belos, 
surpresa de Guimarães já anteriormente des- 
cobertano CurtasVila do Conde. 


O Ouro e o Mundo - [со Costa filma com 
realismo extremo histórias de ilusão e 
miséria na Moçambique destes dias. 


LIVROS DA SEMANA L ANÇAMENIOS 
Como esculpir um romance eucaro 
a partir de um bloco de pedra 74 


LITERATURA Ao contrário de muitos prémios literários nacionais e internacionais, о 
Goncourt não costuma falhar quando elege o vencedor. Em 2023, numa luta muito 
renhida, foram necessários 14 escrutínios para encontrar o romance francês do ano: 
Velar por ela, de Jean-Baptiste Andrea. 


TEXTO JOÃO CÉU ESILVA 


ascendência italiana 
do escritor francês 
Jean-Baptiste Andrea 
(n. 1971) sobrepôs-se à 
do país onde nasceu e encontrou 
na Itália das primeiras cinco dé- 
cadas do século passado o cená- 
rio ideal para contar uma histó- 
ria em Velar por ela, que se devo- 
ra do princípio ao fim com 
grande intensidade. A mesma 
energia com que o autor fornece 
força e génio a um escultor para 
criar obras que o tornam célebre, 
apesar de tudo o que ће aconte- 
cenos primeiros tempos de vida 
prognosticar o contrário. O pro- 
tagonista, Mimo Vitaliani, nasce 
pobre, é detão baixíssima estatu- 
ra que todos о chamam de anão, 
órfão de pai e abandonado pela 
mãe, que o entrega a um tio para 
cuidar dele, ou seja, sem futuro 
grandioso pela frente. 

Se é desta forma que Andrea 
dá início ao protagonismo de 
Mimo no romance, também ra- 
pidamente acrescenta um volte- 
-face ao trazer para anarrativa a 
presença de uma jovem da sua 
idade, obrigando-o a dividir o 
papel principal de que se pensa- 
va ser dono. Socialmente, a jo- 
vem aristocrataViola pouco tem 
aver com о futuro escultor, que 
se irá afirmando na sua arte nas 
páginas que se seguem. Que é 
capaz de sair da poeira que o co- 
bre enquanto ajuda o tio a des- 
bastar a pedra de que irá fazer 
arte para igrejas e casas de gente 
abastada. As mãos de Mimo têm 
acapacidade de transformar os 
blocos de rocha bruta em está- 
tuas que seduzem a clientela, 
mesmo que primeiro grande 
trabalho que realiza sozinho seja 
a reprodução em mármore de 
umaursa para oferecer aViola. А 
família da jovem reconhece a sua 
genialidade precoce e torna-se 
mecenas de alguém que deveria 
por destino permanecer anóni- 
mo e ser esquecido, como todos 
os que pertencem à sua classe 
social. 

Viola é o melhor contraponto 
a Mimo, uma personagem extre- 
mamente especial e a quem o es- 


PRÊMIO GONCOURT 2025 


critor concede uma enorme am- 
bição para alterar as rígidas nor- 
mas a que as mulheres estavam 
sujeitas à época, e que por inter- 
médio de uma bizarra amizade 
permite ao escultor uma afirma- 
сао pessoal a que nunca teria 


O quarto romance de Jean- 
-Baptiste Andrea venceu o 
Prémio Goncourt e é uma 
poderosa ficçâo sobre um 
tempo que nâo pode ser 
esquecido. 


VELAR POR ELA 
Jean-Baptiste 
Andrea 

Porto Editora 

375 páginas 


acesso. Essa convivência de anos 
entre ambos é um dos pontos al- 
tos do romance e irá permitir um 
final em muito especial, que еп- 
cerra o livro de uma maneira 
inesquecível. Final que também 
fecha um mistério sobre uma das 
estátuas que Mimo teria esculpi- 
do e que possuía um inexplicável 
poder, confirmando com Velar 
porelaque se pode esculpir um 
livro inteiro a partir de um bloco 
depedra. 

Até aqui não se foi além де um 
tema que qualquer outro livro 
poderia tratar, mas o modo 
сото Jean-Baptiste Andrea o faz 
torna-o impossível de não ser 
lido sofregamente. Seja pelas 
descrições de alguém que não 
teria direito a tornar-se um escul- 
tor reconhecido, seja pelo cená- 
rio de uma natureza fascinante 
daquela região italiana, em que 
até, por exemplo, o relato das la- 
ranjeiras ganha uma expressão 
inesperada na disputa entre fa- 
mílias, e também pela introdu- 
ção de acontecimentos históri- 


cos reais como imposição para 
modelar o mundo que rodeia 
Mimo e do qualaprende a bene- 
ficiar-se. 

Vai passar à frente do leitor a 
Grande Guerra e ainda não está 
recomposto quando a Segunda 
Guerra Mundial se impõe, ali- 
mentando-se a narrativa da as- 
censão de Mussolini ao poder e 
da consequente afirmação da 
ideologia fascista, bem como do 
futuro polémico papel до Papa 
Pio XII em relação ao extermínio 
dos judeus. Na apresentação do 
seu romance па Feira do Livro de 
Lisboa, Andrea comentou o sur- 
gimento da extrema-direita em 
Itália no século XX e de como o 
ressurgimento dessa ideologia 
no mesmo país um século de- 
pois se tornou uma coincidência 
preocupante. 

Um entre vários paralelos que 
Velar por ela contém, mesmo 
que não fosse essa a intenção do 
escritor. O seu objetivo eraficcio- 
nar uma figura real, a do escultor 
Mimo Vitaliani (1904-1986), e 
montar uma biografia em que os 
factos da História embatem com 
os da vida dos cidadãos. Para o 
fazer, recuperou um género lite- 
rário que considera estar amaldi- 
çoado, o do romanesco. Aquele 
em зе conta uma história em vez 
de seguir os modelos comerciais 
que зе têm afirmado nos filões 
editoriais dos últimos tempos. 
Encaixar Velar por elacomo per- 
tença a um filão que tem vindo a 
perder gás não é uma questão 
paraJean-Baptiste Andrea, nem 
para o júri do Goncourt, que ga- 
lardoou o romance, antes o me- 
lhorregisto para escrever a histó- 
ria que queria. 

Também não se consegue en- 
contrar no livro uma influência 
fundamental da sua anterior 
profissão, a de realizador de cine- 
ma, porque, mesmo sendo o ro- 
mance muito cinematográfico, o 
leitor apenas se beneficia dos ce- 
nários que se assemelham aos 
que poderiam ser projetados 
num ecrã de cinema para me- 
lhor compreender a narrativa do 
livro. 


DACATALUNHA 


Basta ler as primeiras páginas de Eu Canto 
e a Montanha Dança para o leitor perceber 
que está perante uma voz diferente entre 
as que nascem na Península Ibérica. A da 
escritora Irene Зоја, presa 
geograficamente pela existência física dos 
Pirenéus, não escapa a esta fronteira mas 
gera um romance inesperado, dominado 
por uma personalidade criativa muito 
própria. Este seu segundo romance tem 
início com um raio que mata um homem e 
logo nesse momento a narrativa fica 
embebida de uma mitologia própria da 
região, cercada por uma prosa cerrada no 
início, que se irá libertando desse 
espartilho gradualmente. 


BETÂNIA 
Filomena 
Marona Beja 
Parsifal 

160 páginas 


DE PORTUGAL 


A reedição de Betânia confirma, quase 
duas décadas e meia depois, a surpresa 
que este segundo romance de Filomena 
Marona Beja (1944-2023) provocou à 
época. Estamos numa Lisboa entre os 
anos 50 e 70 que a escritora recupera 
como cenário para a sua protagonista, 
Marta, iluminando as características de 
uma sociedade demasiado esquecida. 
Um dia a dia, em muito feminino, que se 
sobrepõe a um período histórico não tão 
distante assim e que destaca causas que 
ainda permanecem. 


O ARCO-ÍRIS 
Yasunari 
Kawabata 

D. Quixote 
207 páginas 


DOJAPÃO 


Em O Arco-Íris confrontam-se duas irmãs 
perante um Japão que ressurge depois de 
um devastador envolvimento na Il Guerra 
Mundial, com um olhar que à época 
surpreendia devido ao grande 
desconhecimento de uma sociedade 
longínqua e rodeada de mitos muito 
próprios do conflito, que antecederam o 
cenário deste romance. 
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O Cella Bar foi palco É 5 
de аідитаѕасбеѕ ` 
ival. `` 


do Fringe F 


Artes para todos, à solta 
na ilha-montanha 


São escritores, artistas plásticos, performers e músicos que 
todos os anos, por esta altura, tornam o Pico o epicentro cultural do 
arquipélago. E o Azores Fringe Festival, que já vai na 2.º edição. 


TEXTO MARIA JOÃO MARTINS* 


o Pico, a navegação não 

se faz à vista de terra, 

mas leva por guia o ro- 

mance Pedras Negras, 
do escritor picaroto José Dias de 
Melo (1928-2005), perseguido 
pela PIDE pela ousadia de escre- 
ver sobre o abandono a que a di- 
tadura votava estes ilhéus, já de- 
safiados pela natureza. Ë por isso 
que, ano após ano (e já vamos na 
12.2 edição), о Azores Fringe Fes- 
tival, com epicentro no Pico, pro- 
move um encontro literário a que 
dá o nome de “Pedras Negras”, 
que tem por objetivo pôr em diá- 
logo informal nomes consagra- 
dos da literatura nacional, асопа- 
nos ou não, com candidatos a es- 
critores ou, pura e simplesmente, 
com público interessado. 

No centro de tudo está o autên- 
tico furacão benigno que é Terry 
Costa, diretor artístico do Fringe 
e da entidade que o promove, a 
Associação Miratecarts. Ele faz os 
convites, arranja os apoios indis- 
pensáveis à realização do evento, 
põe pessoas em rede, vai buscar e 
levar os convidados ao aeropor- 
to, certificando-se sempre de que 


o AA i 


О escritor Valter Hugo Мае (а direita) à conversa com Terry Costa. 


o voo se realiza - afinal, faz parte 
da condição insular saber que a 
meteorologia é soberana. 

É o próprio que nos recorda 
como tem evoluído o “Pedras Ne- 
gras”: “O encontro já tem 10 anos 
e começou por ser um evento pe- 
queno, em que os artistas locais 
conviviam uns com os outros. 
Uma década depois, numa ilha 
rural e sem cidade, tivemos au- 
diências com quase 200 pessoas. 
Conseguimos vender livros de 
autores que não são de cá, alguns 
nem sequer são dos Açores.” 


Convidado especial 

Este ano, o “Pedras Negras” teve, 
pela primeira vez, um convidado 
especial, neste caso vindo do 
continente: o escritor Valter Hu- 
go Mãe. “Era algo que eu tinha 
vindo a pensar e posso dizer que 
correu muito bem”, diz-nos ainda 
Terry Costa. “Ele teve o seu even- 
to, na abertura do festival, mas 
apareceu noutros momentos e 
houve sempre um diálogo muito 
estimulante.” 

Para além de Valter, participa- 
ram, entre outros autores, Alexan- 
dre Borges, Pedro Almeida Maia, 
Diana Zimbron, Henrique Levy, Ví- 
tor Teves, o dramaturgo e encena- 
dor Peter Caan (da companhia de 
teatro, sediada em Angra do He- 
roísmo, Cães do Mar) e a agente li- 
terária Marta Ferreira. 

Mas, sem margem de erro, im- 
porta dizer que o momento mais 
emotivo deste “Pedras Negras” foi 
a homenagem ao poeta Eduíno de 
Jesus, nome grande da poesia na- 
cional, nascido em São Miguel há 
96 anos. Na presença do próprio, 
no Auditório Municipal da Mada- 
lena, o professor e ensaísta Pedro 
Paulo Câmara comparou-o a Afon- 


so da Maia (avô de Carlos da Maia 
no romance de Eça de Queirós Os 
Maias) e referiu-se-lhe “como ho- 
mem de longos silêncios, dono de 
palavras múltiplas, que se ani- 
nham по seuregaço, como se delas 
fosse pai, mãe, capataz, patrão, se- 
nhor ou deus”. 

Esta multiplicidade de vozes é, 
рага о poeta Vítor Teves, que este- 
ve no festival para lançar o livro 
Amarna – Odes Altermodernas 
(edição Poesia Impossível), um 
dos grandes atrativos do evento: “E 
aterceira vez que estouno Fringe e 
reconheço nele uma dimensão re- 
gional. E importante descentrali- 
zar nos Açores as apresentações 
dos livros, por exemplo. O Fringe 
abarca todos os estilos, sem qual- 
quer preconceito. A mim, permi- 
tiu-me fazer uma apresentação sa- 
tírica, ao meu estilo, num espaço 
tão especial como o Cella Bar.” 
Para o poeta, o que distingue o 
Fringe de outros festivais é “o seu 
caráter agregador e afetivo, no sen- 
tido em que cada pessoa élivre de 
expor o seu pensamento e expres- 
são. Por outro lado, a vinda de pes- 
soas como o Urbano Bettencourt, 
no ano passado, ou o Eduíno deJe- 
sus, este ano, dão-lhe um peso e 
uma importância cultural muito 
grande”. 

Mas se a literatura dominou о 
arranque da iniciativa, muito mais 
se tem feito, não só no Pico, mas 
também em São Jorge eno Corvo. 
Nas últimas semanas tem havido 
atividades de artesanato, pintura 
ao vivo, teatro, música e muito ci- 
nema, com a exibição de curtas- 
-metragens de diversos países (o 
programa shortsQfringe). Muito 
marcantes foram também as per- 
formances apresentadas, na Ma- 
dalena, pela Companhia Cães do 
Mar, com o espetáculo A Balada de 
Portuguese Joe (focada na emigra- 
ção dos açorianos para os Estados 
Unidos), mas também a muito dis- 
ruptiva performance da italiana 
Sara Lisanti, Muta-Morfosi. Isto 
sem esquecer o roteiro de sorrisos 
de pedra da escultora Helena 
Amaral, que leva os visitantes aos 
pontos mais recônditos da ilha. 

Em jeito de desabafo, Terry ad- 
mite, num curto momento de pau- 
sa, frente ao mar, que “a logística 
de tudo isto é um bocadinho lou- 
ca”. Educado no Canadá (para 
onde a sua família emigrara), co- 
meçou cedo “a participar no movi- 
mento Fringe [iniciado em 1947 
na cidade de Edimburgo, engloba 
mais de 300 festivais pelo mundo] 
епо espírito de liberdade e expres- 
são, sem julgamento, que este pre- 
coniza”. De regresso а ilha dos seus 
mais velhos, não se assustou com 
a dureza do solo e a omnipresença 
da montanha. Afinal, já Vitorino 
Nemésio admitia (em O Corsário 
das Ilhas) que, “de todos os açoria- 
nos, foi o picaroto que levantou a 
enxada mais alto e cavou mais fun- 
do”. 

*А jornalista viajou a convite 
da organização. 
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Da rocha faz-se o 
vinho... biológico 


5 A celebrar 10 anos de produção da vinha da ilha do 


Pico, a Azores Wine Company aponta o caminho futuro 


TEXTO FILIPE GIL 


comemorar a primeira 
década de existência, os 
responsáveis da empresa 
vinícola Azores Wine 
Company estão a plantar o futuro. 
Comecemos por aí mesmo. Filipe 
Rocha, que com António Maçanita 
fundou a empresa em 2014, passou 
porLisboae como DN partilhou os 
próximos passos da empresa: 
“Toda a área de produção está em 
processo de certificação para bio- 
lógico. Aideia é replicar como fa- 
ziam os nossos avós. E о mais inte- 
ressante é que já há outras pessoas 
nailha [Pico] a fazer o mesmo.” An- 
tes da conversa prosseguir, e para 
esclarecer o leitor, há que perceber 
o que diferencia dos outros o vinho 
dos Açores na boca- ouno copo, se 
preferir. Filipe Rocha responde de 
imediato: é um vinho fresco “mine- 
ral, de origem vulcânica, com um 
toque de sal. E é uma combinação 
particular de vinhos que têm mui- 
tatextura e toque de mar”. 

Apesar de o ressurgimento dos 
vinhos do Pico ser recente e poten- 
ciado por empresas como a Azores 
Wine Company, entre outras, há 
uma história com centenas de 
anos que começou quase ao mes- 
mo tempo que o início do povoa- 


depois do trabalho de recuperação de vinhas centenárias. 


mento da ilha (entre 1460 e 1480). 
Poucas décadas depois, está docu- 
mentado, existiam já mais de 15 
milhectares де vinhas e“100 anos 
após o povoamento já se falava do 
vinho e das castas plantadas, entre 
as quais aVerdelho, e existia algu- 
ma indústria em redor do vinho”, 
explica Rocha, açoriano de São Mi- 
guel. Contudo as doenças-o oídio 
e depois a filoxera –, em meados do 
século XIX, entraram comforçana 
região. Mas se o continente euro- 
peurecuperou, os Açores não. Ain- 
dústria colapsou e “desapareceu 
praticamente”, explica Filipe, elu- 
cidando que o que ficou foi “a cul- 


Ao todo, foram 
recuperados 120 
hectares de vinhas na 
ilha, “um trabalho que 
demorou três anos, 
com 30 homens por 
dia a cortar o mato, a 
repor os muros”, 


explica Filipe Rocha. 
[EEE =] 


tura do vinho feito em casa”. 

Mais tarde, em 2004, com a ele- 
vação do Pico a Património Mun- 
dial, deu-se o início da mudança 
de paradigma, isto numa altura 
em que existiam 120 hectares de 
vinha, cerca “de 1% do que havia 
anteriormente”, recorda. Contudo, 
foi-se criando uma bolsa de resis- 
tência de certas castas ao longo da 
ilha, sobretudo das autóctones 
Arinto dos Açores ou Terrantes do 
Pico. A partir de 2004, com alguns 
apoios do governo regional para 
incentivar o cultivo de vinho na 
“difícil ilha de basalto”, existiu com 
algum sucesso e a área de vinha 
mais do que duplicou. Apesar dis- 
so, não criou a apetência suficien- 
te para estabelecer um investidor 
de vinhos”, explica Filipe, acres- 
centando o importante papel da 
Cooperativa do Pico, fundada no 
final dos anos 40, que permitiu que 
as pessoas tivessem onde entregar 
as uvas. “Engarrafava-se e vendia- 
-se um pouco.” Só depois surgiram 
vários projetos privados- chegou- 
-se, na altura, aos seis produtores 
em 2013. Ainda antes disso, Filipe 
Rocha começou a trabalhar com o 
descendente de açorianos António 
Maçanita. A vontade deste último 
de fazer um vinho nos Açores le- 
vou-os a ambos a um projeto de 
consultoria, que falhou, mas que 


Uma adega onde 
se come e dorme 


Inaugurada em julho de 2021, a 
adega da Azores Wine Company 
tem tido destaque em várias 
publicações internacionais, do 
Financial Times ao New York Times, 
da Monocle à Forbes. Um projeto 
idealizado em 2015 e influenciado 
pelas típicas adegas do Pico, 
“pequenas casas de pedra junto ao 
mar e junto às vinhas onde se 
vinificava e onde exista pelo menos 
um quarto ou uma cama onde se 
podia dormir”, explica Filipe Rocha. 
Foi com essa ideia que lançaram o 
espaço que não é um hotel, “mas 
sim uma adega que tem cinco 
quartos e um apartamento T2, e 
um restaurante que serve de 
montra para os produtos locais”. O 
restaurante da adega tem menu de 
degustação e menu ao balcão e a 
cozinha é da responsabilidade do 
chef Rui Batista. “Queremos 
oferecer uma boa experiência e 
diferente. O cliente escolhe o 
pairing de vinhos, não escolhe o 
menu, portanto percebe que o 
ponto alto são os vinhos e que 
estamos numa adega: 


Filipe Rocha 
fundou, em 
conjunto com 
António 
Maçanita, a 
AzoresWine _ 
Company., A 


levou à fundaçâo da Azores Wine 
Company. E a partir desse mo- 
mento muito mudou, como, por 
exemplo, o preço das uvas. “Nessa 
altura as uvas custavam 80 cênti- 
mos o quilo, hoje estão entre os 4 e 
os 6 euros o quilo, e são as mais ca- 
ras de Portugal”, constata o empre- 
sário. 

Desde então tem sido feito um 
trabalho de recuperação de vinhas 
de grandes dimensões (tendo em 
conta a geografia da ilha) e come- 
с̧агат a pensar no projeto de 
construção da adega (ver caixa). 
“Começámos a fazer experiências, 
encontrámos vinhas mais antigas 
— entre os 60 e os 120 anos.” Ao 
todo, conta, recuperaram 120 hec- 
tares de vinhas na ilha, “um traba- 
lho que demorou três anos, com 
30 homens por dia a cortar o mato, 
a repor os muros ea recuperar cer- 
ca de 900 quilómetros. Foi um tra- 
balho gigantesco”. Hoje contam 
com mais mil hectares de vinha 
plantada num terreno que, con- 
vém sublinhar, tem 10% a 15% da 
produtividade de uma vinha nor- 
mal. “Há uma década o Pico não 
estava no mapa e agora estamos 
em restaurantes em Paris e Milão, 
entre outros. E com vinhos com 
preços que chegam aos 400 euros 
(Vinha dos Ardes).” 
filipe.gilwdn.pt 
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Uma festa de arte с de pa 


UM INCIDENTE GRAVE 


AVIAÇÃO MILITAR 
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DE 3 DE JUNH 


A VIAGEM AERE 


“р PORTUGAL” 


vai lazer mais um 
percurso de 1300 
quilometros 


Espera-se que os heroicos 
aviadores cheguem esta 


semana ainda а Macau 


Durante o dia de ontem não foram 
recebidas quaisquer novas informações 
respeitantes aos gloriosos aviadores ca- 
pitães Brito Pais e Sarmento de Beires, 

O major sr. Cifka Duarte .recebeu 
4.500800, figurando nesta quantia а уег- 
ba 79842 do pessoal da Confeitaria’ do 
Anjo, do“Rio de Janeiro. 

Calcula-se que o «Portugal». levante 
hoje vôo de Calcutá para Rangoon, fa- 
zendo assim mais um percurso de 1.300 
quilometros. Esta demora е motivada 
por o mecanico Gouveia não ter podido 
seguir no avião, indo assim pelo 'са- 
minho de ferro ao encontro dos arroja- 
dos aviadores. 


05 heroicos aviadores ainda chegarão 


esta semana а Масаи 2 

Segundo consta, os aviadores recebe- 
ram convite para visitarem Bangkok, ao 
sul de Rangoon, convite a que. acede- 
ram. 

Falta-lhes vencer apenas três etapas, 
Bangkok, Hanoi e Macau, calculando-se 
que até sabado cheguem ao «terminus» 

a viagem. Ao que.parece, o mecanico 
Gouveia aguardará о «Portugal» . em 
Hanoi. 

Os donativos para:a continuação do 
«raid» passam a ser recebidos по Aero 
Clube, по Palacio do Calhariz. 


Nas festas da Amadora apuraram-se 


9: 40805 

Pelos srs. José dos ‘Santos Matos, e 
Antonio Rodrigues Correia, promotores 
da festa em honra da. Aviação Militar 
realizada nos. Recreios Desportivos da 
Amadora na noite de 24 do mês findo, 
foi entregue para a o do «raid» 
a Macau а quantia de 9.140805, impor- 
tancia apurada naquela festa, conforme 
os documentos patentes na: séde dos Re- 
creios Desportivos. 


Os promotores e a comissão de senho- 
ras e cavalheiros que cooperaram na 
homenagem á Aviação Militar resolve- 
ram, em virtude de terem ficado por lei 
loar 300. objectos de arte, que se reali- 
#3556 no «rink» da Patinagem da Ama- 
dora um grande festival nocturno nas 
noites de 12, 13 e 14 deste mês. 

Esta. festa deve constar de concertos 
musicais, iluminações, fogo de artifi- 
cio, cinenm e bailes ао ar livre, quer- 
messe e tombolas, onde serão rifados e 
leiloados todos os brindes recebidos. O 
produto desta festa ainda reverte para a 
subscrição до «raid» que está sendo ten. 
tado pelos aviadores Brito Pais, Sar- 
mento de Beires e mecanico Manuel 


Gouveia. 


Uma festa no Salão Olimpia 

A empresa proprietaria do Salão Olim- 
pia realiza depois de amanhã uma tes- 
ta em honra dos gloriosos aviadores 
Brito Pais e Sarmento de Beires. 

Assistirão ao espectaculo, além de to- 
dos os oficiais da quinta arma que se 
encontrarem em Lisboa, as autoridades 
militares e civis e corpo diplomatico. 

A sessão principia ás 9 horas da noi- 
te, sendo abrilhantada pelo. sexteto do 
salão, composto de” distintos professores 
de orquestra: . 


no. É 44 
A NOSSA SUBSCRIÇÃO 
. Transporte ......... 46.381869 


Do .sr. ` Armando. de Paiva, 
maior oferta pela nota de 
5300: expósta na nossa sucur- 
sal do Rossio e que nos foi 
enviada: pela irmã. do avia- 
- dor Brito Pais, para ser ven- 
dida e-o seu produto rever- 


ter a favor do «raid» ·......... -62800 
Do sr. Manuel Gonçalves Fa- . 
UNHAS ` 4aucus45004400004643044044 4440017040 2850 


Da firma Sousa, Lopes & C.S, 

Lt.s, de Vila Franca de Xira 580800 
Do sr. Pedro Joaquim Fernan- 

des, por intermedio do sr. 

José Julio Brito Pais, pai do 

aviador Brito Pais ............... 100800 
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VARA RIAA 


UM. INCIDENTE GRAVE 


aaa 


AVIAÇÃO MILITAR 


recusa-se a aceitar o decreto que 


demitiu o major 


sr. Cifka Duarte 


A POSSE DO CORONEL SR. MORAIS SARMENTO 


0 ex-director da Aeronautica autoado por iniracção disciplinar 


__ÂWWW)Á)_qÂ MM 


UMA CONFERENCIA IMPORTANTE NA AM'DORA | 


Nas primeiras horas da tarde de on- 
tem houve um grande movimento na 
direcção da Aeronautica Militar. Es- 
perava-se que, Por volta das duas horas 
e meia da tarde, se realizasse a posse 
do novo comandante, coronel sr. Julio 
Morais Sarmento, que lhe havia de ser 
conferida pelo major sr, Сика Duarte. 
Efectivamente, ás duas horas da tarde, 
compareceu ali о coronel. sr. · Morais 
Sarmento; que se fazia acompanhar da 
respectiva guia de-marcha, já visada 
pelo chefe de gabinete до sr. ministro 
da Guerra. O coronel sr. Morais Sar- 
mento avistou-se primeiramente com o 
tenente do secretariado militar, sr. 
Francisco Viegas, а quem comunicou 
que se ia apresentar. Aquele oficial res- 
pondeu que, para assinar a guia, se 
encontrava um seu camarada mais ca- 
tegorizado, o capitão вг. Almeida. 


Pouco depois, o coronel sr. Morais 
Sarmento recolhia, ao gabinete do ma- 
jor sr. Сика Duarte, onde houve uma 
demorada conferencia. Entretanto, o te- 
soureiro da Aeronautica, sr. Anibal Gon- 
çalves Paixão, foi fazendô o arrola- 
mento. de dinheiro e documentos, a fim 
de entregar uma e outra coisa ao la- 
vrar-se o auto da posse. 

Aos corredores e sala afluiu então 
grande numero de oficiais -aviadores, 
tendo ali estado, entre outros, os srs. 
capitães Ribeiro da Fonseca, Santos 
Leite, Aurelio da Costa, Silva. e João 
Luís Moura, respectivamente comandan- 
tes dos centros da aviação: de Tancos, 
Alverca, Sintra e Amadora, vendo-se 
ainda mais os srs. capitão Lelo Portela, 
tenentes. Dias Leita Avila Gonzaga, 


Pinto, Sergio, etc., assim como alguns 
oficiais do exercito não pertencentes 4 
aviação, e muitos civis. 

No numero destes figurava o sr. José 
Julio Brito .Pais, pai do valoroso avia- 
dor capitão Brito Pais, que se mostrava 
bastante apreensivo com tudo o que se 
estava- passando adentro da Aviação, 
manifestando, bem o desejo de que seu 
filho 6 os seus companhêiros, capitão 
Sarmento de Beires e mecanico Gouveia, 
ignorem o que se está passando em Por- 
tugal. Dentro das dependencias da Ae- 
ronautica havia duvidas sobre se o co- 
топе! sr. Morais Sarmento tomaria ou 
não posse. ` 

Os aviadores, em grupos, trocavam as 
suas impressões e alguns reçusavam-se 
terminantemente a entrar na sala, 

Proximo das 4 horas da tarde, porém, 
o. coronel sr. Morais Sarmento tomou 
conta do seu lugar de director da Aero- 
nautica Militar, numa cerimonia, rapi- 
da, passada по gabinete da direcção. 

Nesta ocasião o major sr. Сика Duar- 
te começou а lèr o documento que abai- 
xo transcrevemos. Ao iniciar, porém, 
essa leitura, o coronel. sr. Morais Sar. 
mento determinou que а suspendesse, 
mandando lavrar contra aquele oficial 


Jum auto por infracção de disciplina. 


Ао que parece, este incidente constou 
logo cá fóra, e os oficiais ауіайогеѕ que 
ali se encontravam seguiram, em gru- 
pos, para o Parlamento, a fim de. assis- 
tirem ao debate que sobre o assunto ali 
se levantou. 


Por sua vez o coronel sr. Morais Sar- 
mento seguiu para q ministaciq 


ODOR LIIDLCI AO 


Guerra, onde foi dar conta do que se 
havia passado. . 
Por determinação do governo não foi 
despachado o seguinte telegrama des- 
tinado aos aviadores capitães Brito Pais 
e Sarmento' de Beires: 


«Peço que envie correspondencia diri- 
gida Cifka Duarte Aero-Clube. Abraços 
e todos.» 


Um “passageiro до «Sud-Express» le- 
vou esse documento telegrafico para Es- 
panha, para ser enviado ao seu des- 
tino. 

A entrega do Conselho Administrativo 
deve realizar-se hoje. 

Ao principio da noite de ontem. come- 
çou a correr o boato de ter sido preso 
o major sr. Cifka Duarte. Procurando 
informações, soubemos, porém, que tal 
boato não tinha fundamento. 


0 documento-protesto do-major sr. Clfka 
Duarte 


E' do seguinte teor o documento que 
o antigo director da Aeronautica Militar 
ontem pretendeu lêr, quando do acto da 
posse. daquele cargo pelo coronel sr. 
Julio Morais Sarmento, documento que, 
como acima dizemos, motivou o auto 
por infracção de disciplina que lhe foi 
mandado levantar: , 


Considerando que o artigo 1.º do Regula- 
mento -Disciplinar do Exercito; “dispõe que a 
disciplina 6 о laço moral que liga entre sl 
os diferentes graus да hierarquia militar; 
nasce .da dedicação pelo dever, .e consiste 
na estrita é pontual observaútia das leis е 
regulathentos militares; 

Considerando que, nos termos da 5.º regra 
fundamental do artigo 2.º do mesmo Regu- 
lamento «a disciplina obtem-se, sobretudo, 
pela convicção da missão a cumprir, e man- 
tem-se . pelo prestigio, que nasce dos princi- 
pios de justiça empregados, do respeito pelos 
direitos de todos, do cumprimento exacto 
dos deveres, do'saber, da correcção de pro- 
ceder е' да “estima reciproca; 

Considerando que, o-artigo 4.º do mesmo 
Regulamento preceitua que o militar deve 
regular o seu procedimento pelos ditames da 
virtude e da honra; amar à Patria, guardar 
е fazer guardar a Constituição Política e mais 
leis da Republica; 

Considerando que o Decreto 9749, de 30 de 
Maio ultimo é manifestamente Inconstitucio- 
nal, importando о' seu acatamento a dupla 
violação da Constituição da Republica e do 
Decreto, não revogado, n.º 4599, de 99 de 
Junho de 1918, e a sua legal aclaração, in- 
serta a paginas 786 da «Ordem do Exercito» 
n.º 11, 1.º serio do mesmo ano; 

Considerando que, веш quebra do respeito 
devido ao Chefe do Exercito, aquele referido 
Docreto n.º 9749, de 30 de Maio ultimo, não 
tomou, na devida consideração, nem о luço 
moral, a que se refore o artigo 1.0 do Regi- 
lamento Disciplinar do Exercito, nem aquela 
5.º regra fundamental do artigo 2.º do mes 
mo Regulamento, nem os aspectos tecnicos 
da questão, e, sobretudo, o saber que a dita 
regra fundamental impõe; 

Sansidaranda, 


Decreto n.º 9749 não fundamenta coisa algu. 
ma, visto que nos termos da legislação em 
vigor já a direcção superior dos serviços ает 
nauticos era exercida por um oficial supe- 
rior; 

Considerando que, quanto ao 2.0 consideran: 
do do mesmo Decreto, que a legislação em 
vigor apenas obsta a que aquele oficial su- 
perior seja estranho aos serviços da aeronau- 
tica, о que aliás decorre do simples sensa 
comum; 

Considerando que, quanto ao 3.0 considerans 
do do mesmo decreto, пдо 6 este о momento 
oportuno de apreciar uma questão де venci- 
mentos, desde que estão em jogo principios 
que interessam ao proprio brio е prestigio da 
Aeronautica Portuguesa; M 

Eu, na qualidade de oficial mais antigo, 
actualmente ao serviço da Aviação Militär e 
interpretando o sentimento dos meus camara- 
das, sem esquecer os que a opinião nacional 
e estrangeira cobriu de gloria, respeitosamen- 
tee sem quebra da consideração pessoal qua 
а У. Exa 6 devida, decláro não acatar а 
Decreto n.º 9749, de 30 de Maio ultimo, 


Um comunicado dos oficiais aviadores 


Os aviadores enviaram ontem 
prensa o seguinte comunicado: 


Foi publicado um decreto determinando ; 
que о. director da Aeronautica seja um 'co- 
ronel de qualquer arma ou em serviço no 
Estado Maior. Imediatamento foi nomeado 
para director da Aeronautica Militar о co- 
топе! sr. Morais Sarmento, e exonerado o 
major sr. Cifka Duarte. 

. Os aviadores consideram aquelo decreto 
inconstitucional e afrontoso para о sou brio 
e honra de homens e de oficiais do exercito, 
pelo que resolveram não o acatar e não 
aceitar como director da Aeronautica outra 


á ima 


| individualidade que não seja о "major вг. 


бика, Duarte, quaisquer que sejam as con- 
sequencias que resultem desta atitude. 
ач 05 aviMiores Se conservam em om 
m pacíficos nos seus quarteis, send 
absoluta a disciplina. ° 


- Esta nota dos aviadores foi enviada & 
policia e ás unidades de Lisboa, não 
sendo, contudo, possivel transmitila а 
todas; mau grado os esforços emprega- 

ER ' 


0 incidente provoca um vivo debate ma 
parlamento ` 


A primeira parte da sessão de on 
tem nos Deputados foi quasi toda cons 
sagrada ao conflito entre a aviação 
militar e o sr, ministro da Guerra. Fa- 
lou em primeiro lugar. sobre este as- 
sunto, visivelmente enervado, о sr. An« 
tonio Maia, que começou por dizer que 
o governo está provocando as revolu. 
ções de que se falam, е criticou com 
severidade o decreto que demitiu o sr, 
Cifka Duarte de director da Acronautix 
ca Militar. Classificou esse diploma до, 
sr. ministro da Guerra de inconstitucios 


у O R 42 Coneldenanda; аһ ral, acrescentando, muito indignada 
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Aberta investigação à 
morte de piloto espanhol 
no festival aéreo de Beja 


ACIDENTE Colisão em pleno voo entre dois aparelhos da patrulha 
ibérica Yakstar causou ainda ferimentos ligeiros num piloto português. 


ministro da Defesa Na- 

cional anunciou ontem 

que será aberta “uma 

averiguação” por duas 
entidades ao “acidente trágico” 
que envolveu duas aeronaves e 
matou um piloto espanhol no Be- 
ja AirShow. Outro piloto da patru- 
lha ibéricaYakstar, de nacionalida- 
de portuguesa, ficou ferido. 

“A informação que tenho do 
Chefe do Estado-Maior da Força 
Aérea é precisamente no sentido 
de que haverá uma averiguação a 
este acidente para se perceber ara- 
zão eapurar todas as responsabili- 
dades”, disse Nuno Melo, acres- 
centando que será feita por “duas 
entidades”, sem precisar quais. 
Uma equipa do Gabinete de Pre- 
venção e Investigação de Aciden- 
tes com Aeronaves e de Acidentes 
Ferroviários esteve ontem по local. 

Segundo a Força Aérea, que or- 
ganizou o Beja AirShow na Base 
Aérean.º 11, o acidente ocorreu às 
16h05, durante a demonstração da 
patrulha ibérica Yakstars, consti- 
tuída por pilotos de nacionalidade 
portuguesa e espanhola. Os aviões 
envolvidos eram YakolevYak-52, 
monomotores de fabrico soviético 
para acrobacias e treino. O evento 
foi interrompido de imediato. 

No comunicado, a Força Aérea 
realçou que uma das aeronaves 
envolvidas no acidente se despe- 
nhou “fora do perímetro da Base 
Aérea e uma outra aterrou na uni- 
dade”. Indicou ainda que não hou- 
vevítimas emterra. 

Vídeos do acidente, partilhados 
nas redes sociais apesar do apelo 
da Força Aérea para não o fazerem 
por respeito às vítimas, mostram 
uma das aeronaves de um grupo 
de seis a posicionar-se sob os res- 


сч, 5, 


O local onde o aviâ 


tantes aparelhos antes de subir na 
vertical na sua direção. О avião 
acabou por bater num dos que es- 
tavam na formaçâo, caindo depois 
a pique, causando uma explosâo. 
O piloto do outro aparelho con- 
seguiu aterrar, tendo sido avaliado 
no local “pelas equipas de saúde, 
militares e civis, presentes no 
evento”, e depois conduzido ao 
Hospital José Joaquim Fernandes, 
em Beja. Fonte da Unidade Local 
de Saúde do Baixo Alentejo disse à 
Lusa que o ferido é um homem de 
37 anos, de nacionalidade portu- 
guesa. Os ferimentos são ligeiros. 
Também em declarações à Lusa, 
o presidente da Câmara de Beja, 
Paulo Arsénio, que se encontrava 
no local па altura do acidente, re- 
latou que o piloto que ficou ferido 
“saiu da aeronave pelo próprio pé” 
efoilevado “para o hospital para 
observação”. Paulo Arsénio acres- 


o se despenhou após colidir com outra aeronave. 


centou que o município de Beja 
“lamenta profundamente a ocor- 
rência deste terrível acidente”. 

O primeiro-ministro, Luís Mon- 
tenegro, manifestou “grande cons- 
ternação, solidariedade e pesar à 
Força Aérea Portuguesa” na se- 
quência do acidente. “Quero ma- 
nifestar toda a solidariedade e dis- 
ponibilidade do governo para po- 
der minimizar os danos que são 
sempre irremediáveis, no caso da 
vida”, disse durante a intervenção 
na conferência dos 136 anos do 
Jornal de Notícias, no Porto. 

O Presidente da República, Mar- 
celo Rebelo de Sousa, apresentou 
o seu pesar e o dos portugueses 
pelo acidente e prestou condolên- 
cias. “Um momento que devia ser 
de lazer, de encontro e alegria co- 
munitária acaba por se tornar 
num momento de dor”, disse. 
DN/LUSA 


O 

А informação que 
tenho do Chefe do 
Estado-Maior da 
Força Aérea é 
precisamente no 
sentido de que haverá 
uma averiguação a 
este acidente para se 
perceber a razão e 
apurar todas as 
responsabilidades.” 


Nuno Melo 
Ministro da Defesa Nacional 


“Quero manifestar 
toda a solidariedade e 
disponibilidade do 
governo para poder 
minimizar os danos 
que são sempre 
irremediáveis, по 
caso da vida.” 


Luís Montenegro 
Primeiro-ministro 


“Apresento o meu 
pesar e o pesar dos 
portugueses a esta 
situação dramática 
[...] Um momento que 
devia ser de lazer, de 
encontro e de alegria 
comunitária acabou 
por ser um momento 
de dor” 


Marcelo Rebelo de Sousa 
Presidente da República 


O BREVES 


Marcelo fala no 


futuro pós-Belém 


O Presidente da República 
anunciou ontem, em Celorico 
de Basto, que no final do 
mandato vai dedicar-se à 
dinamização da cultura no 
concelho, em especial à 
biblioteca municipal, de que é 
patrono desde 2001. “Estava 
aqui a pensar o que é que ainda 
podia fazer na minha vida por 
Celorico, o que me parece 
justo, porque aqui passei 
tempos muito felizes da minha 
vida”, disse, recordando o 
tempo que, como presidente 
da Assembleia Municipal (1997- 
-2005), “copiando o Presidente 
Soares”, fez presidências 
abertas em todas as juntas de 
freguesia. Marcelo disse que 
"daqui por um ano e uns meses 
largos” terá disponibilidade 
para inserir na sua “rota de 
vida” tarefas ligadas sobretudo 
à educação e à formação, se 
possível com os mais novos”. 


Governo admite 
financiar media 


O primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, admitiu ontem ser 
“possível haver algum 
financiamento público” para a 
comunicação social, alegando 
que “aqueles que cumprem 
serviço público naturalmente 
que devem esperar do Estado o 
reconhecimento do serviço 
que prestam”. Na intervenção 
na conferência dos 136 anos do 
Jornal de Notícias, na Casa da 
Música, no Porto, o chefe do 
governo explicou que “a 
atração de capital privado deve 
também ser estimulada”, 
acrescentando que o Estado 
deve “garantir um bom retorno 
dos investimentos que 
ocorreram”. E defendeu que 
“também precisamos de 
instrumentos de mecenato 
para a comunicação social, 
precisamos que o capital que é 
atraído para esta atividade 
possa ter condições de 
retribuir o esforço que está a 
dar”. Montenegro diz que o país 
precisa de “bons jornalistas”, 
além de “bons políticos”. 
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Comunidade 

brasileira 
com título 
de residência 


ultrapassa 
os 600 mi 


Foram mais de 222 mil residências 


emitidas em 2023, parte delas ao abrigo do acordo 


com a Comunidade dos Países de Lingua Portuguesa (CPLP). 


ORTUGAL ultra- 
passou, no final de 2023, a marca 
dos 600 mil brasileiros com títu- 
lo de residência. São mais de 615 
mil cidadãos a viver no país com 
tal documento, de acordo com 
dados exclusivos obtidos pelo 
DN Brasil junto à Agência para a 
Integração, Migrações e Asilo 
(AIMA). No ano passado foram 
emitidos 222.827 títulos, um au- 
mento de 414% na comparação 
com 2022. 


TEXTO RAYSSA IGLESIAS E AMANDA LIMA 


O aumento exponencial tem 
uma explicação: a criação, em mar- 
ço, do título de residência ao abrigo 
da Comunidade dos Países de Lín- 
gua Portuguesa (CPLP). Os docu- 
mentos contemplam quem havia 
solicitado um visto de residência по 
país de origem a partir de 31 de ou- 
тобто de 2022 e quem havia ingres- 
sado com Manifestação de Interes- 
se (МО já em Portugal até o ano де 
2022. Ou seja, parte do número já 
vivia no país e passou a ter um títu- 
lo deresidência. 

O número coloca o Brasil ainda 
mais à frente no que diz respeito às 
demais nacionalidades com cida- 
dãos vivendo em Portugal. Segun- 
do o relatório de 2022, em segundo 
lugar vinha o Reino Unido, com 
pouco mais de 45 mil cidadãos, se- 
guido de Cabo Verde, com mais де 
36mil imigrantes. Ainda não estão 
disponíveis dados totais de 2023, 
previstos para serem divulgados 
nas próximas semanas. 

O total de brasileiros no país ul- 
trapassa os 615 mil, já que não há 
dados disponíveis sobre quantos 
vivem em Portugal com cidadania 


luso-brasileira ou outra dupla ci- 
dadania, como a italiana. Também 
precisariam entrar no cálculo ale- 
gião que ainda aguarda pelo docu- 
mento. 

O certo é que Portugal é o segun- 
do país com maior número de bra- 
sileiros no mundo, perdendo ape- 
nas para os Estados Unidos, com 
1.9milhão, segundo dados do Go- 
verno brasileiro. Ao longo dos 
anos, os fluxos migratórios entre 
Brasile Portugal foram influencia- 
dos por diferentes contextos histó- 
ricos, econômicos e sociais. 

Amaioria dos portugueses acre- 
dita que os brasileiros se adaptam 
bem à condicão de imigrante. Uma 
investigação, desenvolvida pela Lis- 
bon Public Law (Centro de Investi- 
gação em Direito Público da Facul- 
dade de Direito da Universidade de 
Lisboa) apresenta a comunidade 
do Brasil como os imigrantes mais 
bem adaptados. A maioria (72,2%) 
considera a comunidade brasileira 
como amais bem integrada ao país, 
ficando até mesmo à frente dos imi- 
grantes de países europeus (41,2%). 
Em terceiro lugar, aparece a comu- 


Entre os imigrantes, 
os brasileiros 

lideram as 
contribuições 

рага о sistema 
ргеуіаепсіапо 

ае Portugal 

сот quase 

700 milhôes де euros. 


nidade africana dos Países де Lín- 
gua Oficial Portuguesa (PALOP) 
(32,4%). 

Dados coletados pelo extinto 
Serviço de Estrangeiros e Frontei- 
ras (SEF) indicam que 67,6% dos 
imigrantes brasileiros em Portugal 
têm entre 20 e 49 anos, 46,2% são 
homens e 53,8%, mulheres. A imi- 
gração contribui para rejuvenescer 
o território, pois enquanto os imi- 
grantes estão em grande maioria 
naidade ativa, a população portu- 
guesa concentra apenas 38,5% dos 
seus cidadãos nessa condição. 

Portugal está em quinto lugar 
entre os países com a população 
mais envelhecida do mundo, con- 
forme dados da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), com 23,4% 
numa idade igual ou superior a 65 
anos. De acordo com uma estima- 
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tiva do Observatório da Emigra- 
сао, 30% dos jovens, entre os 15 e 
os 39 anos, deixam Portugal para 
morar em outro país. Atualmente, 
há604 mil portugueses como imi- 
grantes só па França. 

Os brasileiros contribuem ainda 
paramelhorar a taxa de natalidade 
do país, pois 6,7% dos bebês nasci- 
dos em Portugalno ano de 2022 ti- 
nham mães brasileiras. 


CONTRIBUIÇÃO 

PARA ASEGURANÇASOCIAL 
Pelo relatório anual de estatísticas 
do Observatório das Migrações, em 
2022, os brasileiros lideraram as 
contribuições para o sistema previ- 
denciário de Portugal entre os imi- 
grantes. Os trabalhadores brasilei- 
ros aportaram quase 700 milhões de 
euros ao sistema, ou cerca de 40,5% 
do que foi arrecadado por estrangei- 


ros para a Segurança Social naque- 
le ano. Mesmo brasileiros quenão 
têm título de residência contribuem 
para essenúmero, que inclui os im- 
postos como IVA, embutidos nos 
produtos. Considerando-se apenas 
os brasileiros que já possuem título 
de residência, a porcentagem de 
contribuição chega а 115,3% - ou 
seja, até os que estão sem docu- 
mentação e ainda assim colaboram 
para a Segurança Social. A contri- 
buição é fundamental para contra- 
balançar as contas do sistema, ofe- 
recendo um relativo alívio ao siste- 
ma e ajudando a alcançar a 
sustentabilidade. 

“Os imigrantes não apenas con- 
tribuem, eles são o ponto-chave 
para assegurar a sustentabilidade. 
Além de aportarem muito, utilizam 
pouco dos direitos que têm. A co- 
munidade portuguesa vale-se mui- 


Brasileiros em 
Portugal. O maior 
contingente de 
imigrantes em 
profissões variadas e 
emtodas as classes 
sociais 


Cerca de 19 mil 
brasileiros estão 
matriculados 

no ensino superior 
português, o que 
representava 27,5% 
do total de alunos 
estrangeiros 

nas universidades. 


ADOBE STOCK 


to mais dos apoios sociais, por ser 
mais envelhecida. Se não fossem 
os imigrantes, o saldo da Seguran- 
ça Social não seria positivo” diz 
Ana Paula Costa, pesquisadora as- 
sociada no Instituto Português de 
Relações Internacionais (IPRI) e 
Vice-Presidente da Casa do Brasil 
de Lisboa. 

Também de acordo com o Ob- 
servatório das Migrações, a contri- 
buição ressalta que a imigração 
em Portugal é fundamentalmente 
orientada para o mercado de tra- 
balho e produtiva. O que contradiz 
o argumento defendido em alguns 
países europeus de que a imigra- 
ção tem como objetivo primordial 
maximizar os benefícios sociais e, 
consequentemente, sobrecarregar 
os cofres públicos dos países de 
acolhimento. 


EMPREENDEDORISMO 
ETRABALHO 

Ainda de acordo com os dados do 
relatório estatístico anual do Ob- 
servatório das Migrações, os imi- 
grantes mostram-se mais em- 
preendedores do que os portugue- 
ses em geral e são importantes 
geradores de empregos para es- 
trangeiros no país. 

Os imigrantes brasileiros são líde- 
res em contratações de estrangei- 
ros, com 26,7% dos postos detraba- 
lho gerados, ficando à frente dos 
chineses, com 16%. Além de em- 
pregar mais, os brasileiros apresen- 
tam maior diversidade de negócios 
queos chineses. 

Os brasileiros lideram também 
em número de trabalhadores - 
75.392 num total de 231.106. Tam- 
bém são os que mais fazem horas 
extras, com uma média de 17,2 ho- 
ras por trabalhador. Segundo o Ob- 
servatório das Migrações, a presen- 
ça dos imigrantes é essencial рага 
estabilidade econômica, pois é “cla- 
ro que sem os imigrantes alguns se- 
tores económicos e atividades en- 
trariam em colapso”. А maioria dos 
trabalhadores imigrantes estão 
concentrados em áreas em que a 
mão de obra é predominante, 
como os setores como turismo, ser- 
viços e construção civil. 

No ano letivo de 2021/2022, cer- 
ca de 19 mil brasileiros estavam 
matriculados no ensino superior 
português, o que representava 
27,5% do total de alunos estrangei- 
ros nas universidades. O estudo, 
aliás, foi o principal motivo para os 
pedidos de visto de brasileiros em 
Portugal em 2022, com um per- 
centual de 38,2% do total. “Os pro- 
gramas de intercâmbio, como o 
Ciências sem Fronteiras criaram 
no Brasil essa cultura de ter uma 
experiência estudantilno exterior. 
Também a própria democratiza- 
ção do ensino superior no Brasil e 
o aumento de renda impulsiona- 
ram a vinda de brasileiros para 
Portugal. É claro que alguns estu- 


Os brasileiros 
em números 


615.000 


brasileiros com título 
de residência em Portugal em 
2023 


67,6% 


dos imigrantes brasileiros 
têm entre 20 e 49 anos, 
46,2% são homens e 53,8% 


700 M 


de euros 
de contribuiçâo 
para segurança social 


26,1% 


dos estrangeiros empregados 
no país 


19.000 


estudantes no ensino 
superior 


72% 


dos portugueses consideram 
os brasileiros os imigrantes 
mais bem integrados. 


dantes podem vir e querer ficar, 
porque se identificaram com o 
país ou por querer trabalhar, mas 
muitos vêm como pesquisadores 
de curta duração ou com o projeto 
de estudar e voltar para o Brasil ou 
ir para outro país”, diz Ana Paula 
Costa. 

São os imigrantes de nacionali- 
dades que não fazem parte da 
União Europeia (ЈЕ) que ajudam a 
sustentar a estrutura das universi- 
dades de Portugal, porque pagam 
valores em propinas que podem ser 
até 10 vezes mais altos que os dos 
alunos portugueses. A tradicional 
Universidade de Coimbra é um 
exemplo. Enquanto os estudantes 
portugueses pagam mil euros de 
propinas por ano, os internacionais 
pagam em torno de setemil euros. 

Além do ensino superior, os bra- 
sileiros também se destacam no 
ensino básico e secundário. No ano 
letivo de 2021/2022, os alunos bra- 
sileiros representavam 50,7% do to- 
tal de estudantes estrangeiros no 
sistema escolar de Portugal, com 
41.764 crianças e adolescentes. 
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passo 


REDAÇÃO DN BRASIL 


SRT 


goiana já alimentava o desejo de se 
mudar para Portugal para ter no- 
vas experiências na sua área de 
atuaçâo. "Quando decidi que era 


Planejamento: 
O primeiro 


Planejar. Se você pensa em arrumar 
as malas e mudar para Portugal, esse 
éo verbo (em Portugal зет oJ) que 
deve conjugar diariamente. Afinal, 
uma guinadano percurso, com di- 
reito à travessia do Oceano Atlânti- 
co, envolve organização de orça- 
mento, burocracia e demanda mui- 
tos cuidados para evitar dores de 
cabeça mais à frente, que podem 
transformar o sonho em pesadelo. 

Conforme a Organização Interna- 
cional de Migrações (OIM), mais de 
80% dos pedidos de ajuda рага ге- 
tornar ao país de origem registra- 
dos no Projeto ARVORE VIII, 
foram feitos por cidadãos 
do Brasil. O motivo, na 
maioria das vezes, tem 
aver com questões fi- 
nanceiras. 

Por isso, brasileiros 
como a hair stylist Naya- 
ra Lacerda, de Goiás, re- 
gião Centro-Oeste do Brasil, 
procuram cada vez mais infor- 
mação para evitar um revés. “Bus- 
quei muita informação, com ajuda 
de guias para quem deseja morar 
fora. Foi assim que optei pelo visto 
de procura de trabalho”, relembra. 

Desde quando estavano Brasil, 
Nayara já pesquisava vagas relacio- 
nadas a sua área de atuação, o que a 
ajudou a encontrar um posto detra- 
balho tão logo chegou a Portugal. 

Em Lisboa há mais de meio ano, a 


TOM 


UN MIGRATION 


a hora, comecei a juntar di- o 


м 


ses”, conta. 

Quando chegou, a profis- 
sional já tinha o Nümero de 
Identificação Fiscal (МЕ) ештаеп- 
trevista para um posto de trabalho 
agendada, que acabou por se con- 
cretizar. *O planejamento financei- 
roeachegadacom a documentação 
correta foi fundamental parauma 
mudança tranquila”, destaca. 

Ainda na etapa de preparação 
para se mudar para no segundo se- 

mestre deste ano, o analista finan- 
ceiro Darlan Kern também 
segue um planejamento 
cuidadoso à caça deum 

futuro melhor. “Devo ir 

primeiro para, depois, 

levar a minha família”, 

explica o morador de 
Jaraguá do Sul, interior 
de Santa Catarina, no Sul 
do Brasil. 

Casado e com dois filhos, a 
ideia é ter uma nova perspectiva, 
com mais segurança e um futuro 
melhor para a família. “De início, 
aceito me encaixar em outras áreas”, 
diz. 

No planejamento, o primeiro pas- 
so foi começar a juntar dinheiro para 
o período da busca de trabalho e 
para, assim que possível, providen- 
ciar o reagrupamento familiar. “Ago- 
ra, comecei o processo da docu- 


> 


UGAL 


e ceppe 


Ter uma reserva 
financeira 

para o início 

da vida em Portugal 
é um dos cuidados 
principais 

do planejamento 


ARQUIVO PESSOAL 


mentação, com informações para 
conseguir o visto de procura detra- 
balho”, diz Darlan. O cuida- 
do como planejamen- 
tofinanceiroecomo 
pedido do visto cor- 
reto mudar-se, cita- 
dos por Darlan Kern e 
Nayara Lacerda зао, de fato, 
as primeiras providências a serem 
tomadas. 

Inicialmente, é necessário se cer- 
tificar de que o plano cabe no orça- 
mento, o que envolve uma pesquisa 
cuidadosa sobre o custo de vidana 
cidade portuguesa escolhida. Mora- 
dia, luz, água, gás, telefone, transpor- 
te, entre outros, devem ser coloca- 
dosna ponta do lápis, sem esquecer 


ањ. 


А familia Kern 
tem tudo 
controlado 
na ponta do 
lápis para a 
mudança 


sagens emitidas, é ahora de organi- 
zar amudança. Muitos brasileiros 
optam por levar mobília e outros 
pertences e contratam serviços de 
transporte internacional. 

Há quem prefira vender ou doar 
as coisas по Brasile comprar outras 
ao chegar a Portugal. Neste caso, é 
importante incluir esses gastos nos 
custos iniciais no planejamento. 

Ма сопјигасао do verbo planejar, 
ter amigos ou conhecidos que já es- 
tão no país pode ajudar, bem como 
recorrer às fontes oficiais de infor- 
mação, consulados e sites governa- 
mentais, por exemplo. Há, ainda, 
empresas que prestam assessoria, 
mas, com custos envolvidos. 

Depois do planejamento afinado, 


da conversão dos valores de euros 
parareais. 

Outro aspecto fundamental liga- 
do às questões financeiras, é o Про 
de atividade que se pretende exer- 
cer em Portugal. Afinal, mesmo 
com шта boareserva, inserir- 
-se no mercado de trabalho é 
essencial para permanecer no 
país. 

Se, depois desta etapa de 
análise, a decisão for real- 
mente de mudar, parte-se 
paraas questões práticas. O primei- 
ro de tudo, é claro, é emitir o passa- 
portena Polícia Federal (PF), funda- 
mental para solicitar o visto. 

Turistas não precisam de visto 
para entrar em Portugal, mas aoli- 
mite de permanência é de 90 dias, 
tempo que muitos utilizam para dar 
entradana Manifestação de Interes- 
se, o método menos recomendado 
para se mudar - mas também o mais 
utilizado pelos brasileiros. 

Para cada atividade há um visto 
específico. Nesta etapa, éimportan- 
te conhecer os detalhes sobre cada 
enquadramento, para fazer a sub- 
missão do pedido corretamente. O 
processo envolve custos, que, aliás, 
também precisam entrar na plani- 
lha de contas. Recomenda-se ainda 
pedir o visto com antecedência, 
pois, a emissão pode levar até seis 
meses ou mais. 

Passaporte e visto em mãos e pas- 


é só arrumar as malas e apanhar o 
avião rumo a Portugal. Se tudo for 
feito com cuidado, o cidadão tem 
tudo para iniciar suanova jornada 
como pé direito. 
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São muitos os estrangeiros que 
chegam a Portugal para trabalhar 
tendo apenas o visto de turista - a 
lei atualmente permite. Nesses ca- 
sos, a maneira de se regularizar 


para garantir uma estadia mais кема ро 


longano país é conseguir um tra- 
balho dentro do prazo de duração 
do visto (três meses) e entrar com 
um pedido formal junto ao Estado 
português a solicitar uma Autori- 
zação de Residência. 

А tal solicitação é dada o nome 
de “Manifestação de Interesse” 
(МО. O processo costuma ser dos 
mais utilizados pelos brasileiros 
que chegam em Portugal, como é o 
caso deYohann Gosclof, 27 anos. 

Foi numa viagem pela Europa, 
em 2017, que o paulista de Carapi- 
cuíba, na Grande São Paulo, come- 
çou a pensar na ideia de emigrar. 
Foi incentivado por amigos que ја 
tinham atravessado o Atlântico 
para tentar a vida. “Meus amigos 
disseram que havia essa possibili- 
dade de, tendo um trabalho, arran- 
jar uma permissão legal para ficar 
em Portugal”, explica. 

A pandemia atrasou um pouco 
os planos, mas em 2022 о jovem 
conseguiu viajar. “No primeiro 
mês, consegui meu primeiro em- 
prego numaloja e com contrato de 
trabalho. Depois foi juntar os docu- 
mentos e dar entrada по processo”, 
conta. 

O Número de Identificação Fis- 
cal (NIF), comprovativo de mora- 
dae Número de Identificação de 
Segurança Social (NISS) (confira 


O caminho para 


fazer manifestação 


de interesse 
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lista completa abaixo), зао alguns 
dos principais documentos que 
qualquer requerente por uma Ma- 
nifestação de Interesse precisa ter. 
Mesmo com todos em mãos, Yo- 
hann enfrentou barreiras. 

“Foram muitas as dificuldades. 
Uma das piores partes foi abrir 
conta em banco. Eu já tinha а ma- 
nifestação de interesse, contrato de 
trabalho, comprovativo de mora- 
da, NIF... e, mesmo assim, quase 
todos os bancos me disseram que 
não podia abrir conta sem Cartão 
de Cidadão: um pouco estranho, já 
que amigos na mesma situação ti- 
nham conseguido”, recorda. 

Asolução foi usar o IBAN (Inter- 
national Bank Account Number) 
de um amigo para receber o salá- 
rio. Após alguns meses, finalmen- 
te conseguiu abrir uma conta. 
Onde? Em um banco espanhol, o 
único que aceitou os documentos 
do imigrante. 

Hoje, Yohann trabalha numa 
loja de calçados no bairro dos An- 
jos. O brasileiro destaca que as in- 
formações sobre а MI são confusas 
e parece não haver regras concre- 
tas. “Algumas informações não ba- 
tem, parece que você vai num lu- 


Após passar 
o primeiro ano 

com a Manifestação 
de Interesse em 
Portugal, Yohann 
abriu mão do 
documento para 
obter a Autorização 
de Residência CPLP, 
Agora, espera 
esclarecimentos 
acerca da renovação 
do mesmo. 


gar e falam uma coisa, em outro 
uma coisa diferente. Isso acon- 
teceu nos bancos, mas no 
SEF (atual AIMA), por 
exemplo, também tive 
essa dificuldade. O site 
era pouco claro e os fun- 
cionários não se propu- 
nham a ajudar muito. E 
quando procurava informa- 
ções em redes sociais, o que não 
faltava também era gente esperta 
tentando ganhar um dinheiro com 
a dificuldade dos outros”, resume. 
Pouco mais de um ano depois 
de chegar a Portugal, Yohann ab- 
dicou da Manifestação de Inte- 
resse para conseguir a Autoriza- 
ção de Residência CPLP. А esco- 
lha foi feita principalmente pela 
possibilidade de poder visitar a 
família no Brasil. A MI não per- 
mite sair de Portugal até a emis- 
são da Autorização de Residên- 
cia, que pode demorar dois anos: 
“Não é algo que recomendo 
(viajar para fora de Portugal com 
a MI). E verdade que varia muito 
da companhia aérea a questão de 
aceitar o passageiro ou não, já 


tive sorte de me aceitarem só 
como passaporte, mas outra vez 
fui barrado na hora de pegar o 
vôo. Tenho amigos que consegui- 
ram sair, mas depois não pude- 
ram voltar. Portanto, é um risco 
enorme”, explica. 

Embora tenha tido dificulda- 
des em Lisboa nos últimos dois 
anos, o paulista não se queixa. O 
foco, ao momento, é dar conti- 
nuidade no trabalho no país na 
expetativa que possa renovar 
sem problemas a Autorização de 
Residência CPLP anualmente, 
até poder proceder com a cida- 
dania. 

“Problemas existem em 
todos os lados e minha vida 
aqui em Lisboa é melhor do 
que alguma vez foi em São 

Paulo. Claro que a questão 
da MI deixar um sentimento 
de estar preso no país é um 
pouco desagradável, mas, 
pelo menos, com a criação da 

Autorização de Residência 

CPLP eu consegui visitar mi- 

nha família no Brasil sem pro- 

blemas. Os salários também 

não são os melhores, mas tenho 
conseguido gerir. Estou legali- 
zado, isso é o mais importante e 
o que dá mais segurança. Voltar 
de vez ainda não é uma opção”, 
finaliza. 


• Passaporte ou outro 
documento de viagem válido; 


• Comprovante de entrada 
regular em território portu- 
guês; 


e Comprovante de meios 
de subsistência (mínimo 
de 820 euros ao mês); 


e Certificado de antecedentes 
criminais do Brasil ou do país em 
que resida há mais de um ano 
(fora de Portugal); 


• Autorização para consulta do 
registo criminal português; 


e Comprovante de morada; 


• Comprovante de inscrição na 
Segurança Social (NISS); 


• Comprovante de inscrição na 
Administação Fiscal (NIF); 


e Contrato de trabalho, promes- 
sa de contrato, documento de 
abertura de atividade ou docu- 
mento comprovativo de consti- 
tuição de sociedade. 
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6 6 Brasileiros 
fazem diferença 
na cultura 
e na política 


Ana Paula Costa, vice-presidente da Casa do Brasil em Lisboa, 
traça o perfil do imigrante, denuncia a xenofobia 
– е destaca contribuição que os brasileiros trazem a Portugal 


OUCOS conhecem 
tão bem as alegrias e atribulações 
dos brasileiros que vivem em Por- 
tugal quanto Ana Paula Costa. 
Como vice-presidente da Casa do 
Brasil em Lisboa- uma associação 
sem fins lucrativos voltada às ques- 
tões da imigração — lida todos os 
dias com os problemas concretos 
da comunidade brasileira. Como 
investigadora na área de políticas 
públicas, junta estatísticas e conhe- 
cimento a essa vivência prática. 
Ana Paula Costa chegou a Por- 
tugal em 2016 para projetos aca- 
démicos. Hoje vive na Alfama, 
um dos bairros do fado em Lis- 
boa, frequenta rodas de samba e 
considera que brasileiros e por- 
tugueses interagem criativamen- 
te nas áreas da cultura e da polí- 
tica. “Minha família vive no Bra- 


ENTREVISTA JOÃO GABRIEL DE LIMA 
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sil, minhas amizades estão em 
Portugal. Sinto saudades do Bra- 
sil, mas quando estou lá penso 
em voltar a Portugal, que é a mi- 
nha casa”, diz Ana Paula Costa 
em entrevista ao DN Brasil. Se- 
guem os principais trechos. 
Qual o perfil das pessoas que 
buscam a Casa do Brasil? 

O perfil é diverso. O grosso conti- 
nua sendo o trabalhador, mas te- 
mos também um número bas- 
tante representativo de estudan- 
tes, pessoas que vêm 
empreender em Portugal, e pro- 
fissionais qualificados que vêm 
trabalhar em empresas específi- 
cas, já contratados desde o Brasil. 
Nestes cinco anos trabalhan- 
do na Casa do Brasil, observou 
mudanças no perfil do brasilei- 
ro que vive em Portugal? 

A principal mudança, que vem 
ocorrendo de três anos para cá, é 
avinda de um público cada vez 
mais qualificado a nível de for- 
mação universitária e profissio- 
nal. É uma das características da 
quarta vaga de imigração que vi- 
vemos hoje. 

Como se definem essas vagas 
de imigração? 

A primeira vaga, nos anos 1990, 
era de pessoas que tinham dupla 
nacionalidade, brasileira e por- 
tuguesa. Eram mais homens nes- 
se primeiro momento, com um 
perfil mais qualificado. Depois, 
nos anos 2000, tivemos uma se- 
gunda vaga, com um perfil mais 


laboral, um pouco em consonân- 
cia com esse novo Portugal a re- 
ceber fundos europeus. Esses 
brasileiros vieram trabalhar nos 
setores da construção civil, obras 
públicas, turismo. Depois tiver- 
mos uma terceira vaga, por volta 
де 2014 e 2015, que misturava os 
dois perfis: o mais qualificado, 
com dupla nacionalidade, junta- 
mente com o trabalhador imi- 
grante. Começamos aquiajáter 
os estudantes, um pouco fruto de 
políticas existentes no Brasil, 
como o Ciência Sem Fronteiras. 
E a quarta vaga, que vivemos 
agora? 

Ela começou em 2019, com uma 
interrupção por causa da pande- 
mia, e tem um perfil bem mais 
diversificado. Os estudantes con- 
tinuaram representativos, os tra- 
balhadore seguem sendo o gros- 
so dessa imigração, mas tem 
também o investidor, o aposen- 
tado, o profissional qualificado, 
o empreendedor. E cresceu a 
porcentagem de mulheres. Hoje 
a imigração brasileira é compos- 
ta mais por mulheres que ho- 
mens. 

As brasileiras estão distribui- 
das em toda a pirâmide social? 
Sim, em todos os setores sociais 
e econômicos e em todas as et- 
nias. Existe o perfil de mulheres 
que vêm para acompanhar suas 
famílias, mulheres que vêm para 
as universidades, рага o merca- 
do de trabalho. Alguns estudos 
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Ana Paula 
Costa, vice- 
-presidente da 
Casa do Brasil. 
“Hoje há mais 
mulheres que 
homens entre 
os imigrantes 
brasileiros em 
Portugal” 


mostram mulheres brasileiras 
ocupando muito a área da estéti- 
ca, da beleza, um pouco condi- 
cionadas pela visâo que se tem 
aqui do Brasil, e também para o 
setor dos cuidados. 

De acordo com a Embaixada 
do Brasil há também um novo 
perfil de imigrante que vem 
trabalhar na área de tecnolo- 
gia. Também tem visto isso? 
Sim. Sobretudo porque essa é 
uma área em que toda a Europa, 
incluindo Portugal, é muito defi- 
ciente de mão de obra. Faltam 
profissionais especializados no 
setor digital de forma geral, de 
energia eólica a Tecnologia da In- 
formação. Há muitos brasileiros 
que vêm para cá e se integram 
nesse setor, em geral recrutados 
ainda no Brasil. 

А isso se soma о dado de que 
30% dos portugueses entre os 
15 eos 39 anos deixam о país, 
segundo estatística do Obser- 
vatório da Emigração. 

Quem fez esse estudo foi o Rui 
Pena Pires, que há muito tempo 
se debruça sobre o tema da emi- 
gração. Portugal tem uma neces- 
sidade estrutural, não só de mão 
de obra, mas também de rejuve- 
nescimento de sua população. É 
um dos países mais envelhecidos 
da Europa, e o fato de a taxa de 
emigração de jovens ser de 30% 
desestrutura não apenas o mer- 
cado de trabalho, mas também a 
segurança social. Já o perfil dos 
imigrantes brasileiros é de gente 
mais jovem, em comparação 
com a população portuguesa, e 
em idade economicamente ati- 
va. Esses jovens acabam contri- 
buindo рага a segurança social e 
ajudam a equilibrar o déficit cau- 
sado pelos portugueses que 
saem do país. 

No Brasil hoje se fala muito de 
xenofobia. Qual é o tamanho 
desse problema? 

Aquela xenofobia verbal do “vol- 
ta para a sua terra” sempre exis- 
tiu. Chamar brasileira de prosti- 
tuta também sempre existiu. Isso 
evoluiu para ofensas em público 
e alguns episódios mesmo de 
violência física, noticiados nos 
jornais. Eu acho que, a partir da 
pandemia, o discurso contra os 
imigrantes começou a ficar mais 
agressivo. Num primeiro mo- 
mento, o coronavírus era chama- 
do de “vírus da China”, e depois 
disso foi disseminada a ideia de 
que os imigrantes traziam doen- 
ças. Isso foi numa crescente, co- 
meçou a alimentar movimentos 
anti-imigração da nossa socieda- 
de. E assim, nas eleições regen- 
tes, houve um partido de direita 
radical que capitalizou esse sen- 
timento. 

O que aconselham para quem 
procura a Casa do Brasil rela- 
tando um caso de xenofobia? 


Muita gente nos procura. Nós 
sempre aconselhamos a denun- 
ciar e ajudamos a pessoa a fazer 
a denúncia na polícia — e, se for o 
caso, a abrir um processo civil ou 
penal. 

São relatados também casos 
de xenofobia nas escolas. 
Como vê esse fenômeno? 

Na nossa experiência, de casos 
que nos chegam na Casa do Bra- 
sil, essa xenofobia se dá na ques- 
tão linguística, principalmente 
com adolescentes que tiveram 
sua alfabetização no Brasil. Sem- 
pre tem essa pergunta, “quando 
é que você vai falar português di- 
reito?” Ameu ver, é bastante ne- 
cessário falar da xenofobia que 
acontece nas escolas porque ali é 
onde se transmite e se estrutura 
o que é o país e o que é Portugal. 
Quais são as principais dificul- 
dades que os brasileiros têm? 
As pessoas que vêm aqui à 
Casa do Brasil pedem que tipo 
de orientação? 

Há dois assuntos que disputam o 
número um. O primeiro é a difi- 
culdade para conseguir autoriza- 
ção de residência, renovar os 
seus cartões, conseguir se regu- 
larizar. O outro tema é a habita- 
ção. Se você não tem onde morar, 
onde dormir, como você conse- 
gue pensar em outras coisas? 
Pode-se dizer que esse tema 
foi ficando mais forte à medi- 
da que as rendas, ou os alu- 
guéis como se diz no Brasil, co- 
meçaram a subir e desenca- 
dearam uma crise em 
Portugal? 

Sim, o que acontece hoje não 
tem comparação com nenhum 
período do passado. Eu vivo em 
Portugal há oito anos e as coisas 
se deterioraram em muito pouco 
tempo. As pessoas não conse- 
guem pagar suas casas, não con- 
seguem cumprir os requisitos 
que cada vez ficam piores para 
arrendar imóveis – hoje há quem 
peça doze cauções. 

Doze aluguéis adiantados? 

Já tivemos casos de quem pedis- 
se dezesseis, aqui na Casa до Bra- 
sil. A legislação da habitação é 
muito dúbia. Há também, nova- 
mente, a questão do preconceito 
e daxenofobia. Há muitos pro- 
prietários e imobiliárias que não 
querem arrendar para brasileiros 
apenas pelo fato de ser brasilei- 
ros. 

Depois desses dois problemas 
“número um”, um terceiro tal- 
vez fosse a procura de traba- 
lho, ou não? 

Trabalho é sempre uma questão, 
mas isso também está muito ar- 
ticulado com a dificuldade para 
se conseguir o reconhecimento 
dos diplomas e dos graus. Não é 
só para quem quer estudar, fazer 
carreira acadêmica, mas para 
quem quer trabalhar na sua área 
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Aquela xenofobia 
verbal do “volta 

para suaterra” 
sempre existiu. 
Depois da pandemia, 
disseminou-se a ideia 
de que os imigrantes 
trazem doenças. 
Com isso, a xenofobia 
começou a ficar mais 
violenta, como 

tem sido noticiado 
nos jornais” 
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A grande mudança 
na comunidade 
brasileira, de três 
anos para cá, é a vinda 
de um público cada 
vez mais qualificado, 
anível de formação 
universitária 

e profissional, 
disputando vagas no 
mercado de trabalho" 


também. A nossa comunidade, 
como eu disse, é cada vez mais 
qualificada, mas muitos têm 
imensa dificuldade para conse- 
guir atuar no mercado de traba- 
lho em sua área de formação. 

O problema, nesse caso, é a 
burocracia? 

Há a questão da burocracia. Há o 
problema do preço, é bastante 
caro reconhecer um diploma. 
Pode ainda ser demorado, a de- 
pender da área, enão é certo que 
você vai ter esse reconhecimen- 
to, vai depender da banca que irá 
avaliar se o seu curso, sua facul- 
dade, é reconhecida em Portugal. 
É algo que se assemelha a uma 
reserva de mercado de traba- 
lho? 

Há o imaginário de que o imi- 
grante deve atuar num mercado 
de trabalho específico, o de servi- 
ços, e não no mercado де traba- 
lho qualificado. É um problema 
que a gente precisa combater, 
esse estereótipo de que o imi- 
grante só pode ocupar determi- 
nados postos. 

Nesses cinco anos que está 
aqui, o que você viu de positi- 
vo na evolução dos imigrantes 
brasileiros? 

O mais positivo da imigração 
brasileira é o que nossa comuni- 
dade tem feito, aqui em Portugal, 
no âmbito da cultura. A cultura 
portuguesa e a cultura brasileira 
têm se relacionado numa pers- 
pectiva de crescimento mútuo. 
Olha quantos artistas brasileiros 
temos em Portugal, olha quantas 
rodas de samba, é algo que não 
havia cinco anos atrás. Há uma 
troca bastante criativa entre ar- 
tistas brasileiros e portugueses, 
pessoas que estão interagindo e 
se articulando e fazem a noite de 
Lisboa e do Porto, para ficar nas 
principais cidades. E há a inte- 
gração entre artistas brasileiros e 
portugueses com muitos angola- 
nos, cabo-verdianos, toda uma 
produção de raiz e matriz africa- 
na aqui em Portugal. 

Há alguma outra contribuição 
que gostaria de destacar? 

Há também a contribuição polí- 
tica, de questionar o lugar do 
imigrante, de questionar os este- 
reótipos, de fazer proposições 
para que se crie condições de 
igualdade. Os brasileiros têm se 
envolvido cada vez mais com os 
partidos de todo o espectro ideo- 
lógico, têm se envolvido nas as- 
sociações, nos movimentos so- 
ciais, têm se aliado com movi- 
mentos sociais que já existiam há 
muitos anos em Portugal, como 
o movimento negro, têm se alia- 
do a lutas antigas reivindicando 
políticas de igualdade, reivindi- 
cando mudanças legislativas so- 
bre imigração e combate ao ra- 
cismo. Esta é, a meu ver, uma 
contribuição muito importante. 
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Se você planeja mudar para Portu- 
gal, o primeiro passo é definir qual 
atividade pretende exercer em terras 
lusas. Para cada uma delas, seja estu- 
do, trabalho ou, até mesmo, para 
curtir a aposentadoria, há um tipo 
devisto específico, que deve ser soli- 
citado aindano Brasil. 

Um dos mais populares é o de es- 
tudos (D4 e D5), que vão да gradua- 
ção (oulicenciatura, em Portugal), 
ao pós-doutorado (pós-doutora- 
mento). Outras possibilidades são as 
demobilidade durante o mestrado 
e doutorado em universidades que 
mantêm parceria com institui- 
ções brasileiras. 

Entrar como turista 
também é comum, 
apesar de ser consi- 
derado irregular - 
mas não ilegal, 
porque alei per- 
mite. Acaba por 
seruma“brecha” 
nalei portuguesa 
que permite a en- 
trada de cidadãos 
estrangeiros no país. А 
emigração deste tipo é 
desaconselhada por especia- 
listas, e, ao mesmo tempo, a mais 
utilizada atualmente. 

Depois de já estar no território, o 
imigrante pode solicitar uma Auto- 
rização de Residência por meio da 
Manifestação de Interesse, um pro- 
cesso longo e burocrático. Para bra- 
sileiros, пао é necessário solicitar o 
visto de turista, mas é preciso levar, 


Como escolher 
o tipo de visto 
adequado 
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por exemplo, uma quantia em di- | О pedido 
nheiro, passagem de volta e com- 


provante de alojamento oucarta- de visto 
-convite original, que são apresenta- | deve ser 
dos no controle de fronteira no | 

аегоропо. feito com 


Para quem pretende mudar para documentaç ão 


Portugal já com visto ecom objetivo 
detrabalhar, existem duas possibili- completa 
dades. A primeira é solicitar visto de ecom 

trabalho a partir de contrato previa- 


mente assinado por uma empresa | antecedência. 


portuguesa. A segunda, que entrou 
em vigor em 2022, diz respeito ao 
visto para procurar trabalho, que dá 
ao imigrante até 120 dias para bus- 
car uma vaga com contrato assina- 
do. Ainiciativa foi спада para preen- 
cher postos de trabalho em áreas 
com falta de mão de obra, como o 
setor turístico. 

Quem busca empreender, sejaem 

mercados convencionais, sejano 

setor de inovação, tam- 

bém têm um visto es- 

pecífico (D2 ou Star- 

tUP Visa). O visto 

paranômades di- 

gitais, ou seja, 

pessoas que tra- 

balham para em- 

presas defora de 

Portugal, também 

é uma possibilida- 

de, desde que se 

cumpra a quantia mí- 

nima exigida de renda 

рага se manter no país. Para 

isso, énecessário ter rendimentos de 

quatro salários-mínimos portugue- 
ses mensais (820 euros), 

Até para quem busca aproveitar 
da aposentadoria em Portugal ou 
possui renda passiva para se manter 
existe um visto específico, o D7. É 
exigida a comprovação de rendi- 
mento mensal mínimo acima dosa- 


lário mínimo português (820 euros). 
= | Oqueé fundamental ter em conta 
= éque, independentemente da sua 
| escolha, oideal é encaminhar a so- 
= licitação com antecedência. Em 
alguns casos, como os vistos de es- 
tudos, o prazo pode ser de até seis 
meses. 

O DN Brasil fez umalista com to- 
dos os tipos de vistos, com deta- 
lhes das possibilidades de enqua- 
dramento. Uma vez definido o seu 
tipo de visto, é preciso enca- 
minhar a solicitação aos 
consulados disponíveis 
рага serviço no Brasil: 

São Paulo (SP), Brasília 
(DF), Rio de Janeiro 
(ВЈ), Nova Lima (MG) 

e Salvador (BA). 
Atualmente, o servi- 
ço é intermediado 
pela VFS Global. O 
site é www.vsfglo- 
bal.com e o tele- 
fone para tirar 

dúvidas é o +55 

(11) 41186409. 

Os pedidos de 
`) NC tm vistos também 

k < podem ser feitos 

> nos postos consu- 
lares de Curitiba, For- 
taleza, Porto Alegre e Recife. 

Mais informações podem ser en- 

contradas no site da Embaixada 
de Portugal no Brasil. 

Os valores dos vistos variam 
conforme a cotação do euro, 
ajustados mês a mês. 

Ovalor dos vistos de residência 
ou de estadas temporárias é de 90 

euros (o equivalente a 630,77 reais 
, com a taxa de processamento да 
VSF Global. 


VISTO DE TURISTA 

Objetivo: visitar Portugal como 
turista e para conhecer o país, 
sem necessidade de submissão 
de documentação aos consula- 
dos. Apesar de não ser, necessa- 
riamente, um visto fixado ao pas- 
saporte, há algumas exigências, 
como passagem de volta, com- 
provante de hospedagem e de 
subsistência no período em que 
estiver em Portugal. O visto para 
turismo é válido por 90 dias e 
pode, eventualmente, ser prorro- 
gado por mais 90 dias, o que deve 
ser solicitado na Agência para a 
Integração de Migrações e Asilo 
(AIMA), o antigo Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteira (SEF). 


VISTO PARA 
PROCURARTRABALHO 
Objetivo: procurar trabalho em 
Portugal por até 120 dias, com 
autorização de residência. O vis- 
to pode ser prorrogado por, no 
máximo, 60 dias e permite ape- 
nas uma entrada em Portugal. 


| 


| 
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Ou seja, dentro do período pro- 
gramado, você não pode voltar 
ao Brasil e retornar com o mes- 
mo visto de entrada para Portu- 
gal. O emprego precisa ser, obri- 
gatoriamente, com contrato e re- 
cibos verdes não são aceitos. 


VISTOS DE ESTADA 
TEMPORÁRIA 

Os vistos de estada temporária, 
como o próprio nome indica, va- 
lem por um período mais curto 
de tempo, que equivale a, no má- 
ximo, um ano. Muitos desses vis- 
tos, como você vai ver a se- 
guir, têm a possibilidade de 
serem prorrogados. É o 
caso, por exemplo, de um 
visto para pós-doutorado (o 
pós-doutoramento), caso о 
trabalho do pesquisador pre- 
cise ser estendido para ob- 
ter melhores resultados. 


1) Visto para tratamento 
médico (E1) 
Objetivo: realizar 
tratamento médico 
por um período in- 
ferior a 12 meses. 


2) Visto no âmbi- 
to de transferên- 
cias de cida- 
dãos nacionais 
de Estados 
partes na Or- 
ganização Mun- 
dial do Comércio (OMC) (E2) 
Objetivo: Prestar serviços ou dar 
formação profissional. 


3) Visto para o exercício de 
uma atividade profissional in- 
dependente (E3) 

Objetivo: Realizar atividade pro- 
fissional independente no âmbi- 
to de prestação de serviços por 
um período inferior a 12 meses. 


4) Visto de atividade altamen- 
te qualificada (E4) 

Objetivo: desenvolver investiga- 
ção científica, colaborar em cen- 
tro de investigação ou atuar 
como docente em universidades 
por até um ano. 


5) Visto para o exercicio de 
uma atividade desportiva 
amadora (E5) 

Objetivo: desempenhar ativida- 
de esportiva amadora devida- 
mente registrada na respectiva 
federação portuguesa. 


6) Visto para frequência de 
programas de estudo, inter- 
câmbio de estudantes, estágio 
profissional não remunerado 
e voluntariado (Еб) 

Objetivo: estudar, fazer inter- 
câmbio, estagiar profissional- 
mente (sem remuneração) e fa- 
zer voluntariado no período má- 
ximo de 12 meses. 


OP `/* (cs) 


7) Visto para асотрапћатеп- 
to de familiar sujeito a trata- 
mento médico (E7) 

Objetivo: acompanhar familiar 
que esteja realizando tratamen- 
to médico em Portugal por até 12 
meses. A necessidade do apoio 
familiar para o tratamento deve 
ser expressamente declarada pe- 
las entidades médicas envolvi- 
das. Também é fundamental do- 
cumentar o grau de parentesco 
como, por exemplo, por meio de 
certidão de casamento. 


8) Visto para traba- 
lhadores sazonais 


Objetivo: trabalhar 
| em atividade remunera- 
da por período superior 
a 90 dias e no máximo 
270 dias nas seguintes 
áreas: agricultura, pro- 
dução animal, caça, flo- 
resta e pesca; alojamento, 
restauração e similares; 
indústrias alimenta- 
res, das bebidas e ta- 
bacos; comércio por 
grosso (atacado) ea 
retalho (varejo); 
construção; trans- 
portes terrestres. 


9) Visto para frequência 
de curso em estabelecimen- 
to de ensino ou de formação 
profissional (E9) 
Objetivo: estudar em uma uni- 
versidade ou frequentar curso de 
formação profissional com dura- 
ção de até um ano. 


10) Visto para acompanha- 
mento familiar de requerente 
de visto de estada temporária 
Objetivo: acompanhar um pa- 
rente ou dependente legal porta- 
dores ou solicitantes de visto de 
estada temporária. 


11) Visto para nômades digitais 
Objetivo: trabalhar para uma 
empresa de fora de Portugal, 
com contrato de trabalho, na 
modalidade trabalho remoto, 
por até um ano. 


VISTOS DE RESIDÊNCIA 
(SUPERIOR A UM ANO) 


O emigrante que vai a Portu- 
gal com planos de ficar no 
país de modo permanente 
ou por um período maior 
do que um ano, deve en- 
trar com o pedido de 
visto de residência, 


independente- 
mente da modali- 
dade de visto 

ou da ativi- 
dade 

que vai 

exercer. ме 


/ 


1) Visto para exercício де ativi- 
dade profissional subordina- 
da (D1) 

Objetivo: trabalhar sob contrato 
com empresa portuguesa por um 
período superior a nove meses. 


2) Visto para exercício de ati- 
vidade profissional indepen- 
dente ou para emigrantes, em- 


preendedo- 
res ou Star- 
tUp Visa (D2) 

Objetivo: trabalhar de 

modo independente para uma 

empresa contratante (prestação 

de serviços por meio de emissão 

derecibo verde), abrir uma em- 

presa de qualquer segmento ou, 

especificamente, na área de ino- 
vação e tecnologia. 


3) Visto para atividade docen- 
te, altamente qualificada ou 
cultural (D3) 

Objetivo: atuar em universida- 
des, centros de investigação ou 
órgãos ligados à cultura, por pe- 
ríodo superior a nove meses. 


4) Visto para investigação, es- 
tudo, intercâmbio, estágio e 
voluntariado. (D4 e D5) 
Objetivo: estudar, pesquisar ou 
realizar curso de longa duração, 
superiores a um ano. 


5) Visto para reagrupamento 
familiar (06) 

Objetivo: reunir-se aos familia- 
res que já detêm visto de residên- 
cia em Portugal, mediante apre- 
sentação de notificação de defe- 
rimento de reagrupamento 
familiar. 


6) Visto para aposentados (D7) 
Objetivo: gozar da aposentadoria 
ou viver de rendimentos. 


7) Visto para acompanhamen- 
to familiar 

Objetivo: acompanhar familiar 
que realize qualquer atividade 
em Portugal com duração supe- 
rior a um ano. 


8) Visto para nómadas digitais 
Objetivo: Trabalhar de forma re- 
mota, para empresas de fora de 
Portugal, por mais de um ano. 
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AUTOCARROS - ÔNIBUS 
Equivalem ao ônibus em Portugal 
e são os principais meios de trans- 
porte em muitas cidades. A passa- 
gem municipal custa em média 
dois euros. Usuários sem cartão de 
transporte (veja abaixo), pagam di- 
retamente ao motorista. Uma dica 
é ter moedas ou notas de baixo va- 
lor, para facilitar o troco. 

Muitos são confortáveis, equi- 
pados com ar-condicionado e ofe- 
recem opções para diversas áreas 
da cidade, mas pecam па pontua- 
lidade. Em algumas situações, os 
atrasos giram em torno de meia 
hora oumais. 


METRO - METRÔ. 
O metrô em Portugal é escrito 
como no Brasil, porém sem 
acento, resultando em um som 
diferente, pronunciado como 
“metro” (de metragem). Estão 
presentes apenas em Lisboa e 
Porto e, em geral, são conhecidos 
por sua pontualidade. O bilhete 
pode ser comprado em terminais 
na própria estação. Outra opção 
éutilizar o cartão do banco, no 
sistema contactless da catraca, 
cá chamada de torniquete. 
Importante manter o bilhete 
de entrada, pois na saída haverá 
outra barra de acesso. Quem 
usou o contactless, basta passar 
o cartão de banco novamente. O 
valor é cobrado apenas uma vez 
e o preço fica em torno de dois 
euros. 


COMBOIOS - TRENS 

Sinônimo do brasileiro trem, é 
bastante utilizado em Portugal 
para deslocamentos entre cida- 
des. Conectam cidades próximas 
e percorrem também trajetos de 
norte a sul do país. Reconhecidos 
por sua pontualidade e conforto. 
Preços variam de acordo com a 
distância percorrida. 


Como usar 
o transporte 


público 
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ELÉTRICOS - OS BONDINHOS 
Os tradicionais bondinhos são fa- 
mosos em Lisboa e Porto e popu- 
lares entre os turistas, mas tam- 
bém por moradores para chegar a 
determinadas zonas da cidade. 


BARCOS: 

Fazem a travessia do Rio Te- 
jo em Lisboa, com cinco li- 
gações fluviais operadas e 
mais de 30 navios de passa- 
geiros, incluindo catamarãs e 
embarcações convencionais. 
Distribuídos por nove termi- 
nais/estações, proporcionam 
uma integração eficiente com di- 
versos modos de transporte na 
área metropolitana de Lisboa. O 
valor gira em torno de três euros. 


BICICLETA E TROTINETES: 
Porto e Lisboa têm bicicletas e pa- 
tinetes elétricos para alugar, cha- 
mados de trotinetes em Portugal. 
O custo fica em torno de 20 cênti- 
mos por minuto, mais o valor do 
desbloqueio, entre 50 cêntimos e 
um euro. A taxa mensal tem pre- 
ços entre 10 a 60 euros. Em Lis- 
boa, todos os residentes que pos- 
suem o passe Navegante têm 
acesso gratuito a bicicletas da 
rede GIRA. 


Há bilhetes mensais nas princi- 
pais cidades, em que se paga um 
único valor para utilizar o trans- 
porte público durante todo o mês. 


Cidade Metropolita Municipal 
(Concelho) no p/mês p/ mês 
Lisboa 40 euros 30 euros 
individual / individual 
80 euros / 60 euros 
familiar familiar 
Porto 40 euros 30 euros 
individual/ individual 
80 euros / 60 euros 
familiar familiar 
Coimbra 30 euros 15 euros 


Lisboa, Porto 

e Coimbra oferecem 
bilhetes mensais, 
em que paga-se 

um único valor 

para utilizar o 
transporte público 
durante todo o mês. 
Esse passe municipal 
é gratuito 

para estudantes 

de até 23 anos. 


Abaixo estão algumas opções: 

O passe metropolitano, válido 
para Lisboa e outro para о Porto, 
permite usar todos os transportes 
públicos na região metropolitana. 
O passe municipal dá o direito de 
utilizar apenas na cidade em que foi 
carregado. O valor é de 40 euros. 

Estudantes têm direito ao trans- 
porte público gratuito, com exigên- 
cias especificas e condições dife- 
rentes de idade em cada região. 
Normalmente, o passe gratuito vale 
para estudantes até 23 anos. 


IDENTIFIQUE O PONTO 
DE SOLICITAÇÃO: 


Localize o ponto de so- 
licitação, geralmente 
situado em uma es- 
tação de metrô. 

Certifique-se de ve- 

rificar na sua cida- 

de qual é o local es- 
pecífico para solici- 
tar о passe. 


р DOCUMENTAÇÃO NECES- 
SARIA: 


• NIF 
(Número de Identificação Fiscal) 


• Fotos 3X4 


e Formulário de re- 
quisição, disponí- 
vel nos pontos de 
solicitação. 


Dirija-se ao pon- 
to de solicitação 
e preencha о for- 
mulário de requisi- 
ção com as informa- 
ções necessárias. 


A emissão do passe mensal 
pode levar até 10 dias úteis e cus- 
ta sete euros aproximadamente. 
A urgência reduz o prazo para 
cerca de um dia útil, mas o custo 
é 12 euros. O ideal é sempre veri- 
ficar em sua cidade quais são os 
pontos de solicitação e quais os 
documentos necessários para 
obter o cartão. 


Para facilitar a locomoção, diver- 
sos aplicativos de transporte pú- 
blico estão disponíveis em Portu- 
gal. Alguns deles incluem: 


ANDA 

Permite viajar nos transportes pú- 
blicos da área metropolitana de 
Porto. A app é uma alternativa ao 
cartão, podendo ser realizado o 
pagamento e utilizado nos trans- 
portes. 


CITYMAPPER 

Oferece informações sobre metro, 
autocarros, comboios, barcos e 
pedestres de Lisboa. 


MOOVIT 

Permite o planeamento de via- 
gens de transportes públicos em 
várias cidades do mundo. 


CARRIS 

Fornece informações em tempo 
real sobre a localização dos auto- 
carros e estimativas de chegada. 


CARRISWAY 

Permite recarregar passe e outros 
tipos de transporte através до ce- 
lular. 


CP 
Horários de todos os comboios, 
incluindo osurbanos, por estação. 


TTSL 

Informações em tempo 

real sobre a circulação 
de barcos no Tejo, in- 
cluindo a lotação de 
passageiros e número 
de bicicletas por na- 

vio. 


navegante 


PICK HUB 

Combina rotas de vários ti- 
pos de transporte nas cidades, 
oferecendo atualizações em tem- 
po real dos horários ea opção де 
pré-agendar um percurso. Tam- 
bém possibilita o carregamento 
de passes. 


GOOGLEMAPS 

Informações sobre trajeto, op- 
ções e horários de autocarro, 
comboios e metros de diversas ci- 


dades. 
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Como obter 
anacionalidade 
portuguesa 
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Alegislação prevê uma série de 
possibilidades para obtenção da 
cidadania portuguesa. Nos últi- 
mos quatro anos, pelo menos 
três alterações foram realizadas, 
vindo a alargar as oportunidades 
para tornar-se um cidadão por- 
tuguês. Também houve mudan- 
ça em algumas regras a serem 
cumpridas, bem como o sistema 
utilizado para solicitação, com o 
lançamento de um portal online 
para submissão dos pedidos. 
Mas, primeiro, quem tem di- 
reito? Logicamente, além de fi- 
lhos de pai ou mãe portugueses 
nascidos no território ou fora do 
território, é possível obter a na- 
cionalidade a todos que tenham 
um ascendente de segundo grau 
em linha reta, como pai, mãe ou 
avós. É necessário que estas pes- 
soas sejam cidadãos portugueses 
e que possuam laços efetivos 
com a comunidade nacional, 
conforme prevê a lei. Para 
quem é bisneto ou tatara- 
neto, a possibilidade tam- 
bém existe. No entanto, é 
necessário que um des- 
cendente em até se- 
gundo grau esteja 
vivo e solicite a na- 
cionalidade, pro- 
cedimento cha- 
mado de “via 
indireta”. 
Também 
são consi- 
derados ci- 
dadãos por- 
tugueses os be- 
bés que nasceram no 
território, mesmo que te- 
nham progenitores estrangei- 
ros, desde que, ao menos um de- 
les, pai ou mãe, residam no país 
há um ano pelo menos, mesmo 
sem Autorização de Residência 
(AR). Esta foi uma das flexibiliza- 
ções recentes na legislação. 
Outra maneira de tornar-se um 
cidadão ou cidadã português é 


por tempo de moradia em Portu- 
gal. Em 2023, de acordo com da- 
dos do Ministério da Justiça, esta 
via foi a que mais teve solicita- 
ções online, com 7.555 pedidos 
de um total de 28.867, ou seja, 
cerca de 26%. Destes, os brasilei- 
ros são maioria, por uma questão 
natural: formam a maior comu- 
nidade estrangeira residente no 
país. Se forem somadas todas as 
maneiras de obter o documento, 
os brasileiros foram responsáveis 
por 45% dos pedidos. 

Aversão atual da lei prevê que 
o tempo de moradia para a soli- 
citação é de cinco anos. Até pou- 
co tempo, era necessário que es- 
tes cinco anos fossem contabili- 
zados somente a partir do 
momento em que o imigrante 
adquire um título de residência. 
Em breve, será permitido que o 
tempo de espera pelo documen- 
to seja contabilizado. Ou seja, se 
o imigrante esperou dois anos 


A versão atual da lei 
prevê que o tempo de 
moradia para a 
soicitação da 
nacionalidade 
portuguesa é de cinco 


anos. 


entre ter a Manifestação de Inte- 
resse (MI), esse tempo conta nos 
cinco anos. A iniciativa foi de 
uma cidadã brasileira, chamada 
Juliet Cristino. A imigrante con- 
seguiu assinaturas em uma peti- 
ção elevou a questão ao 
Parlamento, que aca- 
bou por ser aprovada 
e depois promulga- додуша 
da pelo presidente 
da república. Falta mera 
apenas a regula- 
mentação. PRT 
Quemcasarcom `` 
cidadão português 
possui direito à nacio- 
nalidade. No entanto, o 
casamento precisa ter, no mÍ- 
nimo, três anos. Ou seja, não se 
trata de algo automático. O mes- 
mo período de três anos vale 
para uniões de facto, ou união es- 
tável. A exigência é que o relacio- 
namento seja reconhecido em 
tribunal. 


PORTA 


"1008 1981 


0224 15 01 2012 


Existem ainda outras particu- 
laridades na legislação portugue- 
sa que permitem a nacionalida- 
de. É o caso dos judeus sefarditas 
e cidadãos timorenses, além dos 
cidadãos apátridas. 


O pedido muda condicionante à 
via solicitada. Por exemplo, se a 
pessoa está no Brasile irá reque- 
rer por parentesco, deve enviar, 
por correio, a documentação ao 
consulado português mais próxi- 
mo. Se está em Portugal, a moda- 
lidade é a mesma: correios. A di- 
ferença é o local de envio, a de- 
pender de onde mora. No Porto, 
existe um balcão específico para 
o serviço, no Arquivo Central. 
Em Lisboa, os pontos são a Con- 
servatória de Registos Centrais, 
na Loja de Cidadão de Odivelas 
ou nos Espaço Registos da Expo e 
de Benfica. 
Todas as conservató- 
rias de registos civis 
no país também po- 
dem receber. O 
processamento 
das solicitações é 
realizado de forma 
= centralizada, no Mi- 
nistério da Justiça. 
Se o cidadão contra- 
tou um profissional para 
cuidar do trâmite, como advo- 
gado ou solicitador, devem fazer 
o procedimento digital. 

O Governo lançou uma plata- 
forma online no final де 2023, 
disponível para profissionais do 
sector. No futuro, o mesmo pro- 
cedimento digital deverá ser dis- 
ponibilizado aos demais cida- 
dãos. 

Os documentos necessários 
variam conforme o tipo de justi- 
ficação para pedir a cidadania. 
Em casos de matrimônio, a certi- 
dão de casamento é indispensá- 
vel. Em parentesco, um docu- 
mento que comprove a ligação 
familiar, como a certidão de nas- 
cimento. No tempo de moradia, 
é preciso o título de residência. A 
lista completa de documentos e 
demais pormenores está dispo- 
nível no site do Ministério da Jus- 
tiça português. 


А média estipulada pelo próprio 
governo é de 24 meses, mas exis- 
tem relatos de pedidos que levam 
mais ou menos tempo. O percur- 
so do pedido pode ser acompa- 
nhado online. O valor do serviço 
custa em média 250 euros, sem 
contar as despesas com fotocó- 
pias de documentos. 
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Especial 


chegar 


O NOVO 
PERFIL DOS 
BRASILEIROS 


Noticias para 
brasileiros 

que já vivem 

ou que pretendem 
viver em Portugal 


Todas as primeiras segundas-feiras de cada mês, junto com o seu Diário Òe Notícias 


